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PROLOGO 

Á 

TH.U1CÇÃIJ  lii<   inyORFHuJE?'  DE  OVÍDIO 

(Setembro  de  1841) 

I 

Já  alguém  disse,  que  •  fazer  e  calar»  ha- 
via de  ser  o  timbre  de  todos  os  cultores  das 
Boas -Artes.  Essa  regra  seguiram  geralmen- 
te os  Antigos:  crearam  obras,  e  deixaram 
aos  séculos,  que  depois  viessem,  o  cuidado 
de  as  louvar,  explicar,  e  defender,  se  cum- 
prisse. 

A  Iliada,  a  Eneida,  e  as  Metamovplioses^ 
cujos  prólogos  e  notas  abarrotariam  hoje 
duas  naus  grossas,  sahiram  das  mãos  de  seus 
autores   sem   comm.entario  nem  preambulo. 

Também  n'isto  (como  em  tantas  outras 
coisas)  tinham  rasão  os  Antigos;  porque, 
supposto,  por  algumas  vias,  possa  convir  a 
um  escritor  o  dar  rasão  de  si  e  de  seu  es- 
crito, sempre  comtudo  c  innegavel  que  n'es- 
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se  humanar-se,  e  descer  á  familiaridade  de 
toda  a  gente,  como  que  desautorisa,  e  em 
grande  parte  annulla,  o  seu  próprio  perso- 
nagem poético. 

Quando  de  um  grande  varão  só  nos  fica- 
ram os  seus  versos,  cria-se  e  ama-se  uma 
illusão,  maravilhosamente  favorável  á  sua 
gloria;  porque  toda  a  vileza  e  mesquinhez 
da  prosa,  que  era  a  parte  miserável  e  cadu- 
ca, por  onde  se  aparentava  com  o  pó,  com 
o  vulgo,  e  com  a  vida,  desapparece;  e  só  fi- 
ca, para  nos  representar  o  seu  nome,  a  par- 
te nobilissima,  ethérea,  e  ímmortal,  do  seu 
sujeito:  o  génio. 

Assim,  quando  Vénus  houve  de  converter 
a  Enêas  em  semi-deus,  ^que  fez  a  corrente 
do  Numicio? 

Quicguid  in  A^^ea  fuerat  mortal e^  repur^at, 
Et  respergit  aquis\  pars  óptima  restitit  illi. 

Tudo  quanto  é  mortal  extrai  de  Eneas, 
e  co'a  pura  corrente  o  volve  puro; 
a  parte  só  que.  é  óptima  lhe  deixa. 

E'  o  engenho  como  as  formosas  e  os  po- 
tentados: não  se  ha-de  amostrar  senão  á  sua 
hora,  e  a  seu  geito,  e  nunca  de  todo.  Se  os 
servidores  se  costumarem  a  ver  o  Rei  nos 
lances  em  que  não  passa  de  homem  como 
elles;  se  os  namorados  espreitarem  sua  dai 
ma  entre  a  alcova  e  o  toucador;  e  se  o  poe- 
ta, a  quem  se  ha-de  crer  que  tudo  cai  de  ci- 
ma inspirado,  exposer  aos  curiosos  o  seu  la- 
borioso tear  de  Penélope,;  adeus,  Rei!  ;adeus, 
dama  !  adeus,  poeta  ! 
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II 

^Por  que^  logo,  vai  aqui  um  prologo?  Por- 
que duas  rasões  ra'o  consentem,  e  outras 
duas  m'o  aconselham. 

A  primeira,  porque  esta  pragmática  pos- 
ta aos  grandes  autores  não  tem,  por  isso 
mesmo,  que  ver  comigo.  A  segunda,  porque 
em  rol  de  autores  não  se  comprehendem 
traduciores.  A  terceira,  porque  eu  e  meus 
leitores  somos  amigos,  e  entre  amigos  nada 
ha  mais  suave  que  o  praticar.  E  a  quarta, 
porque  me  importa  dar  alguma  conta  do 
presente  trabalho. 

O  que  d'esta  vez  farei,  por  comprazer  aos 
inimigos  de  preâmbulos,  será  evitar  prolixi- 
dades. 

Encómios  do  meu  autor  e  do  meu  origi- 
nal, pedia  oceremonial  que  fossem  a  primei- 
ra coisa  a  que  fizéssemos  aqui  praça,  que 
são  esses  (por  posse  velha)  o  pendão  e  primei- 
ro andor  de  taes  procissões.  Mas  pregoar  que 
Ovidio  íoi,  por  ventura,  o  mais  cabal  Poeta 
da  Antiguidade,  e  o  poema  das  Metamor- 
pJioses  o  mais  admirável  dos  seus  poemas, 
seria  repetir  o  que  todos  os  lidos  sabem,  o 
que  nenhum  ignorante  deixaria  já  de  ouvir, 
e  o  que  de  nenhum  parvo  foi  ainda  contes- 
tado. Passemos  portanto  ao  segundo  capi- 
tulo. 

III 

Nos  tristes,  e  já  agora  para  mim  bem  sau- 
dosos, annos  de  i83i  e  i83'2,  vivia  eu  (;  ha- 
via já  então  cinco  I;  com  o  que  mais  amava 
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n'este  inundo,  sumido,  e  quasi  embrenhado, 
nas  raízes  da  serra  do  Caramulo. 

Essas  horas,  que  eu  hoje  com  bem  gosto 
acceitára,  e  comprara,  todas,  boas  e  más, 
se  o  tempo  restituísse  ou  vendesse  o  que 
uma  vez  nos  levou,  pareciam-me  então  lon- 
gas e  aborridas,  porque  o  horizonte  da  vida, 
lá  para  a  parte  da  esperança,  era  todo  cer- 
rado ou  tormentoso,  e  a  paz  que  disfruta- 
vamos,  incerta,  e  custosamente  mantida  a 
troco  de  esquivar  o  mundo,  e  de  ser  por 
elle  esquecidos. 

Também  os  meditativos  passeios  pelo  er- 
mo, a  conversação  da  Natureza  silvestre,  o 
commercio  dos  Hvros,  os  serões  e  cantilenas 
aldeans,  chegam  a  final  a  enfadar,  i  Que  res- 
tava ? 

Os  contos  e  trovas  do  serão,  estavam  sa- 
bidos; as  tradições  dos  velhos,  decoradas; 
as  campas  da  egreja,  as  pedras  da  torre,  os 
carvalhos  da  serra,  contados  \  contados  os 
passos  para  a  horta,  para  a  fonte,  para  as 
ruínas  da  egreja  velha,  para  a  arremeçada 
ponte  de  páu  do  Alfusqueíro,  ;  tão  românti- 
co I  para  cada  cabeço,  ou  pedra,  ou  sombra, 
ou  capellinha  branca  e  solitária,  onde  se  ia 
repoisar  e  scismar. 

Os  livros  mesmos,  bem  que  esfolheados 
em  tão  bom  remanso,  tão  sem  glosadores 
nem  interruptores,  em  pequena  bibliotheca 
toda  por  fora  vestida  de  limões  bem  corados 
e  rosas  bem  fragrantes,  por  entre  verdura 
bem  espessa,  e  bem  amada  de  andorinhas, 
os  livros,  semelhantes  a  amigos  desconfiados, 
ou  retrahidos,  não  nos  davam  então  o  que 
eu  sei  que  elles  encerram,  que  é  o  conten- 
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tamento  da  alma.  i  E  rastreais  o  por  quê  ? 
Pela  mesma  causa  por  que  de  si  dizia  Cice- 
ro,  que,  se  lhe  deram  faculdade  para  ir  pe- 
regrinar pelas  estrellas,  e  fartar-se  das  ma- 
ravilhas celestes,  com  a  clausula  de  não 
contar  depois  a  seus  amigos  o  que  por  lá 
houvesse  visto,  faculdade  tal  a  não  accei- 
tara. 

A  leitura  accendia  necessariamente  a  emu- 
lação e  sede  de  fama.  que  nem  aos  mínimos 
cscrevedores  fallece  nunca ;  e  eu  tinha  para 
mim,  que  já  ahi,  entre  esses  cançados  bens 
se  me  havia  de  acabar  a  vida,  como  em  uma 
légua  de  circuito  se  me  tinha  acabado  o 
mundo. 

Tediosa  e  impolida  coisa  é  falar  homem 
de  si  mesmo;  mas  que  mo  relevem  por  esta 
vez,  que  assim  me  são  estas  tristes  memo- 
rias deliciosissimas. 

Por  necessidade  de  desenfado,  e  pelo  na- 
tural pendor  do  costume  velho,  versejava 
eu  pois ;  e  tanto  mais  copiosamente,  quanto, 
por  entender  que  nunca  esses  versos,  nem 
eu,  sahiriamos  dos  arredores  d'aquella  aben- 
çoada residência  de  S.  Mamede  da  Casta- 
nheira do  Vouga,  e  não  tendo  por  isso  de 
os  acear  e  arrebicar  para  olhos  extranhos, 
com  todos  elles  (como  quer  que  viessem) 
me  dava  por  contente.  Versejava,  e  poetava 
(que  muitas  vezes  ambas  essas  coisas  eram) 
como  as  urzes  florejavam  pelas  encostas 
bravas  do  monte.  Muitos  d'esses  frutos  sil- 
vestres também  j;í  morreram  ;  muitos  porem 
os  conservei  e  guardo;  e  melhor  amadure- 
cidos do  tempo  os  irei,  se  a  vida  para  tanto 
der  licença,  offerecendo  ao  Publico;  e  para 
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mim  tenho,  que  alguns  d'esses  regalos  ser- 
ranos m'os  ha-de  elle  acceitar  de  boa-mente. 

Depressa  cançam  ânimos  quebrados  de 
desalento;  acabavam-se  as  horas,  em  que  a 
phantasia,  ou  o  coração,  destillavam  espon- 
taneamente, em  metros  fáceis  e  desambi- 
ciosos,  os  seus  devaneios,  penas,  ou  affectos, 
assim  como  as  arvores  dos  bálsamos  os  es- 
correm, não  quando  se  lhes  pedem,  se  não 
quando  querem,  ou  Deus  o  quer  por  ellas. 
Acabavamse^  á\e^o,  essas  horas,  que,  por 
afortunadas,  são  sempre  as  mais  curtas  ;  e 
sobravam  innumeraveis,  e  infinitas,  que  o 
enojo  levaria  de  contado,  se  por  qualquer 
via  lh'as  não  disputássemos,  uma  a  uma, 
como  o  pastor  espavorido  disputa  ao  lobo 
as  rezes  do  seu  próprio  rebanho. 

Para  lucrar  para  nós  boa  parte  d'essas 
horas,  dei  em  trasladar  para  portuguez  o 
meu  Ovidio. 

Era  o  desterrado  do  Ponto  quem  nos  vi- 
nha confortar  no  desterro,  supprir  com  a 
sua  imaginação  as  minguas  da  nossa,  e,  com 
os  prestígios  de  um  mundo  e  tempo  fabulo- 
sos, consolar-nos  das  amarguras  verdadei- 
ras da  nossa  edade.  A  minha  traducção  dos 
seus  Amores^  que  também  algum  dia  verá 
a  luz,  e  esta  que  hoje  offereço  das  suas  Me- 
tamorphoses,  nenhuma  outra  origem  tiveram 
nem  poderam  ter. 

IV 

A  9  de  Setembro  de  i833,  pela  volta  da 
meia-noite,  cm  urria  choça  de  colmo  junto  á 
eira  do  Passal,  por  de  baixo  de  uma  noguei- 
ra grande,  que  ainda  lá  viverá,  lhe  puz  com 
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grande  alegria  o  derradeiro  verso.  Com  a 
lanterna  que  nos  allumiou  esse  bom  serão 
fizemos  volta  para  casa,  que  já  de  todo  dor- 
mia, e  dormimos  uma  regalada  noite. 

Agora,  já  o  companheiro  d'aquelles  meus 
ócios,  tão  cheios,  tão  estudiosos,  tão  agra- 
dáveis, me  espera  n'outra  parte,  onde  eu  sei 
que  como  bom  irmão  me  deseja;  e  o  eu  sa- 
bel-o  de  fé  me  restituiu  coragem  para  levar 
para  diante,  e  desajudado  d'elle,  a  carga  da 
vida,  por  este  valle  de  continuas  subversões 
e  transformações,  qual  a  qual  mais  dolorosa» 

Quasi  preenchi,  portanto,  para  com  este 
poema  (sem  o  cuidar)  o  horaciano  preceito^ 
que,  para  aperfeiçoamento  das  obras,  deter- 
mina se  não  publiquem  antes  de  por  cima 
lhes  resvalarem  nove  annos.  Já  lá  vão  oito, 
e  bem  carregados  de  despojos  meus  de  to- 
do o  género*  desde  o  poético  serão  por  de- 
baixo da  minha  nogueira;  faltando  só,  que 
por  este  largo  periodo  limada  e  brunida  a 
relimasse  e  rebrunisse  por  dez  vezes. 

Perfectum  decies  non  revocavit  ad  unguem. 

A-penas  agora  uma  só  o  pude  fazer. 

O  que  deixo  apontado  acerca  da  historia 
desta  minha  versão,  expbca  e  defende  o 
amor,  que,  não  dissimulo,  lhe  tenho,  e  de 
que  por  ventura  alguma  vez  poderei  dar 
mostras. 

Esta  obra  de  Ovidio,  para  todos  agradá- 
vel, ficou  sendo  para  mim  alguma  coisa  mais 
do  que  um  livro:  é  uma  reliquia  de  pessoa 
c  leiTipo,  de  que  em  cem  annos  mo  não  es- 
quecera um  dia. 
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Não  desbaratarei  agora  papel,  em  expla- 
nar e  miudear  as  regras  da  arte  de  tradu- 
zir, segundo  a  eu  entendo.  O  como  a  eu  en- 
tendo, bem  declarado  vai,  aos  que  deseja- 
rem de  o  saber,   no  modo  como  a  pratico. 

Um  tratado  doeste  género  não  seria  fora 
de  propósito  em  tempo  em  que  tudo  se  tra- 
duz; mas  em  tempo  como  este,  em  que  to- 
dos traduzem,  inteiramente  ficaria  excusado. 

De  mais:  o  que  n'elle  viria  pedindo  seria 
tanto,  que  os  néscios,  que  teem  o  traduzir 
pelo  debique  mais  comesinho  de  quantos  ha, 
por  nenhum  modo  me  perdoariam  o  desen- 
ganai os;  e,  por  derradeiro,  matéria  era  es- 
sa mui  larga,  para  se  encolher,  e  encaixar 
em  um  ou  dois  paragraphos  de» prefação. 

Assim,  limitar  me-hei  por  esta  parte  em 
dizer,  que  é  a  presente  traducção  a  mais  ri- 
gorosamente fiel,  que  do  latim  latim  para 
portuguez-portuguez,  e  de  versos  versos  para 
versos  também  versos,  se  podia  fazer ;  che- 
gando o  escrúpulo  ao  ponto  de,  até  em  no- 
mes próprios  de  cãts,  se  consertarem  as 
quantidades  syllabicas  do  original;  salvo 
nos  rarissimos  casos,  cm  que  o  uso  geral  e 
constante  dos  autores  as  havia  já  adulterado 
cm  nossa  Lingua,  como  Semeie^  que  ninguém 
cá  reconhece  senão  por  Se  vele  \  ou  nos  ca- 
sos, muito  mais  raros  ainda,  em  que  algu- 
ma attendivel  rasão  de  equivoco,  ou  caco- 
phonia  reprehensivel,  aconselhava  o  desvio, 
por  acautelar  o  ridículo.  Assim,  por  exem- 
plo, ao  manjar  dos  deuses  vai  o  nome  de 
ambrósia,  em  vez  de  ambrósia,  etc. 
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VI 

Um  apparente  defeito,  que  muitos  leitores 
taxarão  n'este  poema,  assim  como  em  quasi 
todos  os  antigos,  é  a  excusavel  escuridade, 
que  provém  de  muitas  vezes  se  não  designa- 
rem os  personagens  pelos  seus  nomes  pró- 
prios, mas  pelos  possessivos  de  seus  pães, 
avós,  e  mais  remotos  ascendentes ;  pelos  de 
suas  terras,  ou  rios :  e  alguma  vez  pelos  de 
suas  façanhas,  ou  algumas  outras  circum- 
stancias  pessoaes.  D'onde  resulta  haver  deus, 
ou  heroe,  que,  sendo  um  e  o  mesmo  para 
os  que  lhe  bem  sabem  da  vida,  mas  appa- 
recendo  a  revezes  sob  diversos  appellidos, 
se  representa  diverso  aos  que  não  o  conhe- 
cem-, embaraçando  se  por  esta  maneira,  ou 
pelo  menos  pegando  se,  o  fio  do  narrar,  que 
suavemente  se  ia  dobando. 

Este  antigo  costume,  mui  conforme  com 
o  espirito  indubitavelmente  aristocrático  d'es- 
scs  tempos,  c  sem  nenhum  inconveniente 
para  então,  pois  que  todas  estas  historias  e 
fabulas,  que  huje  temos  nos  diccionarios 
como  em  museus,  andavam  vivas  e  corren- 
tes na  noticia  de  todos,  requer  hoje  ao  tra- 
ductor  summo  tento  e  discreção  no  seu  uso, 
pois  que  a  primeira  obrigação  de  quem  es- 
creve é  fazer-se  entender;  e  dos  leitores  não 
se  hade  exigir,  nem  esperar,  mais  do  que 
elles  teem  ou  podem  ter. 

Entendi,  portanto,  que  era  dever  meu  fa- 
zer o  mesmo  que  o  meu  autor  setn  nenhu- 
ma falta  haveria  feito,  se  cm  meu  logar  c 
tempo  houvera  escrilo. 

Traduzi-o,  quanto    soube,    liitcralmente, 


14  Emprega  da  Historia  de  Portugal 

nessa  maneira  de  particularisar  os  sujeitos 
ou  terras;  mas  em  todos  os  lances,  em  que 
SC  me  antolhou  que  um  curioso  de  mean 
leitura  poderia  ficar  embaraçado,  ora  ladeei, 
c  me  desviei,  sem  fugir,  ora  accrescentei 
uma  pennada,  que  desfizesse  a  duvida. 

A  quem  me  houvesse  de  taxar  isto  por 
infidelidade,  responderia  que  a  maior  e  peor 
de  todas  as  infidelidades  é  a  fidelidade  ser- 
vil ;  é  deixar  inintelligivel  o  que  o  autor  ha- 
via querido  fazer,  e  havia  feito,  para  se  en- 
tender; é  roubar-lhe  suas  graças  e  galas, 
que,  em  deixando  de  ser  percebidas,  logo 
deixam  de  ser  taes.  Finalmente :  não  são  as 
palavras  as  que  se  hão-de  verter,  mas  os 
pensamentos,  conceitos,  e  aíFectos.  Apenas 
estas  coisas  destes  pontualissimamente,  des- 
empenhastes-vos  do  vosso  dever  de  intér- 
prete. O  vosso  autor  só  procurou  e  escolheu 
vocábulos  e  phrases  em  sua  Lingua,  para 
lograr  esse  fim-,  se  outro  tanto  fizestes  na 
vossa,  e  outro  tanto  conseguistes,  fizestes 
tanto  e  tão  bem,  se  não  melhor  e  muito 
mais  façanha,  do  que  elle. 

VII 

Em  todo  o  demais,  não  houve  eu  por  lici- 
to discrepar  um  ápice.  Encontrei  muito  luxo, 
que  importaria  podar;  e  abstive-me.  Algu- 
mas vezes  vi  rareiras  desaproveitadas,  onde 
me  não  houvera  sido  muito  difiicil  semear 
mais  poesia ;  e  também  me  abstive.  Dei  com 
muita  formosa  desnudez,  que  em  obra  mi- 
nha houvera  vestido,  ou,  quando  menos,  ve- 
lado; e  dcixci-as,  tendo  para  mim,  como  já 
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para  si  o  tivera  o  religioso  e  missionário  Al- 
meno,  que  em  obras  de  tal  vulto  e  antigui- 
dade não  era  permittido  fazer  taes  reforma- 
ções. Ou  tudo  delias  se  ha-de  dar,  ou  nada. 
A  operação  de  Orígenes,  feita  por  um  en- 
genho em  si  próprio,  bem  é  para  ser  louva- 
da; mas  egual  amputação  feita  ao  velho  Sa- 
turno por  seu  filho,  degenera  em  sacrilega 
barbaria.  ;  Quem  desterrou  nunca  dos  jardins 
as  antigas  e  despidas  estatuas  das  Vénus,  das 
Náyades,  dos  Bacchos,  dos  Hercules,  ou  dos 
athletas  ?  ;  Ou  quem  lhes  pôz  jamais  sendal 
de  tolhas,  que  logo  o  não  soubesse  derrota- 
do pela  primeira  mão  que  passou? 

De  mais :  estas  nudezas  das  Metamorpho- 
scs^  com  serem  muitas  vezes  completas,  res- 
piram sempre  (se  me  não  engano),  e  talvez 
só  á  conta  da  ^ua  antiguidade  em  relação  a 
nós,  um  não  seiquê . .  .  não  de  pureza,  mas 
de  dcsimpureza,  que  facilmente  Ihes^  gran- 
geia  vénia. 

Isto,  pelo  menos,  sinto  cu  em  minha  con- 
sciência: que  na  maior  parte  das  novellas  que 
se  hoje  costumam,  e  se  traduzem,  e  se  Icem, 
e  se  recommendam,  sem  dizer  por  ventura 
tanto,  todavia  se  exprime  e  significa  muito 
mais,  e  muito  mais  empapado  de  tentação, 
do  que  no  próprio  trecho  didáctico  do  fim 
do  Livro  III  da  Arle  de  Amar^  na  digressão 
erótica  do  Livro  IV  do  poema  de  Lucrécio, 
nos  Epigrammas  de  Catullo  e  Marcial,  no 
Burro  áureo  de  Apulcio,  no  Centão  nupcial 
de  Ausónio,  no  Salyricou  de  Petronio,  ou  no 
Daph)iise(!hloe  dtt  Longo.  Autores  ha,  destes 
ala  moda,  que  não  quero  aqui  nomear,  cujos 
heroes  e  heroinas,  com  todo  o  seu  trajar,  são 
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a  respeito  da  Sálmace  e  Hermaphrodito, 
da  ^^enus  e  do  Marte  doeste  poema,  o  que  é 
uma  meretriz  coberta  de  enfeites,  em  compa- 
ração de  um  infantinho  nu,  que,  mui  beijado 
e  rebeijado,  passa  dos  braços  de  sua  mãe 
aos  de  todas  as  matronas  e  donzellas  circum- 
stantes. 

.  Tirae-me  diante  as  protervas  e  desafora- 
das obscenidades  ouvidas  ou  vistas,  decla- 
madas ou  pantomimadas  em  um  theatro. 
Essas  misérias,  não  desce  ntadas  por  algum 
grande  rasgo  de  um  mérito  incontestável, 
seria  absurdo  o  querer  comparalas  com  al- 
gumas desenvolturas  de  um  poema  de  quasi 
dois  mil  annos,  e  por  tantas  outras  rasões 
venerando. 

No  livro  lê  qwem  quer;  e  lê  o  que  quer. 
O  máu,  se  o  ha,  não  cai  sobre  o  leitor  co- 
mo bombarda;  ou,  se  como  bombarda  vem, 
pelos  ares  se  lhe  vê  luzir  o  rastilho,  e  se 
lhe  sente  o  zunido ;  ha  sempre  tempo  de 
desviar  e  escapar.  Quem  por  esses  passos 
se  entranha,  ou  sabe  que  n'elles  não  corre 
perigo,  ou  mui  de  propósito  o  procura  \  e 
para  quem  de  propósito  procura  o  perigo, 
não  é  só  nos  livros  (nem  é  nos  livros)  que 
se  elle  encontra. 

No  theatro  não  é  assim  :  ahi  vos  esperam, 
emboscados  á  falsa  fé.  Ahi,  contra  a  vossa 
vontade,  c  sem  o  terdes  previsto,  fazem  cho- 
ver sobre  vós  os  frutos  pestilenciaes  da  ar- 
vore da  sciencia  do  bem  e  do  mal.  Ahi  a 
virgem  c  obrigada  a  aprender ;  e  se,  por 
ainda  virgem,  não  entende  a  lição  que  o 
poeta  devasso,  entre  o  vinho  e  o  fumo,  pre 
parou  para  as  suas  contubernaes,  os  risos, 
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O*;  olhos,  os  applausos  de  espectadores,  ain- 
da mais  grosseiros  que  esse  poeta,  lh'a  ex- 
plicam, lh'a  commentam,  e,  constrangendo-a 
por  ventura  a  córar,  a  denunciam  como  sa- 
bedora do  que  uma  hora  antes  não  haveria 
podido  adivinhar. 

Mas...  este  thema,  aliás  ponderoso  e 
fecundo,  não  é  para  aqui. 

VIII 

A  ultima  confissão  que  deixo  feita,  é  irre- 
fragavel  abono  do  quanto  diligenciei  manter 
intacto  o  meu  voto  de  profissão  de  tradu- 
ctor  leal.  O  livro  ahi  está,  e  elle  que  o  pro- 
ve: averiguae-o  com  o  Latim,  que  não  ha 
mais  dizer. 

Em  gosto  levava  eu,  e  por  isso  mesmo, 
reimprimil-o  aqui  aparelhado  e  confrontado 
com  a  traducção;  e  porque  outras  rasões 
em  contrário  m'o  prohibiram,  contentar-me- 
hei  com  apontar  aos  curiosos  (se  os  houver) 
que  desejem  fazer  tal  acareação,  que  a  edi- 
ção a  que  geralmente  me  encostei  foi  a  de 
Borchardo  Cnipingio,  que,  d'entre  muitos  e 
muito  antigos  códices  das  obras  de  Ovidio 
accuradamente  comparados,  soube  escolher, 
e  quasi  sempre  com  acerto,  a  sua  licção,  que 
apresentou  castigada,  e,  quanto  possível, 
limpa  de  erros  typographicos. 

Quando  porém  acontecer  que  entre  esse 
texto  e  o  que  eu  digo  se  não  encontre  con- 
formidade, entre  as  variantes  das  notas  acha- 
rão o  que  eu  preferi;  e  a  rasão  por  que  o 
preferi,  os  poetas,  e  familiarisados  com  es- 
te Poeta,  facilmente  a  atinarão. 
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A  isto  peço  eu  que  se  attenda  muito,  se 
lá  para  diante,  e  depois  de  minha  morte, 
julgarem  conveniente  reimprimir  esta  versão 
com  o  texto  em  correspondência;  o  que,  se- 
gundo o  Latim  vai  desapparecendo,  nunca 
terá  de  acontecer. 

IX 

A'  Linguagem  consagrei  particularmente 
um  grande  esmero;  e  tanto  maior,  quanto 
mais  desamparada,  mendiga,  e  esfarrapadi- 
nha  a  vemos  hoje  correr  por  toda  a  parte, 
á  vergonha  (ou  sem  vergonha)  de  seus  na- 
turaes. 

Grande  sandice  e  mingua  seria,  se,  tras- 
ladando um  monumento  clássico  e  latino, 
o  convertesse  na  mascavada  aravia  e  babel 
dos  traduzidores  de  novellas  francezas,  e 
outros  quejandos;  os  quaes,  parte  por  cul- 
posa ignorância  das  riquezas  do  nosso  idio- 
ma, e  parte  por  se  inculcarem  lidos  e  sabi- 
dos em  francezias,  do  que  por  ventura  pou- 
co mais  saberão,  nem  por  erro  acertam  ja- 
mais de  escrever  phrase,  (|ue  em  ouvido  por- 
tuguez  não  destoe,  e  o  não  martyrise. 

•(Bem  hajam  os  pouquíssimos,  que  ainda 
não  perderam  as  barbas  da  vergonha,  e  di- 
zem, batendo  rijo  com  a  mão  no  peito,  on- 
de sentem  um  coração: 

—  «Portuguez  sou;  de  Portuguez  me  pre- 
zo!» 

\  Bem  hajam  elles,  que  em  seus  escritos 
ressuscitam,  e  enriquecem,  e  vingam,  a  Lín- 
gua de  Camões  e  Ferreira,  Sousa  e  Mendes 
Pinto,  Vieira  e  Manuel  Bernardes! 
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As  suas  obras  são  protestos  (já  pode  ser 
que  inúteis  por  agora)  contra  a  peste  d'es- 
ses  malhadeiros  gloriosos  a  que  chamamos 
gallicistas^  prostitutos  propagadores  de  uma 
praga  litteraria,  como  de  uma  praga  physi- 
ca  o  são  as  mulheres  de  mau  viver. 

Essas  obras  sobrenadarão  como  arca 
n'este  diluvio  de  madraços  e  parvoíces-,  e 
Quando  a  maior  força  d'elle  houver  passado, 
aellas  sahirá  a  repovoação  dos  vocábulos, 
e  phrases,  e  musica  dos  Portuguezes,  para 
a  terra  que  portugueza  e  tão  portugueza  fo- 
ra sempre.  E  esse  tempo  hade  chegar;  por- 
que para  derrotar  a  obra  de  dez  mil  néscios 
pode  muitas  vezes  bastar  a  penna  de  um  só 
autor  de  génio  e  fecundidade,  profundo  e 
brilhante,  sabedor  e  creador,*  porque  um 
tal  homem  é  sempre  popular;  mestre  aquém 
todos  escutam;  exemplar  com  que  todos  for- 
cejam de  conformar-se.  E  esse  homem,  cu^a 
vida  Deus  dilate,  bem  sabemos  todos  nós 
que  )á  nasceu,  e  nasceu  gigante. 

Aqui  rirão,  a  bom  rir,  os  que  da  coitada 
d'esta  Lingua  teem  de  veras  feito  o  que  em 
outro  sentido  se  dizia  «roupa  de  Francezes» ; 
e,  entrincheirados  no  Escantilhão  do  Diccio- 
nario  do  nosso  Filinto,  já  agora  por  elles 
concluido  e  autorisado,  repetirão  mui  anchos 
para  comsigo,  como  aphorismo  e  evangelho 
seu,  aquelle  rifão  dos  nossos  maiores,  que 
«antes  caranguejo  moiro,  que  portuguez  de 
oiro».  Pois  que  o  digam,  e  riam  muito  em- 
bora, se  o  que  assim  escrevem  lhes  rende.  E' 
aproveitar  o  lanço,  e  fazer  veniaga,  em  quan 
to  pela  praia  anda  alarvía  de  cafres  a  escam- 
bar o  seu  oiro  por  cascavéis  e  avellorios. 
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Mas  deixemol-os ;  assim  elles  nos  fizessem 
outro  tanto*,  e  falemos  do  que  nos  importa. 

X 

Foi  o  nieu  empenho  (outrem  dirá  se  o 
consegui)  dar  esta  obra  em  tão  pura,  cas- 
tiça, e  corrente  Linguagem,  que,  se  do  seu 
nativo  Latim  houvesse  aqui  ou  acolá  de  des- 
dizer, na  generalidade  comtudo  se  lhe  apro- 
ximasse. 

Os  que  sabem  a  fundo  como  o  Latim  e  o 
Portuguez  são  dois  instrumentos,  ambos  mui 
cabaes  em  melodias  e  harmonias,  e  mui  co- 
piosamente registrados,  serviçaes,  e  obse- 
quiosos, não  ignoram  que,  posto  muito  se 
pareçam  entre  si  á  primeira  vista,  singular- 
mente differem  todavia,  não  só  no  modo  de 
soar,  se  não  também  íio  de  ser  tangidos  ; 
pelo  que,  a  solfa  do  pensamento  ou  affecto 
composta  para  um  d'elles,  algum  tanto  se 
esquiva  a  ser  trasladada  para  o  outro ;  c 
nem  de  todo  se  lá  mette  sem  alguma  que- 
bra. 

E'  logo  mister  que,  onde  se  não  pode,  ou 
se  não  sabe,  dar  inteira  e  pontual  corres- 
pondência, se  desconte  e  escureça  a  falta  do 
nosso  idioma  com  outras  riquezas,  que  elle 
mesmo  para  isso  nos  subministra.  Assim, 
que  entre  o  traductor  e  o  autor  se  dá  uma 
contínua  luta  (quando  do  autor  é  o  traductor 
digno,  o  que  nem  sempre  acontece). 

Tem  por  si  o  autor  a  vantagem  de  haver 
escolhido  e  preparado  o^  terreiro  que  lhe 
convinha ;  de  ter  n'elle  apparecido  primeiro 
a  grangear  favor;   e  de  ter  sido  ahi  provo- 
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cado  pelo  seu  antagonista.  A  primeira  d'es- 
tas  três  circunastancias  lhe  confere  melhoria 
pessoal;  as  duas  ultimas,  favor  dos  especta- 
dores juizes;  que,  se  a  elle  lhe  não  accres- 
centa  a  coragem,  indubitavelmente  adiminue 
á  parte  adversa. 

Pode  logo  esta,  com  bom  direito,  para 
cgualar  tantas  desegualdades,  soccorrer  se  a 
muitos  géneros  de  industria  {sancadilhas,  ou 
írêtas  lhes  chamam  os  lutadores),  entre  as 
quaes  tem  o  primeiro  e  melhor  logar  a  de 
metter  de  repente  todo  o  cabedal  das  pró- 
prias forças  logo  depois  que  as  alheias  nos 
vergaram,  a  fim  de  também  alguma  vez  as 
assoberbarmos.  Quem,  o  que  perde  em  um 
momento  o  ressarce  logo  no  seguinte,  se  não 
é  vencedor  também,  á  fé  que  não  é  ven- 
cido. 

Mas  para  estas  esgrimas  de  Antheu  com 
Hercules,  para  das  quedas  tirar  acrescenta- 
mento de  brios,  j  quão  grandes  cabedaes  e 
morgados  de  p'atria  Linguagem  não  é  preci- 
so possuir  e  ter  á  mão !  E  se  isto  é  para 
verter  em  Portuguez  o  semi-Portuguez  do 
Latim,  ;  que  não  será  já  para  investir  com  o 
Francez,  idioma  que,  por  todo  o  seu  feitio, 
geitos,  e  manhas,  e  trajes,  resiste,  estrebu- 
cha, e  d'entre  as  mais  fortes  e  adextradas 
mãos  escapa  sempre,  como  um  Protheu ! 

E  comtudo. . .  i  louvar  a  Deus  I  c^uç.  qual- 
quer pobrête  vos  dá  ho)e  cm  Setembro,  nos 
prelos  de  Lisboa,  a  novclla  que  dos  de  Pa- 
ris sahiu  escorrendo  nos  fins  de  Julho.  E 
assim  se  nos  vai  de  foz  em  fora  a  Lingua. 
E  não  ha  uma  voz  de  legislador,  represen- 
tante do  Povo  portuguez,   que  porlugueza 
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soe  a  pedir  remédio  para  tamanho  estrago, 
em  coisa  de  tanta  monta,  e  tão  nossa,  e  a 
mais  nossa  de  quantas  ha.  ;  Como  se,  de- 
pois da  Religião,  e  dos  bons  costumes,  e  do 
socego  publico,  e  da  fama  dos  particulares, 
não  houvera  mais  nada  contra  que  fosse 
crime  o  attentar  pela  Imprensa  !  \  Oh ! 
^quando  sobejará  um  pou:o  de  policia  para 
chegar  á  republica  litteraria,  que  tão  anár- 
chica  vai,  assolando  os  presentes,  e  amea- 
çando os  vindoiros  ? 

Esta  é  a  segunda  denunciação,  que  de  ta- 
manha miséria  faço.  Se  alguém  sabe  de  im- 
pedimento, por  onde  tal  consorcio  da  Liber- 
dade com  o  Juízo  se  não  possa  fazer,  sob 
pena  de  excommunhao  o  declare;  mas,  sob 
a  mesma  pena,  o  não  impeçam  maliciosa- 
mente. 

Retrocedamos. 

XI 

Persuadido,  e  convencido  pois,  da  obriga- 
ção que  a  todo  o  traductor  incumbe,  de  sa- 
ber quanto  possível,  e  empregar  opulenta- 
mente na  sua  traducção  a  Lingua  vernácula, 
diligenciei,  quanto  em  mim  foi,  satisfazel-a. 

Também  aqui  as  explicações  tinham  de 
ser  largas,  e  poderiam  aproveitar ;  mas  te- 
mos ainda  muito  aonde  ir;  e  as  jornadas 
pela^i  regiões  da  Typographia  são  caras,  e 
não  conduzem  ao  Peru;  e  todo  o  viajar  de 
poeta  é  peregrinar  de  romeiro,  com  grande 
cabedal  de  cantigas,  devoções,  e  conchas, 
que  em  terras  de  brancos  não  são  dinheiro, 
como  c  o  zimbo  na  Cafraria.  Resumamo-nos 
portanto. 
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Foi  n'esta  parte  o  meu  difficil  empenho 
conciliar  Língua  portugueza  de  lei,  e  bons 
quilates,  com  summa  clareza  e  elegância, 
quer  de  estylo,  quer  de  versificação. 

XII 

Três  censuras  me  virão  de  três  espécies 
de  criticos. 

Dirão  franchiíiotes,  que  não  é  o  livro  como 
elles  o  costumam,  e  que  não  luz  por  não 
vir  esmaltado  de  certos  dizeres  francezes, 
que  são  os  únicos  (.<■  apresentáveis  hoje  em 
companhia  de  bom  tom,  de  gentes  de  espirito^ 
e  de  pessoas  como  é  preciso,  y) 

Dirão  modernistas,  que  não  acham  graça 
a  vocábulos  aífonsinos  ressuscitados  e  metti- 
dos  de  gorra  com  os  dos  nossos  contempo- 
râneos. 

Finalmente :  quinhentistas  rançosos  dirão, 
que  em  seus  clássicos  e  diccionarios  não  en- 
contrarão muitos  dos  termos,  que  por  aqui 
a  cada  passo  lhes  surdem  de  baixo  dos  pés, 
como  cogumellos  depois  de  noite  de  chuva. 

Aos  tarêlos  só  respondo  que  ;  oxalá  essa 
pecha  a  ponham  ellcs  sempre  a  quanto  eu 
escrever  ! 

Aos  modernistas  enjoadiços:  que  onde  tão 
sobejo  e  tão  consentido  anda  o  uso  de  bár- 
baros neologismos,  e  estrangcirices  semsa- 
borcs,  não  se  deve  extranhar  que  um  ami- 
go de  sua  Lingua  forceje  por  lhe  restituir 
parte  dos  haveres,  com  que  já  se  viu  tão 
abastada,  e  que  só  por  descuido  de  seus  ad- 
ministradores e  feitores  andavam  perdidos  ; 
que,  já  que  a  excusadas  novidades  se  tem 
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a  porta  aberta,  dêem  por  ella  entrada  a  al- 
guma pouca  aniigualha,  que  não  merecia 
de  ter  morrido;  mas  que,  pois  que  desappa- 
recêra  e  agora  volta,  também  com.o  novida- 
de (quando  por  mais  não  seja)  a  podem 
admittir  \  que  isto  mesmo  fizeram,  com  pru- 
dente sobriedade,  muitos  dos  mais  extrema- 
dos autores,  taes  como  dois  que  houve  em 
uma  terra  chamada  Roma,  um  por  nome 
Virgílio,  outro  Horácio  ;  o  qual  também  dis- 
se :  «  Muitas  palavras  devem  renascer,  que 
já  eram  finadas  »  ;  e  por  derradeiro :  que 
tão  parco  me  portei  no  exercício  d'esia  pre- 
rogativa,  concedivel  a  todo  o  escritor  sizudo 
e  de  consciência,  que,  se  algumas  raras  ve- 
zes me  vali  de  palavras  passadas,  foi  quan- 
do entendi  que  eram  necessárias,  ou,  pelo 
menos,  úteis;  por  bellas  ou  por  expressivas, 
dignas  de  ressurreição,  o  que  nem  a  todos 
os  archaismos  acontece :  e  nunca  as  puz  se- 
não em  logar  e  de  modo,  que  o  contexto 
do  periodo  lhes  declarasse  á  justa,  ou  pro- 
ximamente, a  significação. 

Aos  contrários  d*estes,  aos  quinhentistas 
mofinos,  tacanhos,  e  apoquentados,  respon- 
derei :  que,  posto  haja  thesoiros  nos  seus  li- 
vros, em  nenhuma  parte  dos  Evangelhos 
está  escrito,  que  d'elles  para  cá  se  acabasse 
a  íaculdade  de  augmentar  e  dilatar  a  Lin- 
gua  *,  que  esse  privilegio  exclusivo  dado  aos 
mortos  é  a  mais  absurda  injuria  contra  os 
vivos ;  que  já  o  seu  Horácio,  ha  dezoito 
centos  de  annos,  o  pregava  quando  dizia: 

« ^  Que  licença  outorgará  a  nossa  gente  a 
Sicilio  e  Plauto,  que  a  negue  a  V^irgilio  c 
Vário?  Se  eu  posso  grangear  para  este  idio- 
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ma  algumas  poucas  alfaias,  ;  por  que  mo 
hão-de  ter  a  mal,  quando  os  nossos  velhos, 
Catão  e  Ennio,  additaram  a  Linguagem  pá- 
tria com  uma  quantia  de  expressões  novas  ? 
Licito  foi,  e  lícito  será  sempre— continua  o 
mesmo  Poeta  —  bater  doesta  moeda  littera- 
íia,  comtanto  que  moderno  seja  o  cunho 
que  se  lhe  grave.  • 

A  esta  concessão  de  Horácio  só  poria 
eu  uma  restricção ;  e  é  :  que  tal  direito  de 
cunhar  moeda  não  compete  senão  aos  que 
possuem  metal  fino  de  que  a  façam ;  e  este 
meial  fino  não  é,  nem  pôde  ser,  outro  mais 
do  que  o  estudo  e  conhecimento  dos  bons 
autores,  e  Índole  da  Lingua  que  se  preten- 
de opulentar. 

Que  um  peralvilho,  d'esses  que  nem  leram, 
nem  sabem  ler,  mas  querem  ser  lidos,  não 
pago  de  nos  eivar  dos  seus  francesórios,  se 
mettesse,  de  mais  a  mais,  a  sacar  Minervas 
do  seu  cérebro  vazio,  caso  seria  esse  para 
até  as  estátuas  dos  Santos,  que  sonrem 
tudo  e  não  riem  nunca,  se  virem  a  baixo  com 
riso. 

Tudo  que  innovei,  e  tudo  que  renovei,  em 
Linguagem,  ahi  está,  e  ahi  fica.  De  tudo  po- 
deria dar  satisfação,  se  tivesse  paciência 
para  netas  á  filinta;  mas  como  essa  me  fal- 
ta, os  meus  atrevimentos  que  se  defendam 
por  si.  Se  alguns  pegarem,  e,  levados  a  me- 
lhores escritos,  ganharem  autoridade  e  cré- 
dito, será  esse  um  bom  serviço.  Se  não  fo- 
rem avante,  passarão  por  veleidades,  e  se- 
rão mais  alguns  bons  desejos  mallogrados; 
que  isso  teve  sempre  comsigo  o  mundo:  nem 
todas  as  flores  arribam  a  fruto. 
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XIII 

Quanto  ao  systema  que  adoptei  de  ortho- 
graphia,  os  intelligentes  da  matéria  facilmen- 
te descobrirão  as  rasões  em  que  se  elle  fun- 
da. Para  os  outros  todas  as  explicações  se- 
riam excusadas. 

Quanto  aos  accentos,  vão  talvez  prodiga- 
lisados;  mas,  como  elles  a  nada  prejudicam, 
e  a  muitas  pessoas  indoutas,  ou  estrangei- 
ras, podem  frequentes  vezes  livrar  de  cahir 
em  syllabadas,  melhor  é  que  d'elles  se  accu- 
se  sobejo,  do  que  mingua.  * 

XIV 

A  pontuação  que  ahi  vai,  taxal-a-hão  al- 
guns de  minuciosa  ^^.  Eu  não  a  apresento 
como  exemplar,  mas  como  proposição. 

O  meu  intuito  n'esta  parte  foi  ajudar  a  in- 
telligencia,  e  a  declamação.  A  toda  a  pontu- 
ação grammatical  (que  já  não  seria  pouca) 
accresceu  toda  a  que  eu  chamarei  vecitativa. 


1  Nesta  edição  foi  um  tanto  alterada  a  orthogra- 
phia,  segundo  as  modificações  trazidas  pelo  tempo. 
A  accentuacão  nas  palavras  conservou-se  quasi  sem- 
pre, como  Ôasiilho  a  desejava. 

Os  Editores. 

2  Pareceu-nos  que  o  era,  com  eíTeito,  em  dema 
sia  Tomámos  a  liberdade  de  a  aligeirar  um  pouco, 
applicando-a  mais  vezes  ás  exigências  dd  recitação 
do  que  ás  da  regência  grammatical.  Ficam  portanto 
prejudicadas  em  alguns  pontos  essas,  aliás  sábias  e 
sensatas,  considerações  do  illustre  Autor. 

Os  Editores 
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Se  a  ideia  parecer  bem  aos  juizes  competen- 
tes, certo  c  que  pegará  a  moda  mais  cedo 
ou  mais  tarde;  se  descontentar,  é  um  livro 
mal  pontuado;  por  onde  não  virá  nenhum 
mal  ao  mundo. 

Mas,  porque  esta  matéria,  com  parecer 
cifrar-se  toda  em  pontinhos,  não  deixa  de 
ter  lá  por  dentro  sua  substancia,  e  os  desat- 
tentos  ,  sentenciandoa  á  revelia,  a  poderiam 
vir  a  sentenciar  mal,  bom  será  que  não  vá 
desapercebida  de  alguns  apontamentos  para 
sua  defeza;  que  prudente  aviso  é,  em  quem 
ha-de  sahir  a  pelejar,  levar  já  nos  arções, 
de  prevenção,  algumas  gottas  do  bálsamo 
de  Ferrabraz,  se  o  tem  em  que  se  possa 
fiar. 

XV 

Pela  pontuação  grammatical,  que  respon- 
da a  Grammatica,  e  torne  por  sua  honra. 
Se  ouvir  chamar-lhe  preluxa,  redargua  que 
mais  preluxa  podéra  ainda  ser,  se,  por  exem- 
plo, para  seguir  á  risca  o  rigor  de  suas  re- 
gras, se  houvera  sempre  posto  uma  virgula 
logo  immediatamente  antes  de  qualquer  re- 
lativo; o  que  (supposto  o  usaram  muitos) 
algumas  vezes  se  evitou  aqui,  por  contem- 
porisar  com  melindrosos;  verbi  gratia :  a 
pagina  i  24,  verso  3." : 

Nem  cede,  ao  que  separa  as  Ursas  ambas; 

onde  o  estricto  grammatical  requeria  : 

Njm  cede  ao,  que  separa  as  Ursas  ambas. 
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E  a  final,  clame  desafogadamente  :  que, 
sendo  ella,  Grammatica,  o  alicerce  de  toda 
a  Rhetorica,  e  Lógica,  a  primaria  condição 
de  todo  o  discurso,  e  a  indispensável  arga- 
massa de  todo  edifício  de  sciencia,  nada  ha 
mais  miserável,  e  insolente  ao  mesmo  tem- 
po, do  que  o  desprezo  em  que  hoje  com- 
mummente  a  teem ;  que  a  cada  passo  a  es- 
fólham  e  desconjuntam,  escrevendo,  impri- 
mindo, orando,  legislando,  e  governando ; 
e  que,  pois  imprensas,  parlamentos,  e  se- 
cretarias, se  não  podem  recambiar  para  a 
escola,  bom  é  que,  ao  menos  pelos  signaes 
c  compassos  da  pontuação,  se  acostumem 
os  olhos  dos  que  a  não  sabem,  a  ir,  pouco 
e  pouco,  reconhecendo- a  e  aprendendo-a. 

Isto  diga  ella,  e  muito  mais  a  que  me 
não  affoito,  que  eu  justificarei  est'outra  pon- 
tuação, a  que,  pouco  ha,  chamei  recitaiiva. 

XVI 

Nada  havia,  em  verdade,  mais  fastidioso, 
que  a  pautada  e  ronceira  cantilena,  com  que 
se  costumavam  declamar  entre  nós  os  ver- 
sos; era  uma  espécie  de  cantochão  lúgubre, 
quasi  tão  adormentador  como  o  dos  Italia- 
nos. 

O  mesmo  ia,  pouco  mais  ou  menos,  por 
todas  as  outras  Linguas.  Cada  poesia  tinha 
a  sua  lamuria  nacional,  e  (o  que  peor  era), 
uma  só  lamuria  para  todos  os  géneros  de 
poesia. 

Esta  moda,  tão  prejudicial  aos  effeitos, 
que  deviam  ser  tão  variados  como  os  pen- 
samentos e  aíiectos,  fora  provavelmente  co- 
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meçada  pelos  próprios  poetas^  que,  no  ex- 
primir o  bem  medido  de  seus  versos,  pre- 
sumiam dar  d'elles  mais  alta  e  vantajosa 
opinião.  Dos  poetas  passava  aos  ledores;  se 
arraigava  no  povo;  e,  a  pouco  andar,  con- 
firmada pelo  uso,  devia  parecer  não  só  boa, 
se  não  natural,  e,  como  quer  que  fosse, 
conforme  com  a  Índole  da  Lingua,  ou  d'ella 
nascida. 

Os  versos  mais  bem  feitos,  mais  flexíveis 
em  si  mesmos,  sabiam  como  inteiriços,  ou 
inteiriçados:  e  os  conceitos,  por  elles  des- 
egualmente  repartidos,  procediam  sem  dif- 
ferença  quanto  ao  movimento:  sempre  de 
chouto,  e  sempre  hirtos. 

Era  isto  um  peccado  contra  Natureza. 
Tinha  de  passar,  logo  que  ella  se  tornasse 
um  objecto  de  estudo  e  culto,  e  a  verdade 
uma  precisão  e  um  dever.  Tinha  de  passar 
como  as  banquinhas,  os  pós,  os  signaes,  e 
as  unturas;  e  já  de  feito  passou  em  algumas 
partes.  Se  ainda  um  declamador  italiano  vos 
psalmeia  um  madrigal,  o  comediante  e  o  lii- 
terato  francez  vos  conversam  e  pairam  a 
tragedia,  pondo  tanta  industria  em  disfarçar 
toda  a  contextura  métrica,  trocando  as  guar- 
das ás  pausas,  e  escurecendo  as  consoantes, 
quanta  já  Racine  ou  Boileau  poriam  no  en- 
casar  as  rimas,  e  no  talhar  os  hemistychios. 

Mas,  porque  o  fugir  de  um  vicio  muitas 
vezes  conduz  ao  contrario,  a  tanto  ponto 
subiu  (ou  desceu)  entre  elles  este  acintoso 
desmancho,  que  bem  se  lhes  pôde  pergun- 
tar ;por  que  razão  metrificam?  Se  o  rythmo, 
o  numero,  e  as  artificiosas  correspondências 
das    finaes,    tanto    se  hão-de  esconder,  que 
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desappareçam,  e  não  dessemclhem  da  prosa, 
^para  que  é,  em  vez  da  prosa,  que  tão  fácil 
e  caudal  se  arremeça,  escrever  por  umas 
medidas  apertadas,  que  sempre,  aqui  ou 
acolá,  tolhem  necessariamente  a  nativa  fei- 
ção dos  pensamentos? 

Que  se  condemne  a  declamação  antiga, 
bem  está;  n'ella  os  versos  andavam  com  a 
ridícula  gravidade  de  um  congresso  de  man- 
darins: fronte  alta,  passos  contados,  ade- 
mães  uniformes  e  sabidos.  Mas  condemne- 
se  também  uma  declamação,  em  que  os  ver- 
sos, como  um  borborinho  de  canalha  em 
arraial  do  Espirito  Santo,  se  confundem, 
se  empurram,  se  azoinam,  se  perdem,  nin- 
guém os  reconhece,  nem  os  saúda,  nem  os 
festeja,  nem  os  detém  para  os  contemplar, 
porque  tudo  no  seu  exterior  e  modos  é 
commum,  é  plebeu,  e  é  razo. 

Entre  a  rudeza  villan,  e  a  fútil  majestade 
chineza,  ha  um  meio;  e  n'esse,  como  o  sai- 
bam tomar,  consiste  necessariamente  o  bcllo. 

Hão  de  os  versos,  em  sua  recitação,  as- 
semelhar-se  aos  pantomimos  de  ambos  os 
sexos  sobre  o  tablado:  cada  um  ha-de  fazer 
os  movimentos  conforme  o  seu  papel,  fáceis 
e  graciosos,  diversos  dos  de  seus  visinhos, 
mas  afinados  com  elles,  e,  sem  exforço  nem 
apparcncia  de  cálculo,  calculadissimos.  Um, 
passeie  mollemente,  como  pastorinha  que 
vai  pensativa  desfolhando  um  malmequer 
pela  beira  de  um  regato.  Ouiro,  corra  e 
salte  como  Sátvro.  hste,  se  requebre  como 
Nympha  que  cfança,  e  quer  que  sua  formo- 
sura e  enfeites  sejam  admirados.  Aquelle,  se 
precipite   c  braveje,  como  rival  que  se  vai 


Obras  completas  de  CastiUio  3 1 

apóz  a  vingança.  Quaes,  arrenaedem  o  rui- 
doso tropel  das  Náyades  caçadoras;  qual,  a 
valente  gravidade  de  Palias;  aqui,  os  brin- 
cos folg^sões  da  infância;  além,  o  barafus- 
tar dos  remorsos;  mais  longe,  o  somno  pa- 
cifico do  ancião,  ou  a  solemne  immobilidade 
do  cadáver.  E  então  a  declamação,  tornada 
perfeita  arte,  e  sacando  de  dentro  da  poe- 
sia uma  poesia  nova,  nos  arrastará  com  um 
feitiço  irresistível. 

Ora,  entendendo  a  possibilidade  e  a  ne- 
cessidade d'isto,  e  desejando  por  minha 
parte  concorrer  para  a  destruição  da  nossa 
tradicional  e  monótona  lamúria  métrica,  é 
que  me  pareceu  accrescentar  a  pontuação 
da  syntaxe  com  outra,  que,  partindo  por  to- 
das as  juntas  dos  pensamentos  as  phrases, 
e  obrigando  o  leitor  a  essas  pausas,  todas 
significativas  e  úteis,  lhe  furtassem  o  tempo 
de  ir  infallivelmente  bater  com  umas  notas 
mais  agudas  em  certas  syllabas  contadas. 

Os  versos,  que  assim  lhes  dou  ahi  pon- 
tuados, assaz  teem  de  devida  musica  em  si 
mesmos  para  ficarem  versos,  e  se  reconhe- 
cerem apesar  de  não  medido?. 

Entretanto,  repito,  isto  não  é  mais  que 
uma  proposição,  ou  antes  uma  experiência. 
Se  como  experiência  não  surtir  eíTeito,  claro 
é  que,  também  como  proposição,  será  enjei- 
tada. Se  porém  se  reconhecer,  como  espero, 
que  assim  se  entende  e  se  lê  melhor,  não 
farão  pequeno  beneficio  ás  Lettras  pátrias 
os  que  adoptarem  o  alvitre  e  o  seguirem, 
até  que  appareça  um  novo  e  mais  cabal  sys- 
tema  de  pontuação. 
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XVII 

A  metriíicação,  pois  que  n'ella  tocámos, 
não  passará  sem  advertência. 

Traduzir  poeta  como  Ovidio,  qiífe  é  todo 
elle  um  favo,  em  versos  como  os  de  Filinto, 
nos  quaes,  applicando-lhes  o  que  de  outros 
dizia  um  Antigo,  se  não  acha  um  em  que  se 
não  descalavre  uma  nau  da  índia  de  Portu- 
gal, ou  uma  maôna  de  Florença,  se  choca- 
rem com  elles,  me  pareceu  que,  de  todas 
as  infidelidades  possiveis,  seria  a  maior  e  a 
mais  escandalosa. 

E'  a  musica  do  r^/thmo  uma  parte  da  Poe- 
sia; e  tanto  é  obrigação  sua  a  lisonja  dos 
ouvidos,  como  o  apascentamento  da  imagi- 
nação. 

Metrificar,  pois,  só  para  os  olhos  com  re- 
grinhas  desiguaes,  e  deixar  os  ouvidos,  ou 
em  jejum,  ou  amargurados  (que  ainda  é 
peor)  é  sincar  no  b  a  ba  do  officio;  é  res- 
valar para  baixo  de  prosador ;  é  parodiar, 
mascarar,  e  esfarrapar,  o  autor  de  que  se 
pretende  dar  ideia;  é  perpetrar  um  malefí- 
cio litterario,  que  doutos  e  indoutos  hão-de 
indispensavelmente  condemnar,  e  o  despre- 
zo, o  esquecimento,  e  as  tendas...  punir. 

;  Livrar  de  vertedores,  ou  invertedores,  de 
raça  de  Medusa,  que  tudo  onde  poseram  os 
olhos  e  matam  e  petrificam! 

Este,  que  é  um  dos  maiores  perigos,  que 
n'uma  traducçao  fidelissima  se  podem  cor- 
rer, foi  por  isso  mesmo  um  dos  meus  prin- 
cipaes  cuidados.  Centenares  de  versos  hcuve 
(não  me  corro  de  confessal-o),  centenares 
de  versos  a  fio,  que  fiz  e  refiz,  uma  e  muitas 
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vezes;  com  que  suei,  e  perdi  noites  (bem 
perdidas  e  reperdidas)  antes  que  acertasse 
cm  os  afinar  pela  melodia  do  texto  latino. 

A  liberdade,  com  que  tantas  vezes  tenho, 
em  prólogos  de  outras  minhas  obras,  disci- 
plinado a  minha  musa,  alguma  licença  me 
ha-de  agora  deixar  para  dizer  virtudes,  que 
menos  o  são  do  seu  talento,  que  da  sua  pa- 
ciência e  perseverança. 

Para  aquelles  outra  vez  appéllo,  que  a 
fundo  sabem  o  Latim  e  o  Portuguez :  Que 
digam  elles  se,  attentas  as  differenças  de  me- 
lodia das  duas  Linguas,  resultado,  em  gran- 
de parte,  dos  hypérbatos  e  ellipses,  muito 
mais  atrevidos  entre  os  Antigos  do  que  en- 
tre nós,  se,  attenta  a  muito  maior  margem 
que  ao  poetar  concediam  a  amplidão  e  en- 
sanchas do  hexametro  do  que  a  pouquidade 
c  aperto  do  hendecasyllabo,  o  ficar  traductor 
portuguez  um  furo  a  baixo  do  autor  latino 
quanto  á  harmonia,  não  é  ja,  por  boas  con- 
tas, excedel-o  em  mérito  de  difficuldade  ven- 
cida; e  se,  em  alguns  passos,  ponderadas 
sempre  as  mesmas  difficuldades,  a  minha 
traducção  não  orça  pelo  original. 

O  que,  pelo  menos,  me  concederão  dois 
ou  três,  e  ainda  por  ventura  quatro  homens 
em  Portugal,  é  que,  pelo  que  respeita  á  har- 
monia imitativa,  lances  ha  em  que  o  peque- 
no portuguez  surtiu  mais  do  que  o  grande 
Romano.  Sc  demando  este  louvor,  é  só  por- 
que a  maior  parte  d'elle.  se  m'o  concedem, 
tem  de  recahir  sobre  esta  formosa  Lingua 
que  falámos,  e  que  podemos  ainda  falar,  c 
que  tão  despresada  corre  de  ignorantes, 
quanto  sempre  em  honra  foi  tida  pelos  doutos. 
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Alguns  versos  me  cahiram  de  menos  apuro 
mechanico,  que,  por  poucos,  me  teria  sido 
fácil  reformar  ;  mas  de  propósito  os  deixo 
onde  estão,  por  ser  a  Poesia  como  a  Pintura, 
que  para  realce  dos  claros  precisa  de  entre- 
metter  a  espaços  seus  escuros.  "N'este  parti- 
cular mais  nada  acrescentarei,  pela  mesma 
rasão  por  que  já  calei  sobre  a  orthographia. 
Para  os  entendedores,  supérfluas  são  as  ex- 
plicações; para  os  outros,  perdidas. 

XVIII 

Até  aqui  hei  dado  conta  succinta  do  meu 
trabalho. 

Se  me  alguém  requeresse  por  que  rasão, 
contra  o  meu  costume,  lhe  não  puz  uma  só 
pecha,  responder-lhe  hia  que  bem  tenho  por 
coisa  de  fé  que  as  ha- de  ahi  haver;  e  joxalá 
não  sejam  ellas  tão  poucas  ou  tão  pequenas ! 
mas  que,  se  eu  as  tivesse  reconhecido,  me- 
lhor houvera  feito  do  que  denuncial-as:  hou- 
vera emendado,  pois  que  para  a  perfeição 
nenhum  sacrifício  poupei  por  esta  vez,  nem 
de  tempo,  nem  de  trabalho,  nem  de  lucros, 
nem  sequer  de  saúde;  e  para  a  minha  con- 
sciência tenho,  que  de  todas  as  traducções, 
que  d'este  poema  vi  até  hoje,  nenhuma  ex- 
cede (nem  eguala)  a  minha  em  pontualidade 
e  constante  exforço  para  dar  o  Autor  retra- 
tado pelo  natural. 
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XIX 

Das  francezas,  a  de  F.  Desaintange  é  ad- 
mirável na  elegância,  mas  livre. 

A  dos  Massac,  pae  e  filho,  Raymundo  e 
Carlos,  também  em  verso,  dedicada  a  Hen- 
que  IV,  e  impressa  em  1617,  com  ser  mais 
chegada  ao  texto,  faz  o  effeito  de  ainda  mais 
afastada  d'elle,  pelo  duro  e  inculto  do  es- 
tylo. 

As  cm  prosa.  .  .  já  não  era  preciso  outro 
achaque  para  as  afastarmos  da  competência. 

A  de  N.  Renouard  é  fria;  a  de  Banier, 
recommendavel  por  seus  preciosos  commen- 
tarios,  riqueza,  e  luxo  de  edição,  é  desele- 
gante apesar  de  exacta. 

A  do  pseudo-Malfilâtre,  feita  sobre  o  tex- 
to do  Padre  Jouvency,  além  de  castrada  é 
despresivel  pela  ignorância  do  Latim,  e  ne- 
nhuma consciência. 

A  de  Villenave,  só  rica  pelo  papel  e  es- 
tampas, parece  obra  de  rapaz  de  escola 
pouco  versado  ainda  na  Latinidade,  destitui- 
do  de  engenho,  mas  com  boas  disposições 
para  charlatão. 

De  duas  italianas,  ambas  em  oitava  rima, 
a  primeira  (e  em  tudo  primeira)  que  é  a  do 
Anguilara,  é  uma  paraphrase,  copiosíssima, 
mas  fcrmosissima,  de  grande  invenção,  gra- 
ça, conceito,  e  estylo  poético. 

A  de  Fábio  Maretti,  que  faz  parte  da  ver- 
são italiana  do  Corpus  Poetar  um  Latinorum, 
é  estirada  e  prosaica. 

Das  castelhanas,  a  do  Licenciado  Viana, 
em  tercetos  e  oitavas,  é  insulsa,  derramada, 
infiel,  sem  estylo,  sem  cadencia,  sem  apuro 


36  Emprega  da  Historia  de  Portugal 

de  rima  •,  gallega  na  cara,  nos  movimentos, 
c  até  nos  ossos. 

A  de  António  Peres  Sigler,  em  verso  sol- 
to e  oitava-rima,  é  umas  vezes  infiel  por  di- 
minuta, outras  por  paraphrastica,  e  sempre 
insípida,  frigida,  e  desafinada. 

A  Bibliotheca  Lusitana  menciona  Fabulas 
de  Ovidio  traduzidas  em  oitavas^  e  silvas 
castelhanas  em  estylo  jocoso^  por  um  poeta 
nosso,  por  nome  Jorge  da  Gamara  \  inédito, 
que,  diz,  existia  na  bibliotheca  do  Ex.""  Mar- 
quez de  Abrantes,  e  que  eu  não  pude  ha- 
ver á  mão. 

Em  portuguez  temos  três  traducções  em 
verso,  mas  todas  incompletas :  a  de  Bocage, 
que  só  verteu  algumas  poucas  fabulas,  de 
que  logo  falaremos;  a  de  Frei  José  do  Co- 
ração de  Jesus,  que  chegou  sem  interrupção 
até  o  verso  602  do  Livro  IV;  e  a  do  Padre 
Francisco  José  Freire,  que  de  todo  o  poe- 
ma só  omittiu  o  que  teve  por  mais  livre. 

A  ambos  estes  Religiosos,  um  Missioná- 
rio, e  de  Brancanes,  o  outro  Congregado 
do  Oratório,  e  ambos  metamorphoseados 
em  poetas,  o  primeiro  sob  o  nome  de  Alm&- 
no  (creio  que  Sadino)^  o  segundo  de  Cândi- 
do Lusitano,  não  será  fora  de  propósito  fa- 
zer aqui  alguma  justiça  \  e  principiaremos 
pelo  Cândido,  por  seguir  o  costume  dos  tri- 
bunaes,  que  é  deixarem  para  ultimo  pade- 
cente o  mais  culpado  dos  corréos. 

A  sua  traducção  das  Metamorplioses^  as- 
sim como  a  de  algumas  outras  obras  de  Ovi- 
dio, tudo  em  verso  solto,  se  conserva  ma- 
nuscrita, e  por  ventura  autógrapha,  na  Li- 
vraria publica  da  cidade  de  Évora.  A'  offi- 
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ciosa  amisade  do  snr.  Rivara,  digníssimo 
Bibliothecario  d'essa  Livraria,  devo  eu  o  pos- 
suir uma  copia  de  tal  inédito. 

Todo  o  seu  merecimento  se  reduz  a  uma 
Linguagem  mais  pura  do  que  rica,  e  a  um 
sutliciente  conhecimento  do  Latim. 

Era  Cândido  um  homem  sabedor,  e  tra- 
balhador incançavel,  mas  não  um  poeta.  Al- 
gum serviço  fez  ás  pátrias  Lettras,  para  o 
tempo  em  que  viveu;  mas  restituir  lhe  a  fa- 
ma de  que  então  gosou,  não  seria  mais  fá- 
cil empreza  do  que  achar  na  excellente  Hos- 
pedaria de  M™^  Delmastro  a  cella  onde  elle 
dormiu.  Tudo  o  tempo  virou  do  avesso;  e 
das  coisas  que  ficaram  sotterradas  nas  rui- 
nas,  não  são  certamente  as  suas  Obras,  'as 
que  mais  falta  cá  nos  fazem.  O  seu  estylo  é 
prosaico  e  diffuso,  ainda  que  natural  e  cor- 
rente; e  a  sua  metrificação  nem  má  nem 
boa,  que  vem  a  ser  a  peor  de  quantas  se 
podem  fazer.  São  versos,  que  parecem  es- 
tar todos  dormindo  no  limbo,  e  dão  vonta- 
de de  se  lhes  tocar  a  trombeta  da  ressurrei- 
ção. Em  todos  os  seus  quinze  Livros,  nada, 
absolutamente  nada,  se  me  deparou,  que 
para  a  minha  traducção  se  podesse  aprovei- 
tar. 

;Com  Almeno  me  valha  Deus,  que  não 
sei  como  com  elle  me  hei-de  tomar! 

O  seu  livrinho,  anão  e  éthico,  é  para  mui- 
ta gente  um  livro  de  pezo  e  veneração,  e 
deve  ter  innumeraveis  pregoeiros,  posto 
que,  provavelmente,  ainda  ninguém  o  lesse. 
ror  isto  quero  eu  mal  áquelle  honrado  Ve- 
lho, meu  mestre,  António  Ribeiro  dos  San- 
tos,  que   tanto  se  deixou  cegar  da  amisade 
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que  lhe  professava,  que  no  prologo  que  lhe 
ajuntou  o  pôz,  quando  menos,  par  a  par  com 
o  Sulmonense. 

^E'  possível  que  o  traductor,  nao  sem  mé- 
rito, (das  Odes  de  Horácio,  o  latinista  pro- 
fundo, o  namorado  da  Lingua  portugueza, 
e  tão  seu  correspondido  e  mimoso,  o  poeta, 
não  creador  nem  arrojado,  mas  brando,  man- 
so, cadente,  e  tão  claro,  é  possivel  que  n'a- 
quelle  mesmo  prologo,  que  tão  suavemen- 
te escrevia,  e  com  o  seu  poético  nome  ha- 
via de  assignar,  dissesse  perante  o  mundo  as 
mais  flagrantes  injurias  contra  Ovidio,  que 
por  taes  se  devem  tomar  todos  os  retum- 
bantes encómios  accumulados  sobre  Alme- 
no?  Pois  eis  ahi  (|tanto  vale  a  mentira  em 
bocca  de  um  homem  de  crédito!)  eis  ahi  o 
único  principio  da  extraordinária  nomeada, 
de  que  se  tem  gosado  este  livrinho,  o  mais 
doido,  demente,  e  insipido,  de  quantos  até 
hoje  hão  visto  a  luz  da  estampa.  Crua  pare- 
cerá a  expressão ;  mas  se  nem  cá,  na  repu- 
blica das  Lettras,  se  ousar  uma  vez  a  dizer 
verdade,  j  onde  será  já  que  a  possSmos  en- 
contrar? h\  repito,  o  mais  despresivel  obje- 
cto, que  jamais  existiu,  de  fama,  d'aquella 
fama  a  que  eu  não  sei  chamar*  se  não  pâni- 
ca, e  de  que  tantos  exemplos  cá  temos  visto. 

Podia  Almeno  ser  falto  das  galas  do  di- 
zer, e  do  talento  de  versejar  agradavelmente, 
que  já,  com  mais  galantaria  que  absoluta 
justiça,  tinha  dito  o  nosso  D.  Francisco  Ma- 
nuel, que  frade  bom  poeta  nunca  o  tinha 
visto;  mas  o  de  que  por  modo  nenhum  de- 
via carecer  (a  fim  de  se  excusar  por  tradu- 
zir um  tal  poema,  elle  Missionário,  elle  ho- 
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inem  morto,  amortalhado  e  enterrado  no 
ermo,  e  traduzil-o  sem  lhe  cobrir  nenhuma 
das  nudezes  com  a  sua  venerável  capa),  o 
que  era  rigoroso  dever  seu  possuir,  e  em 
grau  eminente,  era  o  conhecimento  do  La- 
tim, e  o  conhecimento  do  Portuguez. 

Mas  o  Latim. . .  frequentes  vezes  lhe 
acontece  o  desentendel-o;  a  medição  do  he- 
xametro,  ignora-a  redondamente,  estropian- 
do a  cada  passo  as  quantidades  dos  nomes 
próprios;  e  quanto  ao  Portuguez,  atropella 
as  mais  communs  regras  da  sua  construcçao 
e  collocação;  do  que,  resulta  uma  tal  escu- 
ridade, que  nem  sempre,  com  o  próprio  ori- 
ginal diante  dos  olhos,  se  aclara. 

Nem  por  acaso  atina  com  o  estylo  poéti- 
co, parando  sempre  em  charro  e  enxacôco; 
e  o  numero,  ou  rythmo,  que  é  uma  das 
principaes  obrigações  (até  da  prosa),  falar- 
Ihe-hieis  arábigo  se  em  tal  lhe  falásseis. 

Abri-o  á  sorte,  e  lêde-o,  que  eu  vos  fio 
topareis  logo  em  verso,  que  não  pareça  se- 
não feito  por  parodia,  ou  escarneo  de  en- 
trudo. Versos  são,  como  os  de  que  dizia 
Gôngora,  que  antes  queria  verse  com  um 
toiro  solto  no  campo,  do  que  ver  de  palan- 
que um  só  dos  taes  versos  soltos. 

Em  summa,  que  do  volume  de  Almeno 
podemos  sem  escrúpulo  assentar  (em  que 
pez  ao  seu  eruditíssimo  Editor)  que  não  só 
não  é  bom  por  nenhum  respeito,  se  não  que 
é  o  péssimo  que  em  tal  género  se  podia  fa- 
zer. E*  sandice  de  vinte  e  quatro  quilates; 
é  monstro  de  museu  litterario,  para  o  qual 
ainda  não  houve  Linneu  que  inventasse 
nome. 
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Nem  um  verso,  nem  meio  verso,  de  todo 
cllc  me  foi  lambem  possível  adoptar.  ^E 
quereis  saber  o  porquê?  porque  da  laia  dos 
que  elle  com  tanta  fadiga  compunha,  os  fa- 
ria eu,  ou  qualquer,  com  tanta  velocidade, 
que  o  traduzir  assim  todos  os  poetas  latinos 
á  larga  caberia  n'uma  curta  vida,  com  tanto 
que  houvesse  tachygrapho  capaz  de  seguir 
tal  chouto  de  Pégaso. 

E  para  que  se  não  julgue  isto  em  mim  fan- 
farrice,  ahi  vai,  de  improviso,  a  continuação 
do  Livro  IV,  desde  verso  602  onde  elle  pa- 
rou. Confrontae-a  com  o  que  precede;  e,  se 
entendeis  de  lavor  poético,  confessareis  que 
lhe  não  faço  injuria.  A  correspondência  na 
minha  traducção  começa  na  pagina  20G,  no 
II."  verso. 


Mas  a  ambos  com  tudo  grande  o  neto 
consolo  da  mudada  fôra  forma; 
a  quem  a  debellada  honrava  índia, 
a  quem  com  seus  a  Acháia  postos  templos 
celebrai' Só  da  mesma  Abanciáde 
origem  produzido  resta  Acrisio, 
que  dos  muros  afaste  da  cidade 
Argólica,  e  levou  contra  o  deus  armas; 
e  geração  não  julga  ser  de  Jove; 
nem  porque  ser  julgava  Perseu  raça 
de  Jove;  o  qual  da  áurea  Dánae  chuva 
concebeu.  Porém  logo  a  Acrisio  (tanta 
da  verdade  a  presença)  ter  violado 
tanto  o  deus,  como  peza  ter  o  neto 
desconhecido.  Já  no  ceo  um  posto 
está;  e  o  outro  do  vipéreo  espólios 
monstro  trazendo;  o  ar  carpia  de  azas 
tenro,  que  assas  rangiam,  domo  sobre 
Ivbicas  vencedor  areias  penda, 
cia  cabeça  sanguíneas  gorgonêa 
gotlas  cáhiram,  que  o  chão  logo  exceptas 
em  vários  dragos  animou.  De  cobras 
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portanto  é  região  infesta  aquclla. 

r)'ahi  pelos  discordes  ventos  sendo 

pelo  immenso  levado,  a  esta  banda 

se  leva,  e  áquella,  a  exemplo  de  uma  nuvem 

aquosa;  e  do  alto  ar  despreza  as  terras 

seductas,  e  por  cima  vai  voando 

de  toda  a  bolla.  Três  viu  vezes  Arctos 

geladas,  braços  três  de  Caranguejo. 

Muitas  vezes  roubado  sob  occasos 

foi;  muitas  vezes  foi  roubado  a  Ortus; 

e  já,  cahindo  o  dia,  receando 

a  noite,  confiar-se  nos  suspende 

reinos  de  Atlante  em  globo  Hespério;  poiso 

pede  pequeno  até  que  fogos  chame 

Lúcifer  já  da  aurora,  e  a  aurora  curros 

diurnos.  Este  tal  Japercionidas 

Atlante  com  grão  corpo  vence  a  todos. 

A  terra  estava  ultima  sob  este 

rei,  e  o  mar  que  do  sol  os  resfolgantes 

molha  cavallos,  e  os  cançados  eixos 

recebe.  Mil  a  este  erravam  gados 

pelas  hervas,  e  armentos  outros  tantos, 

e  nenhumas  o  chão  lá  visinhanças 

opprimem.  Folhas  áureas  encobriam 

ramos  nitentes  de  oiro  radiante, 

de  oiro  pomos.  «Se  gloria  (Perseu  diz-lhe) 

«a  ti  toca  da  raça  t  rande,  Jove 

«autor  me  foi  dá  raça.  Ou  se  és  das  coisas 

«admirador,  admirarás  as  nossas. 

«Hospicio,  e  peço  réquie.»  De  vetusta 

sorte  lembra- se  aquelle.  (Thémis  dera 

Parna^êa  a  tal  sorte.  )«Tempo,  Atlante 

«virá,  que  a  tua  do  oiro  despojada 

«seja  arvore,  e  este  titulo  um  de  Jove 

«nado  da  preza  tenha.»  Aquella  coisa 

temendo,  com  muralhas  cerca  duras 

os  pomares  Atlante;  e  ao  drago  os  dera 

vasto,  que  os  guarde;  e  de  seus  fins  a  todos 

os  externos  afasta.  Também  disse 

a  este:  «Longe  vae,  para  que  longe 

-a  gloria» das  que  mentes  coizas,  longe 

•  a  li  Jove  não  seja.»  L  forca  junta 

a  ameaças,  e  expellir  das  portas  tenta 

o  marralheiro,  o  qual  com  brandos  bravos 

ditos  coisas  mistura  ;  em  forças  menos 
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(Quem  por  quanto  egualar  podessc  as  forças 
de  Atlante?)  «Já  que  com  as  nossas  graças 
«te  fazes  parvo,  toma  (diz)  presente.» 
E  pela  leva  banda  de  Medusa 
retroverso  elle  mesmo,  rostos  mostra 
csqualentes.  Atlante  faz-se  monte 
quanto  é;  já  barba  e  coma  vão-se  em  bosques: 
hombros,  mãos,  são  cabeços  ;  o  que  dantes 
foi  cachimonia  agora  é  cocuruto  ; 
ossos  fazem-se  lápis ;  então  aucto 
ás  parte  todas  para  immenso  cresce 
(assim,  deuses,  mandastes),  e  o  ceo  todo 
com  tantos  astros  poisa  n'elle.  Ventos 
Hipotádes  no  cárcere  fechara 
eterno ;  e  no  ceo  alto  era  nascido 
o  illustrissimo  Lúcifer  das  obras 
exhortador.  Com  as  rcsumptas  pennas 
de  ambas  as  partes  liga  os  pés,  e  se  arma 
com  a  lan^a  torta;  e  os  ares  derretidos 
fende  saracoteando  os  calcanhares. 

O  restante,  que  o  faça  quem  estiver  doido. 

Venhamos  a  Bocage. 

Este  sim,  que  era  digno  de  traduzir  Ovidio. 

O  seu  e  meu  amigo  Morgado  de  Assentiz 
me  tem  aíHrmado  que  Bocage  não  sabia  o 
Latim;  que,  por  conveniências  das  phrases 
patentes,  rastejava  e  desencantava  o  sentido 
do  autor,  i  Ha  mais  galhardo  talento  e  pere- 
grino adivinhar? 

O  mais,  de  seu  o  tinha  elle  ;  ;  e  com  que 
abundância  ! :  estylo  terso  e  nobre  *,  lingua- 
gem pura  e  clara;  dicção  concisa  e  ornada; 
versificação  deliciosa  como  nenhuma  nem  an- 
tes nem  depois  d'clle  ainda  entre  nós  appa- 

receu. 

1'cncion.ára  (segundo  podemos  conjectu- 
rar) naiuralisar  portugucz  ao  l^oeia  romano, 
por  tantos  respeitos  seu  parente  e  amigo. 
Alguns  passos  deu  n^esta  diligencia;  e  ;ain- 
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da  mal  que  foram  tão  poucos!;  c,  se  lhe 
houvera  chegado  a  vida,  ou  na  que  teve 
lhe  não  houveram  sobrado  trabalhos  e  per- 
guiça,  desconcertos,  miséria,  e  desamparo 
(particularmente  de  homens  allumiadosj,  ne- 
nhuma duvida  ha  que  as  Metamorp/ioses 
romanas  já  ha  muito  tempo  se  poderam  di- 
zer nossas.  As  Fabulas  que  traduziu,  não 
era  possível  a  quem  quer  que  fosse  dar- 
nol-as,  nem  mais  fieis,  nem  mais  elegantes. 

Tomei-me  pausadamente  o  pulso  a  mim 
mesmo;  e,  reconhecendo  que  para  o  egualar 
me  falleciam  innegavelmente  as  forças,  as- 
sentei em  tomar  d'elle  quanto  era  feito, 
c,  dando  um  documento  não  duvidoso  de 
sincera  humildade,  encorporal-o  na  minha 
obra;  e  assim  o  fiz. 

Não  foi  comtudo  a  reverencia  do  seu  no- 
me tão  poderosa  para  comigo,  que  onde 
entendi  carecer  de  emenda  lh'a  não  desse; 
e  não  foram  essas  correcções  poucas,  nem 
muitas  vezes  de  leve  momento.  Em  as  No- 
tas encontrará  o  leitor  curioso  (je  oxalá  que 
já  pelo  texto  o  não  tenha  sentido !)  quaes 
são  as  partes  de  cada  Livro  que  a  Bocage 
pertencem,  e  egualmente  o  rol  das  emenda- 
ções  por  que  passou. 

XX 

Por  aqui  se  podia  cerrar  o  Prólogo,  por- 
que do  que  mais  urgia  declarar  acerca  do 
meu  trabalíio  deixo  dada  rasão;  mas,  bem 
será  que  antes  de  nos  despedirmos  a  dê 
também  do  que,  por  boas  contas,  devera 
ter  occu  )ado  o  primeiro  logar,  se  nas  obras 
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escritas  não  costumasse,  como  no  Evange- 
lho, ser  o  ultimo  logar  o  primeiro:  falo  da 
conveniência  moral  e  litteraria  d'esta  publi- 
cação. 

Muitos,  vendo  me  sahir  em  1841  com  uma 
obra  destas  nas  mãos,  pararão  a  olhar  com 
extranheza;  alguns,  com  lástima;  bastantes, 
com  riso;  talvez  não  raros,  com  despeito; 
c  pouquissimos,  com  aíTecto  pelo  custo  que 
houve  em  lh'a  trazer  cá. 

Perguntar-me  hão,  se  não  sei  que  já  o  mun- 
do velho  se  acabou ;  dir-mehão,  que  os  gigan- 
tes na  sua  segunda  escalada  despovoaram  o 
Olympo;  que  de  Grécias  e  Romãs,  de  que 
só  por  ultimo  as  Linguas  sobreviviam,  nem 
já  as  Linguas  sobrevivem;  que  a  terra  bapti- 
sada  renunciou  todas  as  obras,  vaidades,  e 
pompas  de  sua  infância ;  que  a  philosophia 
as  sepultou,  e  lhes  fechou  com  sete  sellos  o 
sepulcro;  que  se  encarnou  na  espécie  hu- 
mana, e  deu  á  luz,  de  um  só  parto,  estas 
duas  gémeas,  a  quem  já  ninguém  usurpará 
as  coroas:  a  Liberdade  politica,  e  a  Liber- 
dade litteraria. 

Tudo  isso  sei ;  e  tudo  isso  sabia  quando 
me  preparei  para  sahir;  e  comtudo  não  me 
arrependo  de  o  haver  feito. 

Das  rasôes  em  que  me  estribo,  não  darei 
senão  uma  leve  mostra,  segundo  a  brevidade 
do  tempo  me  constrange  a  apertar  o  pas- 
so; porem,  tenho  que  bastará  para  resalva, 
vjuando  para  louvor  não  possa  chegar. 
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XXI 

Ainda  as  pazes  se  não  pregoaram  no 
mundo  litterario;  mas  a  grande  guerra  en- 
tre clássicos  e  românticos  acabou.  Só  algum 
guerrilheiro,  ou  bandoleiro,  queima  de  longe 
uma  escorva  de  que  ninguém  faz  caso. 

Feito  é  do  grande  pendão  do  Senatus 
popuLusQUE  RoMANus.  Já  não  volverá  a  cor- 
rer triumphalmente  o  orbe,  porque  a  sua 
hora  bateu;  a  Cruz  o  prostrou;  uma  gera- 
ção forte  lhe  passou  por  cima  rindo ;  sob  os 
pés  o  dilacerou  e  desfez ;  e  a  Religião,  c  a 
irreligião,  egualmente  applaudiram. 

Até  aqui  são  feitos.  Os  destinos  dos  ven- 
cidos estão  irrevogavelmente  marcados. 

l  Mas  os  dos  vencedores  ?  Algum  dia  tam- 
bém o  serão,  porém  não  hoje. 

Milhões  de  mãos  estão  lidando  na  erecção 
de  um  pasmoso  edifício,  que,  se  o  trabalho 
não  parar  por  confusão  de  Linguas,  subirá 
cada  vez  mais  pelas  nuvens  a  dentro.  Mas 
;  quem  possue,  ou  quem  viu,  a  traça  e  plano 
de  tal  obra  ?  Ninguém,  porque  a  traça  e 
plano  de  tal  obra  estão  lá  muito  em  cima, 
nas  mãos  de  Deus. 

Cada  artífice  cuida  ir  por  onde  quer,  tra- 
balhar como  lhe  parece,  fazer  ou  desfazer 
segundo  lhe  apraz.  Cada  um  tem  a  direita 
no  seu  mister,  e  na  esquerda  a  espada  con- 
tra os  seus  visinhos.  Cada  um  moteja  de 
quanto  os  outros  fabricam.  E  a  confusa  fá- 
brica medra  de  continuo,  porque  a  Provi- 
dencia, que  anda  ahi  como  architecio,  os 
pôz  a  todos,  sem  n  o  elles  saberem,  cm  os 
diversos  postos  ;   e  pelo  fácil,  e  pelo  esca- 
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broso,  c  pelo  escuro,  e  pelo  claro,  os  influe 
a  todos  para  o  complemento  de  seus  fins. 

Quem  pretendesse  julgar  o  futuro  egual 
ao'  presente,  pretenderia,  segundo  todas  as 
Historias,  uma  mentira  ;  segundo  a  Religião, 
uma  impiedade  ;  segundo  a  Philosophia,  um 
absurdo ;  porque  o  espirito  humano  nem 
pára,  nem  permanece  \  e  porque  a  Moral  e  a 
Felicidade,  duas  urgentes  precisões  do  mun- 
do, não  estão,  na  actual  Litteratura,  como 
a  alma  com  o  seu  corpo  deve  estar. 

A  problema  anda  reduzida  toda  a  crença; 
todas  as  virtudes  estão  em  disputa  ;  todos 
os  sophismas,  acceitos  por  tráfego  intellec- 
tual ;  todo  o  terror  saudável,  enfraquecido*, 
toda  a  esperança  valente,  aposentada  e  en- 
vergonhada; todos  os  esconderijos  da  cons- 
ciência, devassados.  Pedem-se  á  Historia  to- 
das as  atrocidades  que  ella  encerra,  e  á 
phantasia  todas  as  que  ella  pode  crear;  e, 
aformoseadas  com  o  máximo  luxo  do  talen- 
to, pelas  imprensas  e  pelos  theatros  se  tra- 
zem aos  olhos  e  ouvidos  das  turbas,  ao 
principio  aterradas,  depois  attrahidas,  de- 
pois ávidas,  depois  ébrias,  c  depois  também 
frenéticas,  depravadas,  e  criminosas;  já  por- 
que se  lhes  deu  a  entender  (notae)  que  os 
crimes,  e  os  grandes  crimes,  não  eram  ex- 
cepções raríssimas,  mas  usuaes,  e  como  que 
autorisados  por  sua  própria  multiplicidade ; 
já  porque  (notae  também),  em  comparação 
com  essas  monstruosidades  de  alardo,  a 
maior  parte  do  que  malfazemos  nos  deve  fi- 
car parecendo  pcccadilhos  bem  levemente 
perdoáveis;  já  porque  (notae  sempre)  a  ca- 
da crime,  que  nos  disseram  ou  nos  mostra- 
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ram,  veio  annexa,  quando  não  a  apothcósc, 
pelo  menos  a  desculpa  ou  a  explicação  do 
que  o  produzira  ;  e  já  emfim  porque  (notac 
e  tremei)  isso  teem  os  espectáculos  crucis, 
que  nos  transtornam  os  aíTectos  piedosos ; 
o  cheiro  do  sangue  embriaga;  as  primeiras 
punhaladas  dão  anciã  para  as  segundas;  pelo 
homicídio  chegou  Nero  ao  matricidio. 

XXII   -, 

A  propósito  dos  bárbaros  espectáculos, 
que  tanto  barbarisaram  Roma,  a  velha  (;  ter- 
rível lição  da  experiência,  de  que  nós  outros 
não  curamos!),  transcreverei  um  notável 
caso  referido  por  Santo  Agostinho,  e  no  qual 
aquelle  honrado  Francez  do  bom  tempo,  o 
mestre  Rollin,  recommenda  d  mocidade  pôr 
os  olhos  com  toda  a  attenção  ;  é  mais  que 
bastante,  para  não  darmos  por  perdido  o 
pouco  tempo  que  nos  levará  o  relatal-o. 

Alipio,  mancebo  de  nobre  geração,  e  pai- 
zano  do  mesmo  Santo  por  haver  nascido 
em  Tagastc,  cidade  de  Africa  na  província 
que  chamamos  Argel,  tinha  se  ido  a  Roma 
ao  estudo  do  Direito.  Ahí  encontra  um  dia 
na  rua  com  amigos  e  condiscípulos  seus,  que 
se  iam  a  ver  os  ludos  dos  gladiadores  no 
Amphitheatro.  Desafiamn  o  a  acompanhai- 
os  ;  excusa-sc  \  insistem  ;  defende-se  ;  tei- 
mam; e,  averiguando  que  por  s  as  rasóes  o 
não  poderão  demover  do  horror  e  aversão 
que  sempre  a  taes  jogos  tivera,  com  a  licen- 
ça que  entre  amigos  se  não  extranha  o  le- 
varam comsigo  forçadamente. 

—  (i  Que  monta  isso?  —  lhes  dizia   por  si 
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o  coitado; — mas  que  me  arrastásseis  lá  o 
corpo,  sempre  a  alma  e  os  olhos  ficarão 
meus;  ninguém  pode  obrigar-me  a  ver;  as- 
sistirei, como  se  não  assistira. 

Chegam,  e  acham  todo  o  Amphitheatro 
fora  de  si,  e  transportado  n'aquelle  bárbaro 
regalo. 

Fechou  logo  os  olhos  Alipio,  e  prohibiu  á 
sua  alma  o  commungar  em  tão  espantoso 
furor.  Dita  fora,  se  também  os  ouvidos  os 
podesse  ter  cerraflo.  Veio-lh'os  ferir  um  gri- 
to, levantado  por  todo  o  Povo ;  eram  vivas, 
pelo  golpe  mortal  que  um  dos  gladiadores 
acabava  de  receber. 

Triumpha  no  mancebo  a  curiosidade;  sup- 
p5e  que  nada  o  renderá;  abre  os  olhos,  e 
por  elles  recebe  a  súbitas  no  animo  tamanho 
bote,  como  em  seu  corpo  recebera  o  mori- 
bundo. Tanto  que  viu  correr  o  sangue,  já, 
em  vez  de  arredar  a  vista,  como  presumira, 
ahi  a  pregou  com  soffVeguidao ;  e  innebrian- 
do-se,  sem  saber,  d'aquelle  deshumano  gos- 
to, parecia  sorver  a  tragos  a  crueza,  a  inhu- 
manidade,  o  furor,  que  assim  se  sentia  alhea- 
do de  si  mesmo. 

Em  summa:  sahiu  outro  do  que  entrara; 
e  com  tal  sede  de  espectáculos  semelhantes, 
que  nada  mais  lhe  lembrava ;  e  já  d'ahi  por 
diante  era  elle  o  primeiro,  que  desafiava 
para  taes  festas  os  camaradas. 

j  Quantos  outros  exemplos,  e  mais  notórios 
do  que  este,  e  muito  mais  geraes,  se  não 
poderão  adduzir  para  confirmação  d'esta  tão 
importante  quão  dcsaltendida  verdade !  :  que 
a  crueldade  é  doença  pcgadiça  por  enxerto 
da  própria  matéria;  e  monstro,  que  de  seus 
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mesmos  excrementos  se  nutre  e  ceva;  e  fogo, 
que,  quanto  mais  devorou,  mais  força  c  fú- 
ria ganha  para  devorar. 

A  Historia  dos  costumes  de  todas  as  gen- 
tes, onde  prevalece  o  uso  da  escravaria,  so- 
brará para  demonstração. 

Rollin  acautella  os  mancebos  contra  estes 
perigos  mui  communs,  mui  certos,  e  mui 
terríveis.  Aos  pães  e  mães  acautelaria  eu 
antes,  pois  que  são  elles  os  que  n'isto  (como 
em  muitas  outras  coisas)  teem  de  supprir  a 
deficiência  das  Leis,  emendar  os  desconcer- 
tos dos  costumes,  e  melhorar  por  seus  filhos 
o  futuro  da  espécie  humana.  Alas  o  adro  ou 
terreirinho  de  um  poema  não  é  campo  onde 
se  acuda  a  ouvir  missões ;  e  de  mais :  como 
o  thema  ahi  fica,  o  desenvolvimento  qual- 
quer meão  juizo  lh'o  dará. 

XXIII 

Dizia  eu,  que  a  Litteratura,  tal  como  hoje 
revoa  estrondosamente  em  roda  de  nós,  con- 
tradictoria  e  repugnante  comsigo  mesma, 
insufficiente  para  uma  Fé,  qualquer  que  ella 
seja,  e  para  a  Moral  ou  nulla  ou  desastrosa, 
se  não  devia  de  considerar  como  uma  Litte- 
ratura estável. 

Sc  o  despoetico  fatalismo^  comprehen- 
dendo  n'elle  todas  as  suas  consequências 
moraes  e  litterarias,  foi  a  principal  doença 
que  matou  a  escola  clássica,  o  indilíerentis- 
mo  e  o  paradoxo,  com  as  suas  consequên- 
cias moraes  e  litterarias  ainda  muito  mais 
graves,  matará  também  a  presente  escola, 
ou  seita,  ou  seitas,  ou  anarchia  (que  ao  certo 
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não  atino  como  lhe  chame)-,  e  o  que  tem  de 
se  lhe  seguir  não  o  saberemos  nós,  que  não 
são  novidades  essas  de  que  se  cure  no  mun- 
do onde  então  estaremos. 

Filhos  do  passado,  sentenciámos  o  passa- 
do. Paes  do  porvir,  o  porvir  nos  sentencia- 
rá a  nós.  E,  assim  como  de  tantas  famas 
pretéritas  só  poucas  (mercê  do  génio  incon- 
testável que  as  produzira)  lograram  que  o 
presente  lhes  abrisse  passagem  para  as  dei- 
xar ir  illesas  até  ao  fim  do  mundo,  assim 
poucas  das  retumbantes  nomeadas,  que  hoje 
nos  aturdem,  serão  conservadas  pelo  século 
de  que  este  século  houver  sido  despojo. 
Poucas  digo,  não  porque  não  pulullem  e 
abundem  relevantes  talentos  n'esta  edade, 
mas  por  isso  mesmo:  porque  a  abundância 
dos  concorrentes  produzirá  maior  sobrieda- 
de na  concessão  de  taes  isenções ;  e  da  pro^ 
fusão  das  riquezas  nascerá  a  prodigalidade 
que  as  desaprecie. 

Se  tudo  isto  é  evidente,  i  quem,  pelo  me- 
nos, lhe  negará  a  probabilidade  ? 

Ora  pois  :  ha-de  ser  esta  probabilidade, 
e  quasi  certeza  para  todos  os  que  a  bem 
ponderarem,  a  principal  rasão  por  que  o 
Poeta  da  Roma  de  Augusto,  sem  ter  rene- 
gado, ao  entrar  na  terra  portugueza,  nenhu- 
ma de  suas  crenças,  costumes,  e  hábitos  an- 
tigos, passará  immune  e  venerado  por  entre 
a  turba  dos  escritores  e  ledores.  Ave,  Ccl:' 

SAR,   MOKllURI    TE   SAI.UTANT. 


Obras  Gompletas  de  Castilho  5 1 


XXIV 

De  inais:  por  um  de  dois  motivos  se  lê- 
em e  se  veneram  os  autores  :  a  uns,  porque 
nos  allumiam  sobre  o  que  se  deve  fazer  \  a 
outros,  porque  sobre  o  que  se  fez,  se  foi, 
ou  se  teve,  nos  instruem. 

Uns  e  outros  são  mestres.  Uns  e  outros 
satisfazem  necessidades  do  nosso  espirito. 

Quanto  mais  me  aíiirmardes  (e  n'isso  ve- 
nho eu  comvosco)  ter-se  acabado  o  mundo 
velho,  d'onde  Ovidio  vem  tão  carregado  de 
suas  relíquias;  quanto  mais  me  convencer- 
des de  que  não  podemos  tornar  para  lá  ; 
tanto  mais  por  isso  mesmo  encareceis  estas 
reliquias  de  sua  valia. 

Bem  perdidas  são  as  raças  de  masthodon- 
tes,  e  outras  alimárias  ante-diluvianas;  e  por 
isso  mesmo  que  não  são^  mas  foram,  não 
dá  a  terra  oiro  e  diamantes  que  mais  se  fes- 
tejem, do  que  os  seus  esqueletos.  O  museu 
que  os  recebe,  os  converte  em  thesoiro  ;  e 
o  Cuvier  que  os  recompõe  e  completa,  é 
havido,  no  tácito  respeito  das  consciências, 
por  mais  que  homem  :  por  um  semideus, 
que  familiarmente  conversa  com  o  Creador 
e  com  as  creaturas,  e,  atando  o  espedaçado 
fio  dos  tempos,  restitue  ao  mundo  a  sua  per- 
dida Historia. 

XXV 

Mas  (objectarão  alguns)  não  são  estas  an- 
tigualhas  greco-romanas  as  que  hoje  valem 
e  se  procuram  no  mercado  intellectual,  mas 
sim  as  da  edade  média  ;  e  isto  : 

primeiro,  porque  as  da  edade-média,  com 
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estarem  mais  próximas,  estão  por  ora  menos 
averiguadas,  e  ainda  se  não  reduziram,  como 
as  romanas  e  gregas  noticias,  a  dissertações, 
tratados,  e  lexicons  amplissTmos;  ainda  não 
tiveram  seus  Grévio,  Gronóvio,  Heinsio,  Pi- 
tisco,  Rosin,  Winckelmann,  Maffeo,  Mont- 
faucon,  Banier,  Muratori,  Donato, Kirchmann, 
Goltzio,  Orsini,  Mont  Josieu,  Orsato,  Peu- 
tinger,  Panciroli,  Corradini,  Baif,  Fabretti, 
Bianchini,  Roberto  Estevam,  Neuport,  etc. ; 

segundo,  porque  a  Cavallaria,  com  a  sua 
profissão  de  fé  para  com  Deus,  lealdade 
para  com  os  homens,  amor,  galantaria,  e 
protecção  para  com  as  mulheres,  vem,  mui- 
to mais  do  que  o  Paganismo,  com  as  opi- 
niões e  costumes  do  nosso  tempo ; 

e  terceiro,  porque  por  esta  mesma  segun- 
da rasão,  e  por  serem  as  superstições  e  bar- 
baria da  edade^-média  muito  mais  fecundas 
em  terror,  de  necessidade  haviam  de  preva- 
lecer, como  prevaleceram,  para  moda. 

Não  dirão  que  enfraqueço  ou  dissimulo  os 
argumentos  contrários;  ^  mas  são  elles  por 
ventura  invencíveis?  Examinae-m'os  de  perto. 

O  primeiro  terá  grande  força  por  parte  dos 
autores,  mas  nenhuma  por  parte  dos  leito- 
res, que  são  o  infinitamente  maior  numero. 

Para  um  escritor,  que  entre  os  do  seu  paiz 
quer,  pode,  e  deve,  primar,  facilmente  con- 
cordo em  que  o  explorar  minas  virgens  lhe 
ha-de  ser  muito  mais  agradável  trabalho, 
do  que  lançar  mão  de  riquezas  já  por  outros 
amontoadas.  Mas  d'esses  verdadeiros  creado- 
res  da  Historia  intima  de  sua  Pátria,  e  lidos 
por  todos,  ;  quantas  dúzias  me  apontareis  ? 
Teve  a  Inglaterra  umWalier  Scott;  poderá  ter 
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a  França  um  Victor  Hugo;  começou  e  ha-de 
chegar  a  ter  Portugal  um  Herculano. 

Quanto  ao  restante  dos  escritores  e  escre- 
vinhadores, e  a  todo  o  commum  do  Publico, 
especialmente  entre  nós,  tão  novo  lhes  é 
o  que  nos  livros  dos  Gronóvios  está  averi- 
guado, como  o  que  ainda  nas  chronicas  fra- 
descas  e  cartórios  do  Reino  jaz  escondido. 
Tão  nova  lhes  será,  e  por  isso  tão  gostosa, 
a  descripção  da  ceia  de  Trimalcião  miudea- 
da  por  Petrónio,  como  a  de  um  jantar  de 
homens  de  armas  á  roda  da  caldeira,  e  á 
sombra  do  pendão  do  Rico  Homem  Egas 
Moniz.  Tão  insólita  e  divertida  coisa  a  rela- 
ção, que  Apuleio  lhes  fará,  das  posses  c 
malefícios  das  feiticeiras  da  Thessália,  como 
a  lenda  das  diabruras  do  Santo  Frei  Gil. 

O  segundo  argumento,  que  versa  sobre  a 
maior  analogia  que  dizem  ter  com  este  mundo 
da  Liberdade  o  mundo  feudal,  por  ser  chris- 
tão,  cavalleiro,  e  namorado,  por  negação  se 
contrariaria;  porque,  se  bem  lançarem  as  con- 
tas, achar-se-ha  que  não  temos  nós,  ainda 
hoje,  menos  d'aquelles  remotíssimos  Pagãos, 
do  que  doestes  Christãos  apartados.  Romana 
é  a  raiz  das  nossas  Leis;  romano  o  principio 
de  bom  numero  dos  nossos  costumes;  roma- 
na, e  romanissima,  uma  boa  parte  dos  acci- 
dentacs  do  nosso  culto;  romanas  muitas  das 
nossas  superstições ;  e  até  romana  a  nossa 
Lingua,  em  palavras,  em  figuras  e  tropos,  em 
alluíióes  e  reminiscências,  em  rifões  e  anne- 
xins;  e  até  pela  diuturnidade  do  trato,  com 
que,  ainda  ha  dois  dias,  frequentávamos  esses 

Romanos^  rerinn  dofiiiftos^  gcntemqiie  togatam, 
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romanas  e  romanissimas  ficaram  as  feições 
de  nossas  virtudes  e  o  caracter  guerreiro  c 
vagabundo  de  nossa  gloria. 

Mas  esta  confrontação,  facillima  de  fazer 
por  qualquer  estudioso,  e  no  fim  da  qual 
sahiria  evidencia  para  todos  os  ânimos,  pe- 
diria tomos;  c  não  posso  aqui  fazer  mais  do 
que  indical-a. 

Ao  ultimo  argumento,  que  estriba  na  mo- 
da, e  em  n^ío  ser  o  romanismo  tão  accom- 
modado,  nem  tão  accommodavel,  ás  impres- 
sões fortes  e  terriveis  que  ella  requer,  em 
prompto  lhe  está  a  resposta;  e  duas  em  lo- 
gar  de  uma: 

Se  a  Littcratura  chamada  y^omantica  é  tão 
moda,  que  já  tem  inçado  tudo,  como  d'antcs 
o  fazia  a  chamada  clássica,  segue  se  que 
mais  effeito  deve  hoje  produzir  um  grande 
Poeta  clássico  como  aquelle,  que  para  rega- 
lo vem  trazer  ao  banquete,  não  os  frutos  da 
estação  presente,  que  todos  teem  diante  de 
si,  mas  um,  saboroso  e  perfeitamente  con- 
servado, de  outra  quadra.  E  quanto  ao  ter- 
ror, offerecendo  elle  n'este  mesmo  fruto  do- 
çura a  paladares  requeimados  de  drogas  e 
espécies,  mal  pode  temer  não  ser  bemvindo. 

XXVI 

E'  o  caracter  d'este  Poema,  trágico.  Kara 
de  suas  fabulas  se  não  remata  cm  desastre. 
Vão  por  elle  crimes,  e  dos  mais  horrendos. 
E  sem  embargo,  não  péza,  nem  amargura, 
nem  corrompe.  ;E  porque?  Porque  os  aííe- 
ctos  depravados,  de  que  brotam  as  más  obras, 
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ainda  no  tempo  de  Ovidio  se  não  dissecavam 
desde  a  cutis  até  á  medulla.  Viam-se  os 
flagícios^  viam-se  os  seus  autores  commet- 
tendo  os ;  mas  ainda,  por  um  requinte  de 
analyse  (de  que  o  diabo  fez  presente  á  nossa 
edade  sob  o  nome  de  pJulosophiaJ,  se  não 
tinham  desencantado,  ou  inventado,  as  eternas 
lutas  moraes  do  bom  com  o  mau  principio,  do 
sophisma  contra  a  lógica,  e  do  interesse  in- 
dividual contra  o  interesse  e  rasão  commum. 
Ainda  então  cada  attentado  não  tinha  senão 
o  seu  próprio  nome;  em  quanto  hoje  o  adul- 
tério, o  roubo,  o  homicidio,  teem  para  appa- 
rccerem  decentemente,  e  até  para  brilharem 
em  Publico,  sua  capa  mui  bordada,  sua  más- 
cara mui  attractiva,  sua  voz  de  falsete  mui 
sonora.  O  homicidio  sustenta  não  ser  menos 
que  honrado  brio,  pondonor,  desaggravo,  es- 
tima própria.  O  adultério  se  defende  como 
amor  imperioso  e  philosophia  profunda.  O 
roubo,  ou  como  systema,  que  não  reconhece 
o  absurdo  principio  da  propriedade,  ou  como 
justiça,  que  aspira  a  emendar  desegualdadcs 
da  fortuna,  ou  como  direito,  devido  á  superi- 
oridade de  um  talento  industrioso,  ou  de  um 
arrojo  atrevido.  * 


i  Nos  Salteadorei  de  Schiller  (para  não  citar  mais 
do  que  um  exemplo,  e  este  sacado  de  um  dos  mais 
probos  e  honrados  homens  da  Allemanha)  ha,  de 
feito,  as  apologias  d'estes  e  semelhantes  horrores. 
Os  resultados  de  laes  apologias  por  tal  i^enio  execu- 
tadas, todos  os  sabem;  um  grande  numero  de  ho- 
nestos mancebos  allemnes,  filhos  de  honradas  íami- 
lias,  sahindo  do  iheatro  romperam  com  a  sociedade, 
na  qual,  por  uma  consequência  mui  lógica  do  que  se 
lhes  acabava  de  provar,  não  havia  vinculo  algum  que 
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Os  malvados  de  Ovidio  contentam-se  com 
fazerem  o  mal ;  ou  antes,  perpetram-n-o 
obrigados  de  sua  fatalidade,  e  sem  d'ahi  ha- 
verem contentamento;  mas  não  discutem, 
nem  pregam  •,  não  transformam  esse  mesmo 
mal  Qm  bem  •,  e  os  seus  malefícios  ficam  na 
memoria  para  excitar  a  aversão,  e  não  no  en- 
tendimento de  interessados,  como  exemplos, 
como  doutrinas,  como  theses. 

A  Poesia  clássica,  abstrahindo  um  pouco  da 
sensualidade  em  amor,  que  já  em  outra  par- 
te d'este  prologo  confessei  e  reprehendi,  tem 
certa  innocencia  e  boa-fé  infantil,  que  me- 
lhor se  sente  do  que  se  define. 

Um  livro  d'estes  entre  os  de  Hugo,  Bal- 
zac,  George  Sand,  Dumas,  Soulié,  Paulo  de 
Kock  e  Pigault-Lebrun,  etc,  parece  uma 
creancinha  mui  alegre  e  desmaliciosa  n'um 
alcouce,  onde  á  luz  de  uma  candeia  fumosa 
dançam  e  cantam  meretrizes  e  ladrões,  dis- 
farçados em  fidalgas  e  cavalheiros,  em  noi- 
te ébria  de  carnaval.  A'  fé,  que  todas  estas  per- 
sonagens, se  por  acaso  o  perceberem,  mo- 
farão de  sua  desambiciosa  candura;  mas 
ninguém  que  não  for  dos  seus  os  imitará. 


não  fosse  artificial,  nada  respeitado  que  não  fosse 
vão,  e  se  fizeram  salteadores,  rorcm  muito  me- 
lhor, e  em  muito  menos  palavras,  do  que  o  eu  fiz 
no  texto,  o  incluiu  o  meu  amigo  snr.  Monteiro  Tei- 
xeira em  dois  únicos  versos  da  sua  magistral  e  in- 
excedivel  Epistola  franceza  sobre  a  '«Emancipação 
das  mulheresu  : 

On  prcte  de  beaiix  noms  j  la  scelératesse; 

Le  meurtre  c'est  du  cceur;  le  vol  c'est  de  Vadresse. 


\ 
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XXVII 

Basta,  por  parte  da  questão  de  opportu- 
nidade  ou  inopportunidade  moral  de  sahir 
este  livro  em  nossos  dias.  Mas  por  parte  da 
opportunidade  litteraria,  que  também  pode- 
ria ser  impugnada,  alguma  coisa  é  necessá- 
rio que  se  prepondere. 

XXVIII 

'  PRIMEIRA  PEDRA  DE  ESCÂNDALO 

Fundo  mytliologico 

Se  autoridades  fossem  bons  argumentos, 
citara  eu  a  de  Goethe,  que  ninguém  me  re- 
fusaria. 

Pretendia  Goethe,  que  para  as  artes  do 
desenho  (nas  quaes,  até  certo  ponto,  não  se 
pode  deixar  de  comprehender  a  Poesia)  era 
a  Mythologia  conveniente  e  necessária;  e  o 
querei  a  desterrar  d^ellas,  barbarismo  ;  opi- 
nião, em  que  talvez  ha  mais  fundo,  do  que 
á  primeira  vista  parece. 

Para  a  corroborar  bastaria  a  simples  lic- 
ção  das  obras  do  que  bem  se  pode  chamar 
coripheu  do  contrario  partido:  o  Génio  do 
Christianismo  e  Cs  Maríyres^  de  Chateau- 
briand  ;  nas  quaes,  mau  grado  á  industria 
com  que  o  autor  procurou  constantemente 
atenuar  as  formosuras  myihologicas,  o  bom 
efteito  que  ellas  produzem,  até  retratadas 
por  sua  penna,  a  ninguém  deixa  de  ser  sen- 
sivel. 
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Mas,  ommittindo  os  argumentos  de  auto- 
ridade, que,  por  mui  fáceis  de  reconvir,  são 
naturalmente  caducos,  e,  de  mais,  se  não 
accommodam  com  a  Índole  da  liberdade  lit- 
teraria  que  hoje  reina,  observemos  unica- 
mente que  não  é  do  acreditar-se,  ou  não  se 
acreditar,  que  resulta  o  interesse  ou  desin- 
teresse, artistico  e  poético,  de  uma  obra. 

As  nebulosas  divindades  dos  antigos  po- 
vos do  Norte ;  os  feitiços  e  superstições  dos 
Africanos  ;  a  extravagante,  incorrecta,  e  dis- 
forme idolatria  indica  e  chineza ;  as  destem- 
peradas crenças  e  ritos  de  alguns  selvagens 
da  America;  e  até,  dentro  no  Ghristianismo, 
as  abusões,  tradições  e  praticas  sacro-impias 
de  nossos  avós ;  são  coisas,  que,  bem  exe- 
cutadas pelo  talento,  sem  convencerem  a 
ninguém,  a  ninguém  deixam,  entretanto,  de 
agradar,  porque  para  isso  teem  a  necessária 
condição  de  verdade  ;  não  verdade  philoso- 
phica,  mas  verdade  histórica ;  e  a  noticia 
de  tudo  o  que  em  qualquer  tempo  ou  logar 
pertenceu  ao  homem^  o  senhoreou,  e  o  re- 
geu, já  não  pode  deixar  de  importar  aos  ho- 
mens illustrados,  e  tanto  mais,  quanto  mais 
illustrados  elles  forem. 

Accresce  que  na  Mythologia  clássica,  vis- 
ta, como  só  a  podemos  hoje  ver,  atravéz 
dos  génios  antigos,  de  estatuários  e  poetas, 
ha  uma  tal  formosura,  nobreza,  e  dignidade, 
formas  (como  na  Arte  dizem)  tão  puras,  e 
desenho  tão  correcto,  que  as  obras  de  Ho- 
mero, \'irgilio,  e  Ovidio,  não  ficam  sendo 
menos  para  estudo  e  imitação,  que  os  már- 
mores millenarios  do  Laocoonte,  da  Vénus, 
e  do  Apollo. 


I 
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XXIX 

SEGUNDA  PEDRA  DE  ESCÂNDALO 

Metamorphóses 

A  ideia  de  metamovpliose  pode  á  primei- 
ra vista  parecer  extravagante  e  desnaturai. 
Mas  não  é  preciso  pensar  muito,  para  en- 
tender o  como  ella  agrada  a  todos,  e  em 
todos  os  povos  tem  sido  parte,  assim  dos 
contos  populares,  como  das  crenças  religio- 
sas; porque  a  ideia  de  transformação  é  a 
que  mais  constante,  e  até  demasiadamente, 
se  repete  e  renova  em  quantos  objectos  a 
Natureza  produz. 

As  transformações  são  quasi  o  único  obje- 
cto de  todas  as  penas  e  praseres  da  vida, 
de  todas  as  saudades,  de  todas  as  esperan- 
ças, de  todos  os  terrores. 

Mas  insistir-se-ha  que  é  pelo  menos  monó- 
tono, que  em  um  ramal  de  centenares  de 
aventuras,  que  abrange  desde  o  principio  do 
mundo  ate  o  tempo  do  Poeta,  não  haja  uma 
que  assim  não  desfeche. 

Eis  ahi,  precisamente,  a  principal  excel- 
lencia  d'este  Poema,  e  o  maior  documento 
da  engenhosa  fecundidade  de  Ovidio:  que 
no  mesmo,  continuamente  repetido,  soube 
continuamente  transformar-se,e  com  uma  ad- 
mirável felicidade  variou,  com  coisas,  sobre 
curiosas  e  instructivas,  amenas  e  ameníssi- 
mas, todos  osintcrvallos  de  catiístrophe  aca- 
tástrophe. 

Todos  o  medos  havei,  se  quizerdes,  menos 
o  de  monotonia,  na  conversação  de  tal  autor. 
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XXX 

TERCEIRA  PEDRA  DE  ESCÂNDALO 

Carência  de  unidade 

E'   falsa,   além  de  pueril,  esta  accusação. 

A  unidade  d*este  Poema,  ou  o  vinculo  de 
interesse  que  o  enfeixa  todo,  existia  para  os 
seus  contemporâneos;  e  muito  mais  sensi- 
velmente existe  para  nós. 

Era  um  para  os  seus  contemporâneos  este 
Poema,  porque  a  sua  rasão  de  unidade  era 
a  terra  da  Grécia,  e  o  ceo  mythológico,  por 
onde  (com  poucas  excepções)  volteiam  estes 
enxames  de  assumptos,  todos  irmãos  por 
um  certo  reflexo  que  a  todos  os  colora. 

Para  nós,  porém,  que  os  vemos  cá  de 
longe,  e  de  outro  ponto  até,  o  que  ahi  ha  de 
asiático,  de  africano,  e  de  romano,  se  nos 
não  representa  despegado  do  fundo  grego. 
Tudo,  como  religioso  e  como  antigo,  tem 
uma  certa  germanidade  mui  perfeita,  um 
commum  interesse,  e  uma  identidade  de  lus- 
tre, que  é  devida  á  egualdade  do  verniz  poé- 
tico, de  que  nem  nas  mínimas  partes  houve 
descuido. 

XXXI 

QUARTA  PEDRA  DE  ESCÂNDALO 

Falta  de  enredo 

Para  tempo  essencialmente  novelleiro  e 
dramático,  não  dissimularei  que  é  esta  uma 
falin.   Mas  a  simplicidade  dos  Antigos,  até 
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na  tragedia,  na  comédia,  e  na  epopeia,  era 
compensada  com  o  esmerado  primor  e  aca- 
bamento com  que  tratavam  a  todas  e  cada 
uma  das  partes. 

Carecemos  nós  hoje  de  enredos  longos  e 
mui  tramados  ,•  e  muitas  obras  correm,  em 
que  nenhum  ontro  mérito  se  encontrará  senão 
esse.  Mas  entre  os  Gregos,  a  cuja  escola 
pertence  Ovidio,  a  Arte  não  tinha  ainda  por 
objecto  a  pintura  do  labyrinto  social :  no 
pintar  o  homem,  e  caracterisar  suas  paixões 
a  grandes  rasgos,  se  limitava  o  seu  mister. 

A  casa,  que  entre  os  modernos  é  um  as- 
sumpto inexgotavel  de  estudo,  porque,  além 
de  conter  os  destinos  da  familia,  é  também 
o  foco  aonde  os  extranhos  se  vêem  reunir, 
attrahidos  pelo  estrondo  das  festas,  pela  li- 
berdade do  amor,  e  pelas  relações  mutuas 
de  mií  interesses,  a  casa  não  era  mais  que 
um  abrigo  para  o  leito,  para  o  berço,  e  para 
os  haveres  de  cada  um,  e  uma  semi  clausu 
ra  para  as  mulheres.  D'aqui  devia  provir, 
se  me  não  engano,  a  maior  raridade  das 
tramas  e  maranhas,  o  menos  apreço  que  se 
lhes  dava,  e  a  pequenez  e  miséria  que  os 
escritores  pareciam  achar  em  entreter  o  Pu- 
blico e  a  Posteridade  com  taes  relações. 

Com  uma  comparação  aclararei,  se  pos- 
so, o  meu  pensamento: 

A  escultura  nos  representará  o  antigo,  e 
a  pintura  o  moderno. 

O  painel  c  a  estátua  vos  oílerecem  egual- 
mente  o  homem,  e,  pela  sua  posição  e  phy- 
sionomia,  vos  indicam  o  estado  do  seu  mo- 
ral. Mas  a  estátua  é  solitária  ;  em  quanto  a 
figura  pintada  conserva  relações  com  muitas 
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outras  figuras,  que,  supprindo  á  sua  expres- 
são, determinam  o  seu  valor. 

Mas  por  isso  mesmo  que  o  mármore,  so- 
litário e  desajudado,  tem  de  dizer  tudo  só  por 
si,  é  que  a  sua  perfeição  se  torna  muito 
mais  necessária ;  e  se  a  possue,  sobreleva 
incomparavelmente  em  mérito  ds  prestigio- 
sas producções  do  pincel. 

0  estro  antigo  era  pois  Phydias  e  Praxi- 
teles ;  e  a  habilidade  de  bom  numero  dos 
nossos  novelleiros,  não  só  não  passa  de  pin- 
turas, se  não  que,  muitas  vezes,  mal  chega 
a  fazer  o  que  os  nossos  velhos,  por  escár- 
neo,  chamavam  ricos-feitios. 

1  Onde  está  ahi  o  bárbaro,  que  dê  costas 
d  Vénus  de  Medicis,  sob  pretexto  de  que 
por  ella  se  não  exprime  uma  acção  comple- 
ta, com  enlace,  incidentes,  contradicções, 
perplexidades,  e  a  final  um  desfecho? 

A  tal  bárbaro  (se  o  ha)  já  d'aqui  damos  e 
outorgamos  um  salvo  conduto  para  despre- 
sar  as  Metamorphoses,  assim  como  a  Enei- 
da, e  a  Ilíada. 

Porém. . . .  mais  longe  me  deixei  eu  levar 
na  defensa,  do  que  havia  de  mister,  porque 
de  tal  falta  de  acção,  que  ainda  assim  não 
seria  um  peccado,  como  acabamos  de  ver, 
não  é  o  nosso  Poema  reo,  se  o  bem  julgar- 
mos. Segui  o,  e  encontrareis  a  cada  passo 
narrações,  não  ambiciosamente  complicadas, 
mas  com  sulficiente  quantia  de  aconteci- 
mentos variados,  para  poderem  dar  gosto  a 
quem  o  não  tiver  já  apodrecido  com  as  no- 
vellas. 
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XXXII 

QUINTA  PEDRA  DE  ESGAiNDALO 

Tibieza  de  affectos 

Esta  criminação  a  heide  eu  negar,  e  con- 
fessar; e  confessandoa,  defendel-a  e  lou- 
val-a. 

Hei-de  negar  que  absolutamente  sejam 
frouxos  os  affectos  e  paixões  que  Ovídio 
presta  ás  suas  personagens,  as  quaes^  por 
via  de  regra,  apparecem  mui  bem  afinadas 
com  os  lances  de  suas  respectivas  fortunas. 

Vêde-me  Progne,  Tereu,  e  Philomella; 
vede  Medêa;  vede  Myrrha;  vede  Prócris  e 
Céphalo;  e  dizei-me:  ;que  lhes  falta?  Vede 
Driope;  e  mostrae  me,  entre  os  vossos,  pai- 
nel tão  delicado  e  vistoso,  sobre  que  hajam 
cahido  mais  lagrimas.  \'êde  Seix  e  Alcyone 
(só  talvez  inferior  ao  4.^  Livro  da  Eneida ^ 
e  que  a  Baroneza  de  Staiil  citava  como  o 
mais  apaixonado  trecho  que  dos  Antigos  nos 
ficara).  Vede  tudo,  que  tudo  vereis  repassa- 
do de  sensibilidade. 

Agora,  sim,  hei-de  confessar,  que,  se  pro- 
curam em  Ovidio  estas  profundíssimas  pai- 
xões dos  dramas  cirúrgicos,  e  novellas  atia- 
íómicas,  com  que  por  ahi  se  remoça  tanto 
velho,  e  (o  que  alguma  coisa  peor  é)  se  en- 
velhece tanto  rapaz,  em  balde  procuranlo-, 
não  as  ha  n'elle,  porque  ainda  em  seu  tem- 
po não  era  inventada  a  sublime  arte  de  es- 
tender o  animo  do  leitor  sobre  uma  ideia, 
como  sobre  um  potro  de  martyrio,  dar-lhe 
tratos,  e  qucimal-o  a  fogo  lento. 
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Em  seu  tempo  as  artes  (;oh!  ;admiravei 
rudeza  do  século  de  Augusto!  ;óh!  jrustici- 
dade  maravilhosa  da  edade  de  Péricles!),  as 
artes  em  seu  tempo  ainda  se  julgavam  nas- 
cidas e  creadas  para  animar  e  consolar  a 
terra.  Ainda  se  tinham  por  liores,  que  o  Geo 
desabrochava  no  génio,  fadadas  primeiro  a 
encantar  os  sentidos,  depois  a  ser  frutos  que 
alimentassem  a  rasão  e  a  virtude.  Ainda 
ignoravam  que  muito  mais  alta  era  a  sua 
verdadeira  missão,  e  que  um  dia  viria,  em 
que  os  seus  maiores  tropheos  consistiriam  no 
entristecer,  aterrar,  e  desanimar  a  espécie 
humana. 

XXXIII 

De  mui  diversa  maneira  estudavam  os  An- 
tigos o  coração,  do  que  os  Modernos  o  estu- 
dam. 

O  homem  então  era  uma  espécie  de  tem- 
plo, como  o  de  Isis,  onde  havia  penetraes 
íntimos  defezos  a  todos  os  olhos  profanos, 
defezos  até  aos  desejos  da  curiosidade.  A 
consciência  do  homem  de  hoje  é  uma  praça, 
allumiada  de  bom  sol,  com  mil  caminhos 
írancos  de  toda  a  parte,  e  por  onde  toda 
a  canalha  de  escrevinhadores,  e  apóz  elles 
toda  a  canalha  de  ledores,  pode  passear  e 
iropeliar  á  sua  vontade. 

Havia  n'aquillo  acanhamento,  pode  ser 
que  sobejo;  mas  ha  n'isto  desaforo,  innega- 
velmente  insoffrivel. 

No  meio  d'estes  dois  extremos  estava  o 
bom,  o  honesto,  o  vantajoso  para  os  costu- 
mes e  para  as  artes;  e  esse  meio,  creára-o  o 
Christianismo  creando  a  consciência,  ou  por 
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melhor   dizer,    desenvolvendo-a    c    apcrfei- 
çoando-a. 

A  analyse  moral  derivou-se  pois  do  Chris- 
tianismo,  e  foi  excellente  como  a  sua  origem, 
mas  a  Philosophia  terrestre  passou  a  diante. 

Não  houve  fibra  do  coração,  que  não  qui- 
zesse  descoser  com  o  escalpello.  Não  houve 
lagrima,  ainda  escondida  nos  olhos,  que  se 
não  submettesse  a  todos  os  reagentes  para 
a  decompor  e  analysar.  Não  houve,  emfim, 
gosto  ou  pena,  a  cujas  raizes  se  não  procu- 
rassem as  fibras  capillares  por  entre  as  vile- 
zas da  materialidade,  do  vicio,  e  do  egoismo. 

D'este  systema  generalisado  nasceu  um 
phantasma  de  sciencia  moral;  desencan- 
tou-se  por  elle  o  mundo,  depois  de  ter  sido 
calumniado.  Um  grande  thesoiro  de  realida- 
des e  illuÔes,  mas  illusões  tão  reaes,  quan- 
to ao  produzir  bons  effeitos,  como  as  mes- 
mas realidades,  foi  desbaratado;  e  em  cada 
familia,  evangelisada  pelos  romances,  e 
convertida  á  fé  da  incredulidade,  todas  as 
prisões,  afora  as  dos  interesses  corporaes  e 
immediatos,  se  desataram.  Os  filhos  não  acre- 
ditam na  probidade  dos  pães,  na  virtude  das 
mães;  as  mulheres^  na  aignidade  dos  mari- 
dos; os  esposos,  na  fidelidade  intima  de  suas 
companheiras.  A  amisade  é  uma  hypocrisia 
calculada;  a  innocencia,  uma  mascara;  o  amor 
pátrio,  uma  rede. 

^Haverá  n'isto  exageração? 

Quanto  á  intenção  da  coisa,  aflirmamos 
que  a  não  ha.  Só  a  haveria  quanto  á  exten- 
são, se  não  confessássemos,  por  honra  da 
Humanidade,  que  este  crescente  cataclysmo 
ainda  não  submergiu  tudo;  e,  graças  a  Deus, 
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ainda  não  chegámos  ao  ponto  de  sobrenadar 
nas  aguas  do  diluvio  uma  familia  só.  Mas 
deixae  fazer  aos  novelleiros  e  dramaturgos, 
que  isso  poderá  bem  chegar;  e  se  chegasse, 
c  elles  sobrevivessem,  chorariam,  como  Ale- 
xandre, por  não  haver  mais  mundo  para 
vencerem. 

N'este  meu  guerreal-os  parecerei  já  de- 
masiado; mas  tenho  filhos;  e  dias  ha  que 
principio  a  cuidar  se  não  tomaria  o  diabo 
carne  humana,  para  engendrar  esta  raça  de 
incendiários  e  empeçonhadores  de  profissão. 

Os  assentos  dos  Thronos  são  altos;  não 
chegam  lá  vozes.  Deixem  ao  menos  gritar 
estas  verdades  pelas  ruas,  para  que  soem 
pelas  casas;  e  os  pães,  que  de  suas  portas 
a  dentro  são  reis,  estremeçam,  e  ponham  a 
bom  recado  os  seus  mais  sérios  interesses. 

l  Que  importa  que  a  Lei,  sob  a  alcunha 
de  Uberdade^  permitta  a  qualquer  menteca- 
pto o  despejar  nas  correntes  fertilisadoras 
da  imprensa  quantos  barris  de  solimao  e  ar- 
sénico nos  vêem  dessa  França,  com  mui 
pomposos  e  envernizados  titulosP^Que  im- 
porta que  o  permií.ta  a  Lei,  se  o  pae  de  fa- 
milias,  mais  próvido  e  mais  humano,  do 
que  ella,  prohibir  aos  seus  o  aproximar-se 
de  taes  correntes  envenenadas? 

]\Ias,  tornando  ao  caminho  direito  onde 
largámos  o  nosso  Ovidio,  digo  que,  se  o 
que  lhe  reprehendem  é  a  falta  do  que  hoje 
ha  de  sobejo,  e  com  mistura  de  fictício,  no 
conhecimento  do  homem  intimo,  tal  censu- 
ra antes  c  um  verdadeiro  louvor,  e  muito 
invejável. 
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Biblís  c  Myrrha  são  incestuosas,  que  não 
ha  mais  dizer :  Bíblis  com  o  irmão^  e  Myr- 
rha  com  o  próprio  pae.  Nada  d'isto  dissi- 
mula Ovidio ;  não  ommitte  os  combates  da 
virtude  com  a  paixão ;  confessa  a  victoria 
d'csta  ultima,  se  rictoria  se  pode  chamar  o 
que  arruina  e  perde  ao  vencedor.  Porém,  o 
que  nem  Myrrha  nem  Biblis  fazem,  é  ana- 
lysar,  por  uma  parte  a  paixão  em  todas 
suas  circumstancias,  por  outra  parte  a  vir- 
tude, o  dever,  as  leis,  e  a  natureza  ;  sujei- 
tando todas  estas  venerandas  coisas  á  sen- 
tença do  próprio  e  apaixonado  juizo.  Não 
ousam,  nem  sabem,  elevar  a  hypóihese  a 
thcse,  como  hoje  sabe  e  ousa  qualquer  es- 
tudantinho  autor.  Ovidio,  o  pagão,  o  licen- 
cioso, o  mestre  aa  arte  de  seduzir  as  mu- 
lheres, sob  o  nome  de  Arte  de  amar,  tre- 
meria de  um  tal  pensamento,  se  pelo  animo 
lhe  houvera  roçado. 

l  Mas  não  haverá  em  Ovidio  alguma  ver- 
dadeira falta  de  affecto  ?  Em  Ovidio,  não ; 
mas  em  seu  tempo,  sim. 

Tudo  que  a  Natureza  podia  dar,  o  tem 
clle ;  mas  o  que  é  fruto  da  consciência  aper- 
feiçoada pelo  Christianismo,  isso  não  o  tem, 
porque  o  não  podia  ter  em  quanto  não 
existia. 

O  Christianismo,  semeando  no  desprezo 
da  vida  as  esperanças  de  uma  vida  melhor, 
tornou  a  alma  humana  mais  recolhida  c  gra- 
ve. Ksta,  encerrada  em  seu  edifício  de  bar- 
ro, como  em  uma  clausura,  pendeu  necessa- 
riamente a  fronte  sobre  si  mesma,  e  chorou, 
suspirou,  c  enterneceu  se  ;  e  a  sua  ternu- 
ra, não  podendo  fartar-se  com  a  infinidade 
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do  Cco  longínquo,  abraçou-sc  tambcm  á 
Natureza  como  a  uma  irman,  e  ao  Passado 
como  a  uma  victima  preciosa,  immolada  c 
cahida  debaixo  dos  pés  do  seu  senhor. 

Tudo,  para  a  alma  christan,  foi  santifica- 
do pelo  amor,  e  poetisado  por  esta  santifi- 
cação. Semelhante  á  Religiosa,  com  o  rosto 
pensativo  encostado  á  janella  de  grades  do 
seu  mostcirinho  á  borda  do  mar,  virgem  el- 
la  conversou  amores  com  o  seu  destino,  e 
sympathias  ineífaveis  com  toda  a  Greação. 
O  dia  e  a  noite,  o  mar  e  os  montes,  a  ver- 
dura das  selvas,  o  escalvado  das  penedias, 
a  nudez  dormente  do  areal,  a  ave  passando, 
o  navio  sumindo  se  ao  longe,  o  ciciar  da  vi- 
ração, o  vagir  da  creança,  o  hálito  de  uma 
flor  distante,  tudo  se  lhe  tornou  matéria  de 
reparo  ;  com  tudo  intimou  relações  ;  de  tudo 
exprimiu  praseres,  uns  alegres  outros  tris- 
tes, mas  todos  bons,  todos  preciosos  na  mu- 
dez da  sua  solidão. 

Isto  não  tinham  (porque  o  não  podiam 
ter)  os  Pagãos  ;  dos  quaes,  se  exceptuarmos 
Virgílio  e  Propercio,  nenhum,  nem  por  ins- 
tincto,  adivinhou  o  estylo  christão.  Por  esta 
parte,  cede  a  Poesia  clássica  á  moderna. 

Servindo  me,  em  contrário  sentido,  da 
comparação  que  pouco  ha  fiz  da  Escultura 
com  a  Pintura,  o  Christianismo,  que  é  a 
Pintura,  grande  vantagem  leva  á  Escultura, 
que  é  o  clássico.  Note-se  bem  que  eu  falo 
do  Christianismo,  c  não  Philosophismo  que 
apóz  elle  se  seguiu. 

Os  poemas  dos  Gregos  e  Romanos,  em 
geral,  representam-nos  figuras  bellas,  em 
posturas  verdadeiras  e  expressivas,  mas  des- 
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acompanhadas  como  estátuas.  Os  nossos 
assemelham-se  antes  á  obra  do  pintor,  onde 
a  terra  e  o  ceo,  o  vegetativo  e  o  bruto,  o 
próximo  e  o  remoto,  tudo  está  em  harmo- 
nia com  a  figura  humana ;  e  este  systema 
moderno  agrada  mais,  porque  introduz  no 
Universo  uma  espécie  de  unidade. 

XXXIV 

Mas  rasão  é  que  trunquemos  por  aqui  a 
controvérsia. 

Dando-vos  eu  Ovidio,  o  melhor  que  pude 
e  soube,  entendo  para  mim  ter  feito  um  bom 
serviço. 

Offereço  ao  maior  numero  de  leitores  um 
passatempo,  que  para  todos  os  séculos  e  po- 
vos o  tem  sido;  porque  as  Meiamorphoses 
são  as  Md  e  uma  noites  da  Antiguidade;  só 
com  a  differença  que  António  Galland  com- 
pilou os  contos  árabes,  e  Ovidio  compilou, 
e  creou;  até  que  ponto  uma  e  outra  coisa, 
não  é  possivel  hoje  determinai  o.  António 
Galland  traduziu;  Ovidio  compôz.  António 
Galland  só  deu  lindas  patranhas  para  crc- 
ancas  de  todas  as  edades  (e  creanças  somos 
toaos  nós  n'essa  parte);  Ovidio  recheou  a 
amenidade  de  suas  fabulas  de  muita  historia, 
muita  engenhosa  allegoria  das  v-.rdades  na- 
turaes,  e  muita  lição  moral  de  aproveitamen- 
to. O  F^rancez  cançou,  redundou,  repetiu,  e 
poucas  paciências  o  levam  ao  fim  de  uma 
assentada;  o  Romano,  posto  que  mais  cir- 
cumscrito  pelo  titulo  mesmo  de  sua  obra, 
por  tal  arte  soube  variar  os  cfTeitos,  que  se 
leva  de  um  fôlego,  sem  extravio  momenta- 
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neo  da  attenção.  Finalmente  o  Francez  foi 
prosador,  muitas  vezes  sem  arte;  em  quan- 
to o  nosso  Autor  é  sempre  maravilhosa- 
mente poeta,  assim  na  invenção  como  na 
disposição,  como  no  estylo,  como  no  metro; 
e  sem  embargo,  Ovidio  florescera  mais  de 
mil  e  quinhentos  annos  antes  de  Galland. 

XXXV 

Quanto  aos  mancebos,  que  em  tão  gran- 
de numero,  e  com  tão  esperançosos  princi- 
pios,  hoje  entre  nós  se  applicam  á  Littera- 
tura,  por  certíssimo  tenho  que  não  desagra- 
decerão  o  meu  trabalho,  que  á  utilidade  sua 
principalmente  desejei  encaminhar. 

Para  elles,  futuros  esteios  e  brasões  de 
nossa  Lingua,  vingadores  de  nossos  bons 
costumes,  e  restauradores,  se  ainda  é  possi- 
vel,  do  nosso  bom  nom.e,  para  elles  principal- 
mente me  tenho  dilatado  n'esta  amigável  con- 
versação; e  para  elles,  mais  attento  aos  seus 
que  aos  meus  interesses,  accrescentei  o  texto 
com  as  largas  Notas,  em  que,  antecipando  com 
a  minha  a  sua  experiência,  lhes  aponto  leal- 
mente o  que  tenho  por  mau  e  bom  em  cada 
um  dos  Livros. 

Querem  Lamartine  e  Victor  Hugo  que 
n'esta  edade  dos  grandes  interesses  politicos, 
quando,  dizem  elles,  todos  os  homens  andam 
na  faina  da  manobra,  o  poeta  se  esqueça  do 
seu  mister,  e  vá,  chamado  ou  não  chamado, 
ajudal-os  na  diíTicil  mareação. 

E'  crueldade,  e  c  absurdo. 

Mal  vai  ao  Estado,  e  mal  vai  ao  Culto, 
onde  os  ministros  do  Culto  se  implicam  nas 
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temporalidades  do  Estado;  e  as  Lettras  são 
uma  religião,  uma  religião  santa  e  necessá- 
ria. 

Os  que  n'ella  professam,  obrigam-se,  por 
votos  muito  estreitos,  a  servir  sempre  aos 
seus  semelhantes,  mas  só  no  tocante  aos  in- 
teresses de  um  mundo  superior:  evangelisan- 
do  a  rasão;  apostolando  o  culto  do  bello,  e 
da  virtude,  que  não  é  senão  o  bello  reduzi- 
do a  acção;  perseguindo  e  anathematisando 
os  vicios  que  nos  conduzem  aos  crimes,  a 
ignorância  e  os  erros  de  que  os  vicios  são 
consequência. 

Não  invejemos  a  ninguém  os  officios  de 
fazer  as  leis,  de  fazer  a  politica,  de  fazer  as 
revoluções,  de  fazer  todas  essas  coisas,  que. 
se  por  vans  se  não  desfazem  logo,  novas 
modas  as  transformam,  novos  interesses  as 
supplantam,  e  o  tempo,  sem  nenhuma  razão 
mais  do  que  ser  o  tempo,  as  dissipa  e  es- 
quece. 

Trabalhemos,  com  afan  de  consciência, 
nas  únicas  obras  humanas  que  podem  ser 
perduráveis;  e  quando,  mancebos  estudiosos, 
os  potentes  do  século,  não  iniciados  no  vosso 
mister,  vos  desprezem,  consolae-vos  d'essa 
honra;  presae-vos  da  vossa  obscuridade  no 
presente,  pensando  no  porvir,  onde  reinareis, 
quando  d'elles  nem  já  os  nomes  remanesce- 
rem. 

Por  esta  reflexão  me  pareceu  acabar,  pois 
que  trato  com  a  Mocidade  pátria,  para  muita 
parte  da  qual  já  agora  tenho  voltado  o  meu 
aífecto,  as  minhas  esperanças,  e  já  também 
a  minha  gratidão,  pela  valentia  com  que  ahi 
os  vejo  metter  hombros  á  formação  das  nos- 
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sas  boas-Lettras,  e  á  suspirada  restauração 
da  nossa  formosa  Lin^ua. 

Quanto  a  mim,  pLsiu  que  o  minimo  de 
quantos  n'este  empenho  suamos  sangue  e 
agua,  embora  se  forcejaria  por  me  fazer 
apostatar  do  professado  culto,  eu  os  ajuda- 
rei com  o  meu  trabalho,  em  quanto  poder; 
com  o  discurso  e  a  doutrina,  até  onde  me 
chegarem;  e  com  os  applausos,  por  cada 
novo  laurel  com  que  a  Pátria  por  suas  mãos 
se  ataviar. 

Lisboa  10  de  Setembro  de  i84i. 


XI 

ANIMAÇÃO  Â  AGRICULTURA 

(Outubro  de  1841) 

A  Sociedade  de  Agricultura,  Sciencias  e 
BellasLettras  de  Mélcon,  congregada  com 
o  Conselho  geral  do  Departamento,  fez  na 
sua  ultima  sessão  uma  distribuição  de  instru- 
mentos aratorios  aperfeiçoados,  aos  cultiva- 
dores que  foram  julgados  dignos  de  premio. 
O  Prefeito,  que  n'este  acto  presidia  á  So- 
ciedade, recitou  seu  discurso  accommodado 
ao  assumpto,  a  que,  em  nome  do  Conselho 
geral,  respondeu  o  famigerado  Lamartine. 

;  Oxalá  que  estes  exemplos,  não  raros  lá 
por  fora,  Portuguezes  zelosos  os  queiram 
imitar ! 

A  Agricultura  tem  de  ser  de  ora  avante 
a  nossa  mina,  o  nosso  Brazil,  as  nossas  fro- 
tas, as  nossas  conquistas,  e  o  nosso  tudo. 

La  richessc  n'est  point  aux  mines  de  Golconde  ; 
Elle  cst  aux  champs  heureux  que  le  travail  féconde. 
L'Espagne  a  irop  connu  rindigence  de  Tor  ; 
Le  sol  de  la  prairie  est  son  premier  tré.sor. 
L'or  s'épuise  ;  et  jamais  la  terre  inépuisable 
N'a  refusé  ses  dons  ã  l'hommc  infatigable. 

[Delille.) 
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Cabe  logo  ajudar,  instruir,  e  exforçar,  por 
todos  os  modos  imagináveis  e  possiveis^  a 
classe  que  fecunda  a  terra,  e  sustenta  a  toda 
a  sociedade. 

'Mil  diversos  meios  ha  para  isto:  uns  dire- 
ctos, outros  indirectos ;  uns  de  eífeito  mais 
rápido,  outros  menos ;  uns  dependentes  do 
Legislativo,  outros  do  Governo,  outros  das 
autoridades  administrativas;  uns,  finalmente, 
dispendiosos,  e  difficeis  por  isso  mesmo,  ou- 
tros fáceis  ou  facillimos,  por  baratos  ou  gra- 
tuitos. 

A  esta  ultima  espécie  pertencem  as  So- 
ciedades de  Agricultura,  que  os  Administra- 
dores geraes,  e  Administradores  de  Conce- 
lho, pela  grande  iníluencia  que  teem  em  seus 
respectivos  Districtos,  muito  facilmente  po- 
dem reunir  e  manter.  Estas  sociedades,  sendo 
compostas  dos  naturalistas,  dos  lavradores 
mais  respeitáveis  por  seu  saber,  por  seus 
haveres,  ou  por  sua  curiosidade ;  dos  littc- 
ratos,  e  dos  parochos,  que  teem  recursos, 
uns  em  seus  talentos,  outros  em  seu  cara 
cter,  para  poderem  doutrinar  e  convencer  o 
Povo;  estas  Sociedades,  repetimos,  presidi- 
das pelo  maioral  poliiico  da  terra,  farão  ma- 
ravilhas de  uma  importância  incalculável.  Em 
muitas  partes,  se  não  for  em  todas,  haverá 
quem,  sem  outro  salário  mais  do  que  a  glo- 
ria de  haver  bem  merecido  da  Pátria^  se 
promptifique  a  dar  em  prelecções  nocturnas 
o  ensino  de  que  os  rústicos  necessitam  ;  e  a 
distribuição  de  pequenos  prémios,  em  cada 
um  anno^  de  alguns  instrumentos  novos,  ou 
mais  perfeitos,  para  a  industria  rural,  ou  de 
algumas  sementes  de  espécies  vegetaes  prés- 
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tadias,  c  ainda  não  vulgares,  creará  a  emu- 
lação, valente  mola  da  machina  social,  e 
muitas  vezes  mais  valente  que  as  de  oiro. 

Finalmente,  menos  ainda  do  que  prémios 
materiaes,  simplices  estimulos  de  honra,  que 
não  custam  dinheiro,  podem  arribar  a  gran- 
des resultados. 

A  rosa  de  Salency,  decretada  para  pre- 
mio á  moça  mais  casta  e  virtuosa,  promoveu 
e  conservou  largo  tempo  intacta  a  virtude 
das  donzellas.  Ora  se  uma  rosa,  a  coisa  mais 
ephemera,  foi  possante  para  fazer  da  mais 
frágil  coisa  do  mundo  a  mais  valente,  j  que 
se  não  poderia  esperar,  que  influísse  nos  ho- 
mens simplices  do  campo  o  grangear,  por 
exforços  aliás  lucrativos  para  elles  mesmos, 
a  esperança  de  ouvirem  ao  domingo  o  seu 
nome  pregoado  pelo  Parocho  como  exemplo, 
de  o  verem  pregado  na  porta  da  egreja,  na 
da  Camará,  na  da  Administração  geral,  co- 
mo premio  para  elles,  c  incentivo  para  os 
outros !  ;  e  emfim  o  saberem  que  a  Impren- 
sa os  faria  por  toda  a  parte  conhecidos  co- 
mo verdadeiros  beneméritos  do  seu  Paiz  ! 

j  Que  jornal  deixaria  de  aproveitar  com 
avidez  a  occasião  de  premiar  taes  benemé- 
ritos? A  Revista  Universal^  pelo  menos,  te- 
ria n'isso  a  maior  ufania. 

Se  alguma  coisa  do  que  deixamos  acon- 
selhado em  alguma  parte  se  posér  por  obra, 
desde  aqui  rogamos  a  seus  autores  nol-o  par- 
ticipem, para  que,  no  tributar  lhes  os  devi- 
dos encómios  e  agradecimentos;  incitemos 
outros  a  imital-os. 

{Rev.  Univ.)- 


XII 

REPRESSÃO  DE  SEÍICIAS  CONTRA  ANIMAES 

(Outubro  de  1841) 

A  fria  terra,  e  aquelle  ceo  tão  sombrio  de 
Allemanha,  criam  mais  corações  generosos 
que  os  paizes  avelludados,  os  ceos  de  oiro  c 
rosas  de  outras  partes. 

Allemanha  poderá  a  muitos  respeitos  ser 
a  mestra  e  exemplar  dos  povos. 

Aos  que  a  não  estudaram  em  si  mesma, 
aos  que  nem  já  sequer  pelo  retrato  que  d'ella 
nos  fez  M."^  de  Stacil  a  conhecem,  quere- 
mos agora  dar  um  pequeno  indicio,  por  on- 
de^ sem  nenhum  perigo  de  errar,  conceituem 
a  sua  estremada  moralidade. 

Em  Berlim  se  publicou  ultimamente  uma 
pragmática  do  Ministro  do  Reino,  Intendente 
de  Policia,  pela  qual  todos  os  que  forem  vis- 
tos, ou  sabidos,  commetter  contra  animaes 
alguma  crueldade,  serão  punidos  com  prisão 
e  outros  castigos  |  cssoaes,  proporcionados 
com  a  gravidade  do  caso. 

O  pensamento  não  é  novo,  nem  o  podia 
ser.  Os  Mahometanos  c  os  índios  são,  por 
principio  religioso,  mui  benignos  para  com  os 
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brutos^  e  até  na  Inglaterra  existem  Socieda- 
des para  proteger  o  cão,  o  cavallo,  que  tive- 
ram o  bom  acerto  de  nascer  súbditos  da 
Gran-Bretanha. 

Em  toda  a  parte  os  bons  educadores  se  es- 
meram por  influir  nos  corações  tenros  dos 
seus  alumnos  um  espirito  de  generosidade, 
de  caridade,  e  de  justiça,  que  repugna  com 
qualquer  crueza  contra  desvalidos,  perten- 
çam elles  a  que  espécie  pertencerem. 

Na  Allemanha  porém  pensa-se  mais,  e 
ousa-se  mais:  ousa-se  converter  em  Lei,  e 
Lei  severa,  o  que  nas  outras  partes  não  pas- 
sa de  dictame  ou  conselho ;  e,  sobretudo,  a 
Lei  alleman  não  apparece,  como  aquellas 
Sociedades  inglezas,  no  meio  do  cardume 
de  outros  costumes  deshumanos  e  bárbaros: 
por  onde,  já  alguém  di.^se  que  «antes  ser  em 
Inglaterra  cão  nacional,  do  que  homem  es- 
trangeiro ;  antes  boi,  do  que  artífice  ;  antes 
cavallo,  do  que  mendigo  ;  antes  carneiro,  ou 
gallinha,   ou  tudo,    do  que  filho  de  pobre.» 

No  dar  e  commentar  de  fugida  esta  noti- 
cia alleman,  algumia  coisa  tivemos  a  peito 
mais,  do  que  lançar  pasto  á  curiosidade : 
desejamos  inclinar  as  attenções  do  Publico, 
e  particularmente  as  dos  Legisladores,  as 
dos  cabeças  dos  Municipios,  para  um  assum- 
pto de  muito  maior  importância,  em  rela- 
ção aos  bons  costumes,  do  que  á  primeira 
vista  se  represe  ita. 

(Rev.  Univ.) 


\ 


XIII      . 

EGREJA  CHRISTAN  ENTRE  INFIÉIS 

(Oatubro  de  1841) 

Na  grande  cidade  de  Tunis,  cabeça  do 
Reino  do  mesmo  nome,  memorável  por  sua 
antiguidade,  e  por  ser  a  filha  (ainda  que  não 
a  herdeira)  da  antiga  e  famosa  Carthago,  no 
próprio  recinto  dos  torreados  muros  que  a 
guarnecem,  e  por  entre  as  trezentas  mesqui- 
tas que  a  povôarn,  mãos  christans  Qacredi- 
tal-o-hieis?)  abriram  ultimamente  a  terra,  e 
lançaram  no  seu  seio  a  primeira  pedra  para 
uma  egreja. 

Esta  pedra,  aos  olhos  da  philosophia,  não 
menos  que  aos  da  piedade,  bem  se  deve  re- 
presentar como  mais  preciosa  que  um  dia- 
mante de  egual  peso,  se  no  mundo  o  hou- 
vera; é  uma  semente  de  verdade  e  de  civi- 
lisação,  que  cm  terreno  sáfaro  e  desgraçado 
se  estreia,  e  tem,  com  o  tempo,  de  produ- 
zir frutos  para  a  terra  c  para  o  Ceo: 

Muito  ha  já  que  Tunis  tolerava  capellas 
christans^  mas  tratava  as  como  a  leprosos  ou 
apestados:  detinha  as  de  seus  muros  a  fora. 
De  ora  avante  a  Egreja  christan,  aquella  mes- 
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ma  Egreja,  que  em  toda  a  nossa  peninsula, 
que  em  tanta  Ásia,  e  qfle  em  tanta  Africa, 
supplantára  as  mesquitas  do  Propheta,  vai 
levantar- se  entre  ellas,  no  próprio  coração 
de  uma  das  mais  mahometanas  cidades  do 
mundo. 

{Rev.  Univ.) 


XIV 

APPARATO  SCEHICO  DE  NOVA  CASTA 

(Outubro  de  1841) 

Desentranha-se  o  mundo  em  invenções  de 
toda  a  sorte;  em  todas  as  matérias  se  pro- 
cura principalmente  a  novidade.  D'esta  ten- 
dência, grandemente  civilisadoia,  brotam, 
de  envolta  com  as  maiores  maravilhas,  as 
maiores  extravagâncias.  A  esta  ultima  espé- 
cie pertence  em  realidade  um  invento  alle- 
mão,  que  alguns  jornaes  teem  proclamado 
como  excellente,  e  cuja  tentativa  extasiou  a 
cidade  e  corte  de  Vienna  d' Áustria. 

No  principal  theatro  d'aquella  Capital  se 
representou  o  drama  da  Doyiiella  de  Or- 
léaris,  de  Schiller,  com  vistas  naturaes.  Toda 
a  vez  que  haviam  de  apparecer  um  jardim, 
um  bosque,  uma  paizagem,  vinham  verda- 
deiras arvores,  arbustos,  flores,  relva,  casca- 
tas, repuchos,  etc.  O  fundo  do  theatro  esta- 
va povoado  de  uma  espessura  de  álamos. 

O  autor  e  executor  da  ideia  foi  seis  ve- 
zes chamado  pelos  espectadores,  e  seis  ve- 
zes  recebeu  trovoadas  de  applausos;  e  em 
verdade,    acabava   de   fazer  dois  milagres: 
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mettcr  a  Natuicza  n'uma  sala,  e  alvoroçar 
Allerrno> 

Kr,i!\i .  ^sia  invenção  (se  tal  nome  se 

pode  dar  ao  rechaçar  uma  arte  até  ao  pon- 
to do  seu  primeiro  nascimento,  até  á  simpli- 
cidade da  sua  ideia  primitiva),  esta  invenção, 
repetimos,  descobre  ião  obvias  e  tão  inevi- 
táveis inconveniências,  que  por  impossivel 
lemos  que  venha  jamais  a  pegar  em  parte 
alguma. 

i  Que  vastidão  não  devia  ser  a  de  um 
theatro,  onde  tal  systema  fosse  exequivel ! 
l  Como  se  ouviria  ahi  devidamente  a  voz 
dos  actores?  Se  o  pinheiro  fosse  um  verda- 
deiro pinheiro,  o  monte  onde  elle  devesse 
figurar,  por  uma  consequência  rigorosa  não 
deveria  ser  senão  um  verdadeiro  monte.  De- 
pois, ;  que  derrotas  não  custaria  á  pobre 
Natureza  esta  homenagem  que  se  lhe  pre- 
tenderia tributar !  ;  que  sommas  não  seriam 
necessárias  para  pagal-asl  j  que  immenso 
espaço  para  conter  taes  objectos  !  j  que  for- 
ças, que  mechanica,  ou  antes  que  arte  ma- 
gica, para  a  ponto  os  apresentar  ou  retiral- 
os  !  Peças  haveria,  que  se  não  podessem  re- 
presentar senão  em  certa  estação,  em  certa 
latitude,  em  certo  sitio  determinado. 

E,  depois  de  tudo,  essa  re?ilidade  forçada 
seria  muito  menos  realidade^  do  que  o  são 
os  prestígios  de  uma  sabia  pintura.  A  gran- 
de Natureza  é  altiva ;  não  se  deixa  assim 
encarcerar,  ao  mesmo  tempo  que  de  mui 
boa-mente  permitte  que  a  retrate  o  pincel 
de  um  Ginatti,  ou  de  um  Rambois. 

;  Ainda  se  o  machinista,  assim  como  obri- 
ga as  arvores  a  vir  para  a  scena,  podesse 
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forçar  o  sol,  que  as  procreou,  a  vir  na  sce- 
na  alumiar  lh'as! . .  . 

Numa  palavra:  o  espaço  necessariamen- 
te limitado,  e  a  luz  necessariamente  artifici- 
al, a  que  todo  o  theatro  tem  de  se  reduzir, 
demandam  irrecusavelmente  a  pintura;  a 
perspectiva  lhe  iiberalisa  todas  as  grandezas 
possíveis;  e  um  colorido,  calculado  para  a 
luz  a  que  ha-de  ser  visto,  pode  (e  só  elle) 
enganar  os  olhos. 

Ali,  onde  a  Aric,  com  a  sua  varinha  de 
condão,  reproduz,  brincando,  a  Natureza, 
a  Natureza,  ainda  ajudada  do  sceptro  dos 
Reis,  não  se  saberia  a  si  mesma  reproduzir. 

{Rev.  Univ) 
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INSCRIPCÓES  PUBLICAS 

(uutubro  de  1841) 

O  ignorar  a  syntaxe  e  a  orthographia  é 
um  direito  do  cidadão,  como  outro  qualquer 
direito.  Os  solecismos  e  barbarismos  não 
podem  ser  processados,  por  não  haver  um 
procurador  grammatical,  assim  como  ha  um 
Procurador  Régio,  e  um  Procurador  da  Fa- 
zenda p]ntrctanto,  o  enxovalhar  com  inscri- 
pçôes  sandias  uma  polida  e  grande  cidade, 
é  uma  barbaria,  em  que  nunca  a  boa  Poli- 
cia deve  consentir,  porque  em  tal  caso, 
mais  descrédito  e  vergonha  recaem  nos  con- 
seniidores,  do  que  nos  próprios  autores. 

Das  inicripçÕes  parvas,  que  deturpavam 
a  cidade  de  Lisboa,  não  ha  muitos  annos,  e 
de  qae  um  curioso  encheu  um  volume,  já 
felizmente  nos  vemos  livres.  Com  os  alpen 
dres,  com  os  poiaes,  com  o  pejamcnto  c 
immundicies  da  maior  parte  das  nossas  ruas, 
desapp.  receram,  nem  provavelmente  volta- 
rão, essas  misérias  escritas,  que  nos  faziam 
apupar  c.os  estrangeiros. 

VOL.  IX  6 
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^Onde  porém  se  iria  refugiar  o  direito  de 
fazer  inscripçÕes  ridículas  e  anti-grammati- 
caes  ?  i  Onde  ?  !  onde  tudo  vai  parar  :  no  ce- 
mitério. O  que  na  taboleta  da  mais  sórdida 
taberna  já  não  seria  permittido,  é  ainda  per- 
mitiido  e  praticado  na  pedra  eterna  e  san- 
tissim.a  do  tumulo. 

Visitae  o  nobre  cemitério  de  Nossa  Se- 
nhora dos  Praseres,  essa  Lisboa  dos  mor- 
tos, já  tão  magnifica,  tão  solemne,  e  tão  po- 
voada ',  recuareis  espantado  diante  de  algu- 
mas de  suas  inscripções. 

^  E'  possível  —  exclamareis  -- que,  onde 
tudo  havia  de  estar  ordenado  para  a  melan- 
colia, para  a  meditação,  para  o  profundo  es- 
tudo das  verdades  máximas,  para  a  scien- 
cia  do  fim  ultimo,  que  é  o  primeiro  princi- 
pio de  toda  a  scicncia  m.oral,  é  possiveTque, 
onde  até  as  arvores  e  as  pedras  apontam 
para  o  Ceo,  e  pregam  desenganos,  se  escre- 
vam, cm  caracteres  indeléveis,  documentos 
de  ignorância,  affectos  pueris,  argucias,  c 
conceitos  falsos?!  ^  E'  possível  que,  onde 
tantas  lagrimias  teem  corrido,  e  correm  to- 
dos os  dias,  o  melancólico  seja  escandalisa- 
do  pelas  risadas  que  em  indifferentcs  exci- 
tou um  epitaph  o  ? 

Nada  d'isto  é  possível,  c  tudo  i-to  existe. 

Que  nos  não  venham  com  o  cemitério  do 
Padre  Lachaise  os  que  para  tudo  trazem 
França  na  algibeira;  que  nos  não  digam  que 
também  lá  ha  túmulos  bobos,  que  divertem 
o  animo  das  cogitações  sérias  e  proveitosas. 
Em  mil  Franças,  em  logar  de  uma  França, 
em  mil  Europas,  em  logar  de  uma  Europa, 
que  tal  succedesse,  nem  por  íííso  deixaria  de 
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ser  essa  uma  coisa  absurda,  monstruosa, 
e  intolerável. 

A'  Autoridade  a  quem  toque,  ou  possa 
tocar,  o  atalhar  de  ora  avante  estes  sacrilé- 
gios contra  os  mortos,  e  talvez  emendar  e 
reparar  os  já  commettidos,  recommendamos 
este  assumpto,  nós,  que  tentos  finados  entre 
esses  finados,  nós,  que  também  ahi  provavel- 
mente um  dia  repoisaremos. 

Respeite  se  á  dor  todo  o  seu  direito;  con- 
sinta-se  á  orphandade  do  coração  o  exhalar- 
se  livremente,  nos  termos  em  que  ella  enten- 
der que  melhor  se  exprime.  Porém  nos  re- 
cados que  ao  mármore  confiar,  para  que  os 
leve  aos  séculos  depois  de  os  divulgar  no 
presente,  não  se  lhes  consinta  ultrapassar 
as  impreteriveis  balisas  do  senso  commum. 

jCensura  prévia?!. .  .  —  exclamarão  os  fa- 
náticos da  Liberdade. 

Sim,  censura  prévia,  e  eternamente  censu- 
ra prévia,  para  obras  que  teem  de  ficar  para 
sempre,  que  se  não  refutam,  que  pertencem 
por  sua  natureza  a  todos,  e  que  podem  ir 
lesar  os  mais  santos,  os  mais  invioláveis  de 
todos  os  direitos:  os  direitos  dos  Mortos. 

Mais  censura  prévia  quizeramos  nós  ainda, 
do  que  para  as  simplices  inscripções  sepul- 
craes*,  e  philosophica  seria  em  summo  grau: 
quizeramol-a  também  para  a  própria  archi- 
tectura  dos  túmulos^  Quizeramos  que  em  ce- 
mitério christão  se  não  encontrasse  o  escân- 
dalo de  figuras  ou  allusões  fabulosas,  que, 
se  não  fossem  o  cúmulo  da  estupidez,  se- 
riam a  mais  punivel  de  todas  as  impiedades. 

Erigi  quantos  monumentos  quizerdes,  e 
como  quizerdes;  mas  que  o  sejam  da  vossa 


88  Emprega  da  Historia  de  Portugal 

dor  e  piedade,  e  nunca  da  vossa  extravagân- 
cia ou  insensatez;  e,  se  ousardes  querel-o, 
haja  braço  publico,  mais  forte  que  o  vosso, 
que  vos  reprima. 

A  Autoridade,  que  vos  obriga  a  não  se- 
pultardes vosso  filho,  vosso  irmão,  vossa  es- 
posa, ou  vosso  p^e,  senão  cm  certo  logar 
determinado,  a  acceitar  para  elle  o  numero 
que  por  sua  ordem  lhe  coube  n'aquellas  si- 
lenciosas ruas  dos  Mortos,  essa  mesma  Au- 
toridade vos  deve  constranger  a  não  irdes 
ahi  perturbar  a  geral  harmonia,  e  fazer  da 
sua  poisada  uma  pedra  de  escândalo  entre 
seus  vizinhos. 

Pelo  que  n'este  artigo  nos  dilatámos,  não 
pediremos  vénia;  para  mui  largas  paginas 
era  elle.  E'  um  interesse,  que  a  todos  deve 
tocar,  quer  pelas  affeiçÕes,  quer  pelo  egois- 
mo,  quer  pela  Religião,  quer  pela  philoso- 
phia,  quer  pela  simples  humanidade.  Recom- 
mendamol-o  aos  que  podem  prover  de  re- 
médio tamanho  desamparo,  assim  como  a 
todos  os  escritores  públicos,  que  acreditam 
que  além  do  mundo  da  politica  ha  ainda 
outro  mundo^  e  muito  maior,  e  muito  mais 
venerando,  e  muito  mais  certo:  o  mundo  da 
Moral. 

(Rev.  Univ.) 
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XVI 

MONUMENTO  A  WALTER  SCOTT 

Tradiicções  portuguezas  de  varias  cbras  d'esíe  autor 

(Outubro  de  1841) 

O  monumento  que  á  memoria  de  Walter 
Scott  começou  em  Edimburgo,  está  já  seu 
tanto  crescido ;  mas  falta  o  melhor  para  o 
concluírem.  Vão  recorrer  a  uma  nova  sub- 
scripção  pelos  três  Reinos.  Se  ella  não  bas- 
tar, como  receiam,  diz-se  que  apellarão  (va- 
lha a  verdade)  para  a  caridade  poética  da 
França. 

Sc,  com  elTeito,  cada  leitor  francez  do 
grande  homem  das  novellas  históricas,  e  pe- 
queno historiador  novelleiro,  do  grande  ho- 
mem do  século,  acudir  ao  chamamento;  se 
todos  os  que  em  França  mercam  as  obras 
do  Escocez  concorrerem  á  urna,  convertida 
em  mealheiro;  se,  finalmente,  em  vez  dos 
visinhos  inglezes,  onde  ha  homens  com  dois 
e  três  contos  diários,  forem  os  visinhos  de 
aquém  do  Estreito  os  que  rematem  aquella 
fabrica  escoceza,  o  monumento  de  Walter 
Scott  ficará   sendo    ao    mesmo   tempo  um 
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symbolo  da  diversidade  de  _:;c:r;?  dos  dois  po- 
vos aos  olhos  da  posteridade. 

Não  se  infira  de  alguma  das  expressões 
que  pozémos,  que  pertencemos  ao  grande 
numero  dos  para  quem  Walter  Scott  é  per- 
sonagem muito  inferior  á  sua  fama;  pelo  con- 
trario: sem  sermos  de  maneira  alguma  Ingle- 
zes,  reconhecemos  e  confessamos  o  seu  mé- 
rito; e  muito  folgaremos,  se  a  traducçao  com- 
pleta das  suas  obras,  que  estes  dias  atraz 
anonymamente  se  annunciou,  preencher  to- 
das as  condições  do  seu  programma,  com- 
binando fidelidade  com  elegância  de  estylo, 
pureza  de  phrase,  e  de  dicção.  Veremos,  e 
falaremos. 

N'este  logar  faltaríamos  nós  ao  amor  que 
á  boníssima  de  nossa  Lingua  pfofessamos, 
se  deixássemos  de  recommendar  Ivanhoe  e 
Quintino  Dunpard^  versões  do  snr.  André 
Joaquim  Ramalho  e  Sousa,  feitas  com  uma 
consciência  delicada,  longo  estudo,  e  copio- 
so saber;  a  primeira,  impressa  em  i838,  a 
segunda  em  i838  a  Sg.  Consta  nos  que  o 
mesmo  snr.  tem  quasi  completa  a  de  Kenil- 
jvorífiy  e  tenciona  ir  proseguindo  na  labori- 
osa tarefa  de  trasladar  para  portuguez-por- 
tuguez  o  inglez-inglez  dos  principaes  escri- 
tos d'aquelle  autor  famigerado. 

{Rev.  Umv.) 
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SILVIO  PELLICO 

Traducção  portugaeza  das  MIE  PRIGIONI 

(Outubro  de  1841) 

O  autor  de  um  dos  mais  bellos,  de  um  dos 
mais  úteis  livros  produzidos  n'esta  cdadc,  o 
philosopho,  o  religioso  autor  das  Mie prifi;ioui, 
Silvio  Pellico,  finalmente,  expirou  em  Milão. 

Perdeu  a  Humanidade  um  mestre,  e  um 
exemplar-,  a  Litteratura  e  a  Poesia,  um  bra- 
são; cada  um  de  seus  leitores,  um  amigo;  e 
a  Itália  um  homem  de  bem.  Um  de  seu^í 
Íntimos,  também  litterato,  que  lhe  ass\stiu 
nos  últimos  momentos,  nos  dará,  segundo 
SC  espera,  o  relatório  de  tal  scena.  E'  de  es- 
perar que  seja  uma  nova  lição. 

Pellico,  ainda  no  verdor  da  primeira  mo- 
cidade, soubera  perdoar,  e  abençoar  os  ho- 
mens, que  por  decurso  de  annos  lh'a  tive- 
ram sepultada  nos  abysmos  das  mais  rigoro- 
sas prisões  de  Pastado;  Pellico  ahi  se  conso- 
lara de  tudo,  amando  a  tudo,  poeiisando  tu- 
do, orando,  e  esperando  sempre.  jCom  que 
resignação,    com    que   alvoroço,   não   devia 
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pois  agora  ver  avisinhar-se  o  Anjo,  que,  de 
um  mundo  onde  tanto  se  pôde  padecer,  o 
ia  conduzir  lá  onde  o  amor  é  permanente  c 
sem  fim,  a  poesia  realidade,  as  passadas  pe- 
nas triumphos!  jlá  onde  ás  orações  succedem 
as  graças,  e  ás  esperanças  a  posse! 

Se  a  consciência  de  ter  perfeito  uma  boa 
obra  é  o  melhor  bálsamo  de  conforto  para 
moribundos,  a  ideia  de  cada  um  dos  capitu- 
los,  que  elle  extrahia  do  fundo  do  seu  coração, 
houve  necessariamente  de  se  lhe  apresentar 
n'aquella  hora  tremenda  de  geral  revista, 
como  uma  pregoeira  de  Fé  e  de  Esperança, 
parque  todos  o  haviam  sido  de  Caridade. 

A  sua  Itália  lhe  levantará  por  ventura  um 
monumento,  o  qual,  por  maior  que  seja,  não 
egualará  o  que  elle  ergueu  á  sua  Itália. 

Nós,  a  quem  seu  livro  já  foi  bálsamo  de 
vida  nos  mais  cruéis  martyrios  d'ella,  aqui 
nos  apressamos  de  lhe  pagar  o  nosso  tributo 
de  gratidão. 

E,  porque  a  melhor  flor^  com  que  pode- 
mos brindar  lhe  o  sepulcro,  é  o  imitai  o  na 
anciã  de  bem-fazer  a  infelizes,  aos  do  nosso 
Paiz  recommendamos  a  lição  e  estudo  das 
Alinhas  prisões,  recentemente  vertidas  em 
vulgar  por  um  anonymo',  e  impressas  em 
Coimbra.  A  traducçâo  é  digna  do  original, 
pela  uncção  do  estylo,  e  até  pelo  dote 
(muito  mais  raro)  de  extremada  pureza  na 
Linguagem. 

Se  de  relance  abrirdes  esta  versão,  e  curtis 
penas,  nunca  mais  d'entre  as  mãos  a  larga- 
reis, senão  quando  pelo  coração  a  houverdes 
decorado. 

f Revista  Universal.) 
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BIBLIOGRÍPHIA  CASTELHANA 

Outubro  de  (1841 1 

^Por  que  razão,  hoje  que  a  Philosophia 
anda  varrendo  de  sobre  a  terra  as  preoccupa- 
çóes  de  toda  a  casta,  hoje  que  o  género  hu- 
mano tende  para  a  unidade  e  fraternidade, 
roje  que  não  ha  já  uma  republica  litteraria 
independente  em  cada  Paiz,  mas  uma  con- 
federação universal  de  republicas  litterarias, 
Portugal  e  Castella  continuam  a  estar  estre- 
mados por  uma  bruta  muralha  de  completa 
indiílerenca,  mais  massiça  e  alta  que  o  muro 
que  afasta  a  Cfiina  da  Tartária? 

Os  Povos  de  Portugal,  e  Castella,  irmãos 
por  grande  parte  da  sua  Historia,  de  seu 
caracter,  e  de  seus  costumes,  irmãos  até  na 
Lingua,  cada  uma  das  quaes  se  pode  estudar 
pelos  clássicos  da  outra,  Povos  não  visinhos, 
se  não  m.oradores  quasi  no  mesmo  terreno, 
parecem  um  do  outro  afastados  por  milhões 
de  léguas.  Com  a  falta  de  mutuo  commer- 
cio  intellectual,  perdemos  nós  e  perdem  elles, 
porque  n'uma  e  n'outra  parte  se  produzem, 
e  criam,  e  amadurecem,  ainda  hoje,  homens 
de  um  talento  brilhante  e  incontestável. 
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Não  pretendemos  nós  que  ressuscite  iiir,a 
época  desnacional,  em  que  outra  vez  os  nossos 
prosadores  e  poetas  de  maior  mérito  enri- 
queçam a  Lingua  visinha,  defraudando  de 
obras-  primas  a  de  seus  naturaes.  Era  esse 
um  absurdo,  em  que  muitos  absurdos  se 
reuniam. 

Quizéramos,  sim,  que  os  lettrados  de  uma 
e  outra  Nação  procurassem  conhecer  mais 
ao  largo,  e  ser  mais  ao  largo  conhecidos. 
N'isso  lucrariam  ambas  a ;  Linguas,  ambas  as 
cívilisações;  e  n'isso,  finalmente,  se  abririam 
novos  meios  de  consumo  ás  duas  Lítteratu 
ras,  para  poderem,  não  opi.lentar,  mas  ao 
menos  sustentar,  a  seus  cultores. 

^Por  que  rasão  (perguntal-ohemos  a  Por- 
tugal e  Á  Hespanha),  por  que  rasão,  haven- 
do cm  Lisboa  e  Madrid  venda  publica  e  abun- 
dante de  livros  francezes,  de  livros  inglezes, 
de  livros  americanos,  e  ainda  um  pouco  de 
livros  italianos  e  allemães,  em  Madrid  se 
não  encontra  um  livro  portuguez,  em  Lisboa 
se  não  encontra  um  livro  castelhano?  j  A.os 
livreiros  toca  encetar  esta  espécie  de  tratado 
reciproco;  e  aos  jornaes  litterarios  ajudal-o 
com  o  discurso  e  com  a  persuasão. 

O  que  de  nós  depende,  fal-o-  hemos  nós. 
Com  os  annuncios  da  bibliographia  castelha- 
n  '  procuraremos  aguçar  constantemente  a 
curiosidade  dos  leitores  portuguezcs. 

Da  generosidade  e  justiça  do  nossos  vi- 
zinhos fiamos  que  será  lá  imitado  o  nosso 
exemplo. 

(Revista  Universal.) 


FRANCISCO  MANUEL  DO  NASCIMENTO 
(Filinto  ElysioJ 


XIX 

SEPDLTORA 
DE  FRANCISCO  MANUEL  DO  NASCIMENTO 

(Outubro  de  1841) 
Respexit  tamen,  et  longo  posl  tempore  venit. 
PARÍS — LISBOA 

Segredo  parece  da  Providencia,  que  ne- 
ihuma  grande  gloria  mundana  seja  desacom- 
panhada de  descontos,  também  grandes.  Raro 
varão  illustrou  jamais  a  terra  do  seu  nasci- 
mento, que,  se  bem  lançarmos  as  contas,  a 
não  deixasse,  pelo  que  ella  a  elle  fez,  ou  pelo 
que  elle  fez  a  ella,  deshonrada  e  envergo- 
nhada. 

Entre  os  exemplos  dos  illustrcs  deshonra- 
dores  passivos  da  sua  Pátria,  avulta,  na  His- 
toria Litteraria  Portugueza  dos  nossos  dias, 
o  nosso  FiLiNTo  Elysio. 

O  que  a  Poética  lhe  deveu,  e,  mais  do 
aue  a  Poética,  a  Liberdade,  e,  muito  mais 
do  que  a  Liberdade,  a  rica  e  fidalga  Lingua 
Portugueza,  todos  nós  o  sabemos.  E  o  como 
para  com  elle  nos  desempenhámos  de  tama- 
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nlias  dividas,  sabem-n-o,  além  de  nós  (jainda 
mai  !j,  a  França,  a  Europa,  e  o  Mundo. 

O  seu  engenho,  que  elle  só  quizera  con- 
sagrar a  engrandecer-nos,  em  prantear  in- 
fortúnios se  consumiu;  em  vez  dos  gososda 
Liberdade,  que  nos  elle  evangelisou,  teve  as 
amarguras  do  desterro,  para  evitar  os  tor- 
mentos do  cárcere ;  e  a  Lingua,  que  tanto 
amou,  por  quem  tanto  fez  e  perfez,  e  que 
por  elle  havia  de  renascer...  j  que  longos 
dias,  e  prolixos  annos  se  lhe  não  devolveram, 
sem  a  falar, 'nem  a  ouvir,  podendo  já  dizer, 
por  si,  em  meio  de  Paris,  o  que  o  Roman.v 
desterrado  suspirara  entre  os  gelos  da  Scy- 
thia : 

Bárbaro  aqui  sou  eu,  que  não  me  entendem ! . . . 


Sobejo  era  isto,  e  não  foi  bastante. 

Cevado  de  penas,  de  saudades  da  Pátria 
e  dos  amigos,  roubado  entre  extranhos  de- 
pois de  roubado  entre  os  naturaes ;  avergado 
e  delido  de  annos  e  trabalhos,  em  aposento 
não  modesto,  se  não  mesquinho ;  desampa- 
rado de  todas  as  coisas  mais  amigas  de  nos- 
sa natureza,  mais  necessárias  e  agradáveis 
aos  que  estão  de  partida ;  sem  ter  sequer 
dois  livros  para  os  testar  em  penhor  de  af- 
fecto  a  tantos  e  tão  queridos  ausentes ;  sem 
esperança,  ao  menos,  de  ser  chorado  em 
expirando,  ou  no  sepulcro  visitado ;  aquella 
cançada  Alma  Portugueza,  sob  um  ceo  es- 
quivo e  duro  a  exhalou. 

Mãos  extranhas,  não  trémulas,  o  levaram 
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cova.  Olhos  extranhos,  e  enxutos,  o  viram 
ubmergir-se  e  desapparecer.  Vozes  não  Por- 
jguezas  lhe  passam  e  enxameiam  por  de 
ima.  Dos  aííectos  e  saudades,  que  por  lá 
e  continuo  refervem  e  se  renovam,  nem 
m  suspiro  desce  a  procurai  o.  Apoz  dester- 
o  de  larga  vida,  mais  desterro  na  morte : 
indifferença,  e  esquecimento  ! . . .  > 


l  Pára  aqui  ?  Ainda  não  pára. 

Na  sepultura,  onde  a  má  estrella  de  cada 
m  costuma  de  ter  o  seu  occaso,  não  o  teve 

de  Filinto.  Entre  tantos  milhares  de  mo- 
umentos  de  virtudes,  de  sciencia,  de  enge- 
ho,  de  amor  pátrio,  de  formosura,  de  ri- 
ueza,  de  vaidade',  entre  monumentos, emfim, 
e  tudo  e  de  tudo,  a  exilada  sepultura  de 
'ilinto  jaz,  ha  tantos  annos,  que  já  se  con- 
am  vinte  e  dois,  não  só  sem  uma  única  pê- 
ra que  a  assignale,  se  não  a  pique  de  total 
erdimento. 


^Mais  nada?  Mais,  e  mais,  e  muito  mais. 

Occorreu,  emfim,  a  um  Portuguez,  como 
esejo,  o  que  já,  como  pensamento,  havia  a 
:iuitos  occorrido:  dar,  sequer,  n'este  mundo 
m  tumulo,  a  quem  n'elle  não  tivera  uma 
*atria.  Propõe  o  negocio  a  um  Sábio,  tam- 
em  Portuguez,  também  perseguido,  tam- 
cm  expatriado,  amigo  e  companheiro  ou- 
r'ora  do  Poeta;  declara-lhe  a  tenção  em  que 
stá  de  levantargá  sua  custa,  elle  só,  aquelle 
nonumcnto.    OJ  prudente   Varão,    em^  tão 

■::j 
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grave  matcria  consultado,  louva  como  Sábio, 
mas,  como  Portuguez,  reprova  a  determi- 
nação. 

—  «As  dividas  da  Pátria^  —  lhe  diz  —  nin- 
guém senão  a  Pátria  as  pôde  pagar.  Filinto 
sem  mausoleo,  é  uma  aífronta,  mas  não  irre- 
parável. O  mausoleo  de  Filinto  edificado  por 
um  só  homem,  é  uma  aífronta  irreparável 
para  toda  uma  Nação.  Fazei  mais  e  melhor 
do  que  abrir  a  vossa  bolsa:  ide  por  entre  o 
Povo  Portuguez  pedir  uma  esmola  para  Fi- 
linto. )> 

E  aquella  generosa  bolsa  generosamente 
se  fechou;  aquella  mão,  que  ia  alçar  um  pa- 
drão á  sua  própria  íama,  se  estendeu  a  men- 
digar; e  (jDeus  louvado,  que  ainda  de  pátrio 
amor  não  estamos  tão  exhaustos  como  de 
oiro!)  accudiu  se  ao  pregão  da  esmola;  per- 
fez-se  a  somma;  ha-de  erigir- se  o  monu- 
mento. 

* 

l  Mas  onde  ?  Eis  aqui  o  aggravo,  que  do 
meio  do  desaggravo  se  reproduz  e  se  per- 
petua: longe  da  Pátria,  e  na  própria  terra 
do  desterro. 

Mãos  francezas  arrancarão  e  talharão  a 
pedra;  mãos  francezas  a  assentarão;  passea- 
dores francezes  passarão  por  ahi  sem  na 
olhar,  ou  sem  n  a  entender.  Nenhum  dos 
para  quem  elle  só  viveu,  e  viveu  todo,  ne- 
nhum dos  entre  quem  desejou  existir,  aca- 
bar, e  jazer,  poderá  ir  sentar  se  com  o  li- 
vro das  suas  obras  na  mão,  junto  da  sua 
urna,  a  aprender  constância  contra  infortú- 
nios, generosidade  contra  ingratidões,  e  in- 
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Coiltrastavel  aílêrro   á  boa  Terra  do  nasci- 
mento. . . 

# 

Para  nós  temos,  que  é  este  um  objecto 
merecedor  das   attenções   de  um  Governo. 

O  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  não 
pode  ser  indifferente  para  o  que  toca  em  in- 
teresses de  sábios.  Os  foros  de  um  dos  mais 
soberanos  mestres  da  Lingua  Portugueza,  a 
ninguém  mais  incumbe  zelai  os,  do  que  a 
elle. 

Nós  esperamos,  e  com  toda  a  confiança  o 
esperamos,  que  a  sua  penna,  agora  em 
quanto  é  tempo,  se  apresse  de  escrever  um 
requerimento  tão  digno  d'ella:  uma  reivindi- 
cação, que  o  Tiirono  de  um  Povo  tão  amante 
e  zelador  da  gloria,  como  é  o  Francez,  não 
deixará  de  despachar  graciosamente. 

Venha  Filinto  dormir  emfim  o  seu  derra- 
deiro somno  aqui,  onde  o  conhecem  e  o 
amam,  sob  o  ceo  abençoado  e  risonho  do 
seu  Portugal,  entre  a  numerosa  e  devota  fa- 
mília de  seus  admiradores. 

O  seu  tumulo  que  lá  lhe  seria  apenas  uma 
pedra,  aqui  lhe  será  mais  do  que  mausoleo; 
ser-lhe-ha  palácio,  ser-lhe  ha  pyramide,  ser- 
Ihe  ha  templo. 

(Rev.  Univ.) 
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SEGREDO  PARA  REMOÇAR  ARVORES 

(Outubro  de  1841) 

Tinha  certo  Inglez  na  sua  quinta  umas 
rnacciras,  tão  velhas  que  jd  não  davam  fru- 
to. Chegado  o  inverno,  pegou  de  uma  pou- 
ca de  cal  viva,  desfêl-a  em  agua,  caiou  os 
troncos;  morreram  os  insectos,  a  casca  de- 
crépita cahiu,  e  creru  se  cutranova.  A  maior 
parte  d'aquellas  arvores  remoçaram  por  tal 
arte,  que  pareciam  ter  só  vinte  annos. 

Isso,  que  se  nos  dá  por  invento  estrangei- 
ro, ha  já  agora  seis  .;nnos  que  um  Portu- 
^uez  nosso  conhecido  o  tentou  de  motu  e 
lembrança  própria,  e  com  exilo  não  menos 
prospero.  Esse  Portuguez  é  o  snr.  José  dos 
Santos  Ribeiro,  operário  fíoricultor  que  foi 
do  Jardim  botânico  d'esta  cidade,  depois  ca- 
seiro da  senhora  Infanta  D.  Isabel  Maria,  e 
ao  presente  jardineiro  do  snr.  Francisco  José 
Caldas  Aulete. 

Foi  a  matéria  do  seu  experimento  um  pe- 
reiro, o  qual,  depois  de  caiado,  despiu,  co- 
mo cobra,  a  sua  muita  velhice,  e  ficou  dan- 
do mais  e  muito  melhor  fruto. 


VOl   .    IX 
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De  outra  tentativa,  também  sua,  faremos 
menção,  por  haver  egualmente  surtido  bom 
effeito,  ser  análoga  e  prestadia:  um  freixo 
e  alguns  loireiros  da  quinta  do  sr.  Pimenta 
no  Campo  Grande  tinham  )á  parte  dos  ra- 
mos, e  até  dos  troncos,  comidos  e  carcomi- 
dos da  edade.  Amassou  em  porções,  pouco 
mais  ou  rnenos  eguaes,  cal,  bosta,  e  cinza, 
e  com  esta  massa  lhes  atacou  as  tocas  e  cár- 
covas,  que  eram  uns  viveiros  de  formigas  e 
outras  sevandijas.  Todas  estas  vegetativas 
enfermas  lhe  agradeceram  a  obra,  recobran- 
do forças,  boa  sombra,  e  alegria. 

{Rev.  Univ.: 
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PROGRESSOS  DA  MDSICA  ITALIANA 

(Novembro  de  1841) 

Na  Fama,  jornal  de  Milão,  se  lê  que  em 
Constantinopla,  Alexandria,  e  Smyrna,  vai 
também  haver  emfim  seus  theatros  italianos 
de  cantoria.  Assim,  os  desherdados  netos 
dos  antigos  senhores  do  mundo,  depois  de 
terem  reconquistado  pela  harmonia  toda  a 
Europa,  e  conquistado  muita  America,  de 
que  nem  sequer  noticia  haviam  tido  seus 
avós,  lá  vão  já  correndo  pelo  Oriente,  e  co- 
lhendo palmas  até  por  entre  a  fanática  bar- 
baria do  Mahometismo. 

A  cidade,  filha  e  delicias  do  seu  grande 
Constantino;  a  cidade,  fundação  do  grande 
Alexandre;  e  a  cidade,  que  ainda  se  blaso- 
na pátria  do  máximo  Homero,  teem  de  ver, 
depois  de  tantos  séculos,  entrar  por  suas 
portas  os  filhos  d'aquella  mesma  velha  Itá- 
lia, de  que  já  foram  vassallas. 

jMas  que  diííerença  de  tempos  a  tempos! 
;de  conquista  a  conquista!  ,e  de  avós  a  ne- 
tos! As  legiões  e  turmas  de  homens  e  cavai- 
los  de  ferro,  converteram-se  em  formosos  e 
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formosas  cantantes  e  dançantes,  mas  que 
ainda  da  passada  grandeza  souberam  con- 
servar brilhantes  memorias...  nas  guarda- 
roupas  de  seus  theatros.  Aos  sons  d'aquel- 
las  trombetas,  que  alvorotavam  e  rendiam 
o  Universo,  succederam  as  suaves  arietas  e 
cabaletas  que  o  enfeitiçam;  e  aos  edictos  do 
Senado,  outr'ora  leis  para  todos  os  povos, 
seguiram-se  altisonantes  cartazes,  onde  a 
Língua  fera  e  valente  se  diluiu  e  confeitou 
em  uma  suavissima  calda  de  vogaes,  e  onde 
os  bárbaros  nomes  dos  Manlios,  dos  Hora- 
cios,  dos  Camillos,  das  Lucrecias,  das  Vir- 
ginias,  e  das  Clélias,  se  transformaram  em 
graciosos  e  graciosas  auis  e  oriSy  iíis  e  utis, 
epis^  icis^  e  acis. 


Não  odiamos  a  Itália;  deplorâmol-a. 

Tudo  que  n'clla  havia  massiço,  se  derre- 
teu. Tudo  que  era  grande,  se  abaixou  e  su- 
miu. As  próprias  sete  collinas  de  sua  Roma 
não  existem;  e  os  arcos  triumphaes,  as  esta- 
tuas e  túmulos  de  seus  varões,  como  que  en- 
vergonhados de  ver  o  mesmo  sol  allumiar, 
no  mesmo  sitio,  um  Povo  que  já  não  é  o 
mesmo,  e  indignados  de  serem  elles,  elles 
mármores,  os  únicos  objectos  que  estrangei- 
ros correm  a  visitar,  se  vão  sumindo  na  ter- 
ra, e  desapparecendo. 

Paiz  forte,  Paiz  hercúleo,  Paiz  reclinado 
e  adormecido  (e  não  aos  pés  de  alguma 
Omphale),  ;  como  podes  tu  jazer  te  ahi  in- 
sensível, sobre  essa  terra  que  respira  fogo? 
l  Sobre  uma  cama  de  tropheos,  como  se 
pôde  repoisar  sorrindo  e  cantando  ?  Segre- 
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dos  são  esses  da  Providencia,  que  pelas  al- 
turas proporciona  as  quedas.  Cumpre  o  teu 
terrivel  fado  de  expiação;  serve  aos  praze- 
res do  Universo,  sobre  o  qual  já  estiveras 
em  pé  como  em  carro  de  triumpho.  Tu  nos 
fazes  lembrar  aquelle  demónio  de  uma  an- 
tiga lenda,  que,  depois  de  ter  por  largos 
annos  tirannisado  a  um  pobre  ermitão,  foi 
obrigado  pela  Justiça  Divina  a  servil-o  ou- 
tros tantos  annos,  de  rastos,  sob  a  forma  de 
cão. 

Não  denegamos  que  ainda  por  Italia^se 
produzam  virtudes  e  talentos;  nem  havemos 
que  são  elles  por  lá  tão  raros  (como  )á  al- 
guém diria),  que  á  conta  de  sua  escassez  os 
não  deixam  exportar  para  terras  estrangei- 
ras. Não;  a  bella  Itália  não  é  morta.  O  seu 
carvalho  e  o  seu  loiro  fulminados  conservam 
ainda  verdes  as  raizes.  A  sua  Águia  das 
conquistas  perdeu  para  sempre  as  garras; 
mas  o  fogo  de  Vesta,  que  era  a  alma  do  Es- 
tado, ainda  dormita  sob  as  cinzas.  Os  seus 
estatuários  e  pintores,  os  seus  architectos, 
os  seus  philosophos,  os  seus  naturalistas,  os 
seus  médicos,  emfim  todos  os  que  n'ella 
cultivam  cada  uma  das  nobres  coisas,  que 
aviventam  ou  embellezam  o  mundo,  são  en- 
tidades tão  reaes,  são  méritos  por  tal  arte 
incontestáveis,  que  os  seus  futuros^dcstinos 
de  grandeza  se  descortinam  mais  que,''pro- 
vaveis. 

# 

Voltando,  porém,  ao  nosso  primeiro  pro- 
pósito, diremos,  com  a  liberdade  que  em 
todas   as  matérias    professamos,    que    esta 
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inerme  conquista  universal  da  Musica  Ita- 
liana nos  parece  quasi  tão  absurda  (posto 
que  menos  incomportável  coisa),  como  a 
universal  conquista  armada  dos  velhos  Ro- 
manos. 

Embora  as  utopias  philosophicas  aspirem 
a  niv^elar  em  tudo  a  sociedade  humana.  Uma 
só  Lingua,  uma  só  constituição,  as  mesmas 
leis  e  os  mesmos  costumes  em  todas  as  par- 
tes do  Orbe,  são  uma  fabula  do  futuro, 
como  a  edade  de  oiro  foi  uma  fabula  do 
passado. 

Não  de  balde  extremou  Deus  os  povos 
com  montes,  rios,  e  mares.  Não  de  balde 
variou  pelas  zonas  os  climas,  fadando  a 
cada  um  com  seu  particular  condão.  Não  de 
balde  dispartiu  a  cada  região  uma  peculiar 
natureza  de  terra,  de  ar,  e  de  influição  de 
estrellas;  um  quinhão  apropriado  de  plantas, 
de  animaes,  de  mantimentos.  Não  de  balde 
diversificou  em  tantas  espécies  tão  distinctas 
o  género  humano,  que  logo  ao  ver  cada  in- 
dividuo, e  antes  de  o  ouvir,  se  adivinha, 
quasi  ao  certo,  o  torrão  que  o  produziu,  pe- 
las sensiveis  harmonias  entre  as  coisas  d'esse 
torrão  e  as  doesse  individuo. 

Que  o  Commercio,  derramando  por  todas 
as  partes  do  globo  o  que  a  Natureza,  a  cul- 
tura, a  industria,  e  o  talento,  em  cada  uma 
d'ellas  produziu,  augmente,  por  esta  enre- 
dada e  contínua  troca,  os  commodos  e  van- 
tagens de  todos,  bem  está.  Mas  a  boa  razão, 
que  persuade  abrir  as  portas  ao  que  de  fora 
vem,  não  persuade,  se  não  que  absoluta- 
mente reprova,  o  dcixarmo  nos  por  essas 
coisas   estrangeiras   senhorear,  a  ponto  de, 
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sem  mais  razão  senão  a  de  o  serem,  as  por- 
mos para  sempre  no  logar  das  que  eram 
mais  nossas,  e  mais  para  nós. 


Não  é  pelo  interesse  do  Turco,  do  Grego, 
ou  do  Egypcio,  que  isto  dizemos;  é  pelo  que 
mais  nos  importa  :  é  pelo  nosso. 

A  Itália,  na  sua  decadência,  conserva  ainda 
uma  nobre  altivez,  e  é  a  de  manter  algumas 
de  suas  excellencias,  e  de  as  impor  quanto 
pôde  a  todos  os  outros  povos  Nós  porém, 
no  nosso  abatimento,  nem  essa  virtude  con- 
servamos; e  é  esta  a  péssima  de  todas  as 
enfermidades  do  corpo  social. 

Tudo  que  é  Portuguez  nos  enjoa;  tudo 
que  é  forasteiro  é  recebido  e  abraçado.  N'isto 
somos  como  os  bárbaros,  que  andam  sem- 
pre pelas  praias  com  os  bizalhos  de  seus 
diamantes  e  os  atados  de  seu  oiro  na  mão, 
de  olhos  longos  para  o  mar  á  espreita  de 
mercador,  que  por  espelhos,  cascavéis,  e 
barretes  vermelhos,  lh'os  venha  aguçosa- 
mente  resgatar. 

Tinhamos  o  fino  oiro  da  formosa  Lingua 
de  Camões;  pois  venham  as  novellas  fran- 
cezas,  que  todo  o  daremos  para  comprar 
essa  aravia  nova. 

Tinhamos,  como  todos  os  povos,  a  nossa 
Musica  nacional,  mui  afinada  comnosco,  mui 
suave,  mui  melancólica,  mui  amada  e  gos- 
tada de  todos;  pois  venham  essas  operas, 
que  não  só  havemos  de  tomar  d'ellas  o  gosto 
de  as  ouvir,  e  a  vantagem  de  nos  aperfei- 
çoarmos, se  não  que  faremos  voto  de  nunca 
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mais  cantar  senão  Italiano.  As  inspirações 
dos  nossos  poetas,  se  as  houver,  não  serão 
expressas  senão  em  períodos,  que  possam 
provar  ter  já  sido  garganteados  por  um  ici 
ou  or;,  ou  atis  ou  c//,  ou  por  uma  /;//  ou 
oni,  ou  opi^  ou  api. 


A  mais  passamos  no  desaforo  da  nossa 
humildade,  que  -julgamos  (ou  peto  menos  o 
dizerros,  e  muitas  vezes  o  havemos  impres- 
so^ não  )ámais  a  penna  de  que  estas  lettras 
saem,  que  esta  o  combateu  e  o  combaterá 
sempre)  ser  a  Lingua  Portugueza  de  insuf- 
ficicntc  melodia  para  a  Musica, 

O  Compositor  Portugucz,  apenas  o  estro 
se  lhe  accendcu,  não  corre  a  casa  do  Poeta, 
seu  irmão  e  seu  visinho,  para  que,  associando 
a  sua  gloria  com  a  d'elle,  lhe  crie  as  pala- 
vras felizes,  a  que  elle  dará  azas  de  harmo- 
nia para  que  voem  c  revoem  por  entre 
applausos,  até  irem  poisar  nos  penetraes 
mais  Íntimos  dos  corações.  ^Pois  que  faz  ? 
Sai  correndo,  almejando  librettos^  pedindo  c 
implorando  hbrcltos,  e  não  parando  nem  des- 
cançando,  sem  ter  desencantado,  beijado,  e 
levado  em  triumpho,  o  seu  quadrado  da  hy- 
pothenusa,  o  seu  suspirado  c  incomparável 
libretto ! 

;E  os   Prancezes  teem  uma  Opera  P"ran 
ceza!  ;E  os  Suecos  teem  uma  Opera  Sueca  ! 
;K   os  Allcmães  teem  uma  Opera  Allcman! 
K  os  Russos  teem  uma  Opera  Russa  !  jE  os 
Dinamarquezcs   teem  uma  Opera  Dinamar 
queza  I  jE  até  os  Inglezes  teem,  e  preferem 


I 
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a  todas,  para  a  psalmear  por  entre  os  den 
tci?,  uma  Opera  Ingleza  I 


Se  em  alguma  coisa  é  licito,  e  pôde  até 
ser  louvivel,  o  fanatismo,  é  quando  um  fa- 
natismo contrario  no!  o  provoca. 

Assim,  por  nós  confessaremos  sem  pejo 
que  os  portentos  (que  indubitavelmente  o 
são)  de  Roisini  e  Mercadante,  c  até  de  Bel- 
lini  e  Donizzetti,  não  nos  fazem  vibrar  tan- 
tas cordas  intimas  do  coração,  como  a  mais 
singela  melodia  bem  Portugueza  (que  é  di- 
zer tudo),  quando  uma  voz  límpida  nol  a 
manda  de  longe,  de  um  serão  de  aldeia,  cu 
de  dentro  do  barco  em  que  o  borda-d'agua 
vai  reclinado,  com  os  olhos  fitos  na  lua, 
cantando  para  si  e  para  a  noite,  de  que  pa- 
rece namorado. 

;Mas  quantos  nos  entenderão  bem  afundo 
isto?  (jE  dos  que  o  entendem,  quantos  con- 
fessarão que  temos  rasão? 

(Rcv.  Un) 


XXII 

THEATRO  DA  RUA  DOS  CONDES 

GARRETT  -  SILVA  LEAL  — COSTA  CASCAES 
(Novembro  de  1841) 

Fala-se  em  representações  de  dramas  no- 
vos e  originaes,  que  não  podem  deixar  de 
ser  importantes. 

O  que  primeiro,  provavelmente,  irá  á 
scena  tem  por  titulo  O  Alfageme^  ou  A  Es- 
pada do  Condeslavd;  z  é  obra  do  snr.  Gar- 
rett. Parece  que  lhe  aparelham  scenario  de 
esmero,  digno  de  hospedar  a  mui  senhoril 
Musa  de  tão  grande  autor,  e  que  já  para 
Santarém  se  mandaram  pintores  para  tras- 
ladar algumas  vistas. 

O  J^iriaio,  drama  trágico  em  verso  pelo 
snr.  Silva  Leal,  irá  depois:  e  soa  que  tam- 
bém para  este  promettêra  o  emprezario  uma 
vista  nova.  Não  é,  em  verdade,  prodigali- 
dade de  pintura,  quand  .  se  trata  de  uma  trage- 
dia, portugueza  no  assumpto,  na  invenção  c 
na  hngudgem;  de  uma  peça  nova,  e  cm  verso; 
de  obra,  emíim,  de  um  mancebo  cujas  lucu- 
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braçóes  tantas  vezes  teem  enfetiçado  o  Pu- 
blico, e  tanto  hão  feito  ganhar  ao  Thcatro, 
para  o  qual  elle  parece  principalmente  nas- 
cido. 

O  Valido^  composição  do  snr.  Cascaes, 
emendada  e  reformada  por  seu  autor,  se- 
gUT-se-ha,  segundo  se  affirma,  a  estas  duas. 
Oxalá  que  a  Empreza  a  ajude  com  um 
pouco  de  bom  scenario,  e  a  companhia, 
agora  mais  forte  pela  tornada  da  snr.*  Emí- 
lia, possa  grangear  tal  recebimento  a  esta 
tentativa  do  joven  poeta,  que  elle  se  influa 
para  proseguir  em  uma  carreira,  onde  as 
palmas  são  difficeis,  mas  onde  elle,  se  nos 
não  enganamos,  pode  desde  já  ter  por  certo 
vir  um  dia  a  colhei  as  copiosas. 

{Rev.  Univ.) 


XXIII 

o  LER 

(Novembro  de  184 1) 

Assim  como  não  consiste  a  prosperidade 
dos  Estados  nos  grandes  montes  de  fazenda 
e  oiro,  se  não  em  uma  honesta  abastança 
publica  e  geral ;  assim  na  publica  e  geral 
sciencia,moda,  e  gosto  da  leitura,  muito  mais 
do  que  em  altisonantes  Universidades,  Aca- 
demias e  Lyceus,  está  a  verdadeira  sciencia 
e  sapiência  de  um  Povo. 

Axioma  é  já  este  para  todos  os  bons  es- 
piritos ;  não  ha  que  demonstral-o  *,  até  o  re- 
peiil-o  é  quasi  de  sobejo.  E  todavia,  não 
vemos  nós  que  se  attenda,  como  cumpriria, 
a  universalisar  esta  sciencia,  esta  moda,  este 
gosto,  da  leitura. 

Muitas  são  as  vias  por  onde  se  pode  con- 
correr para  este  fim  abençoado:  o  multipli- 
car as  escolas  primarias ;  conferir  prémios 
aos  que  n'ellas  se  distinguirem ;  inhabilitar 
os  incrédulos  inimigos  do  alphabeto  para  to- 
do o  género  de  emprego,  ou  officio,  ou  mis- 
ter, como  na  Dinamarca  se  pratica  ;  fomentar 
a  publicação  dos  papeis  úteis  e  curiosos;  e 
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influir  o  gosto  d'elles  e  dos  bons  livros  pelo 
vulgo  indouto,  e  pelos  rústicos. 

Obra  grande,  obra  máxima  é  esta,  em  que 
para  todos  ha  quinhão  de  trabalho  e  louvor: 
para  quem  legisla,  para  quem  governa,  para 
quem  administra,  e  até  para  os  simplices  par- 
ticulares. 

Mas  só  á  humanidede  d'estes  últimos  nos 
dirigiremos  agora. 

E'  hoje  Toscana  um  dos  mais  aventurados 
recantos  do  mundo.  N'essa  Itália  da  Itália  está 
a  sociedade  humana  em  tanto  ponto  de  suave 
bemaventurança,  que,  depois  de  admirar  a 
terra  onde  habita,  e  o  ceo  que  a  cobre,  o 
viajante  sente  com  amor  que  entre  o  ceo,  a 
terra,  e  ella,  reina  uma  tácita,  uma  indefini- 
vel  harmonia  \  o  ceo  ri,  a  terra  floreja  e  fru- 
tifica, os  moradores  amam  se  e  ajudam-se. 
Não  ha  mendigos;  não  ha  salteadores;  não 
ha  homicidas ;  a  pena  de  morte  é  uma  tra- 
dição confusa  ;  a  noticia  das  revoluções,  um 
conto;  o  ódio  mutuo  das  classes,  um  im- 
possivel. 

E'  porque  em  Toscana  todo  o  Povo  sabe 
ler,  e  lê.  A  leitura  o  illustra  e  moralisa ;  abre- 
Ihe  e  muhiplica-lhe  os  caminhos  para  a  pros- 
peridade e  contentamento;  não  lhe  deixa  no 
ócio  parte  alguma  para  o  tédio  que  gera  os 
vicios,  para  os  vicios  que  produzem  a  depra- 
vação e  os  attentados.  A  Nobreza  e  o  Clero 
conseguiram,  não  por  calculo  de  politica, 
mas  por  mero  amor  e  benevolência,  o  es- 
palhar pelas  officinas,  aldeias,  e  casaes  da 
Toscana,  o  exercício  e  a  anciã  de  ler,  que 
operou  com  o  tempo  esta  revolução. 

Em   algumas  partes  da  Inglaterra,  sabido 
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é  como  os  Parochos,  e  algumas  Sociedades 
de  amigos  da  humanidade  (pelo  menos,  e 
indubitavelmente  da  humanidade  ingleza) 
teem  conseguido,  por  via  dos  livros,  e  em 
particular  dos  livros  piedosos,  domesticar  a 
nativa  ferocidade  do  Povo  agreste. 
•  Estas  foram  sem  duvida  as  rasões,  senão 
foram  estes  os  exemplos,  por  que  se  ora  in- 
stituiu em  Valenciennes  uma  biblioiheca  in- 
struciiva  e  recreativa,  fundada  por  homens 
bons  e  generosos,  para  dar  gratuitamente  o 
alimento  da  alma  aos  que  por  seu  dinheiro 
o  não  podessem  grangear. 

Na  manhan  de  cada  domingo,  por  discur- 
so de  uma  hora  ou  duas,  ahi  se  emprestam 
livros  para  casa  de  familias  honestas,  que  já 
acodem  ás  rebatinhas  a  pedil-os,  e  de  oito 
em  oito  dias  os  vêem  trocar  por  outros  no- 
vos. Os  sócios  directores  lh'os  escolhem  e 
recommendam,  lhes  inculcam  d'elles  o  me- 
lhor, lhes  solvem  as  duvidas,  lhes  aplanam 
e  facilitam  a  intelligencia.  O  operário  e  seu 
filho,  em  vez  de  irem  para  o  pagode  da  ta- 
berna malbaratar  a  saúde,  a  fazenda,  e  a  boa 
fama,  ficam  se  no  seu  lar,  lendo  entre  seus 
parentes  e  parentas,  visinhos  e  visinhas,  coi- 
sas que  a  todos  aproveitam,  e  repassando  se 
cada  vez  mais  e  melhor  do  sabor  do  trato 
domestico,  das  delicias  do  viver  intimo,  do 
contentamento  puro,  que  rara  vez  se  encon- 
tra para  fora  das  hombreiras  conhecidas  da 
própria  poisada. 

Não  param  aqui  os  autores  d'esta  boa  obra: 
vão-se,  umas  vezes  por  outras,  a  essas  mes- 
mas casas,  onde  são  recebidos  como  ami- 
gos, conversam,  e  interrogam  acerca  da  lei- 


1 16  Emprega  da  Historia  de  Portugal 

tura,  ora  o  filho,  ora  a  filha;  encaminham 
n-os  suavemente,  afervoram  n  os  com  o  lou- 
vor, e^  citando-lhes  os  exemplos  dos  mais 
aproveitados,  lhes  suscitam  a  nobre  inveja 
de  serem  também  algum  dia  apontados  aos 
incuriosos  por  modelos. 

No  fim  do  anno  receberá  a  Sociedade,  da 
mão  d'estes  seus  zelosos  e  incançaveis  fis- 
caes,  as  informações  miúdas  e  certas  dos 
progressos,  que  nas  artes,  nas  sciencias,  na 
Religião,  na  Àloral,  especialmente  na  Moral 
pratica  e  por  obra,  houverem  feito  todos  es- 
tes filhos  adoptivos  da  sua  caridade;  c,  se- 
gundo os  diversos  graus  dos  méritos  averi- 
guados^ se  lhes  distribuirão  prémios  solem- 
nementé.  Alguns  serão  fruto  de  subscripções 
pela  mesma  Sociedade  sollicitadas  e  obtidas; 
outros,  honras,  que  em  toda  a  parte  onde 
não  falte  cabedal  de  virtude  mui  facilmente 
se  podem  dar. 

Abrangei  bem  todas  as  consequências  fe- 
lizes, que  para  o  individuo,  para  a  familia, 
para  a  cidade,  para  o  mundo,  para  a  terra, 
para  o  Ceo,  podem  resultar  de  tal  systema. 
jOh!  que  se  as  abrangeis,  vós  outros  os  po- 
dei osos  (;e  quem  ha,  que  para  tão  fácil  coi- 
sa o  não  seja?),  este  exemplo  de  Valencien- 
nes  será,  em  terra  do  nosso  ainda  não  de- 
sesperado nem  perdido  Portugal,  uma  se- 
mente, de  que  não  só  nossos  filhos,  se  não 
nós  mesmos,  colheremos  e  gosaremos  ainda 

muito  fruto. 

{Rev.  Univ.) 
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ALMEIDA  GARRETT 

Jlrjíertentia  çrím  a  una  Historia  da  Poesia  porlofueia,  começada  a  psUicar 
prr  Garrelt  oa   « Regista  Cnirersal  Lisbonense »  de  9  de  Dezembr*  de  iiW 

(Dezembro  de  184») 


O  presente  é  começo  de  uma  serie  de  ca- 
pítulos, que,  assim  pelo  assumpto,  como  pelo 
autor,  o  snr.  Almeida  Garrett,  promettem 
saiiir,  sobre  mui  agradáveis^  grandemente 
proveitosos  e  instructivos. 

Não  contente  de  nos  haver  dado  riquissi- 
mos  exemplares  de  Poesia  nacional,  o  au- 
tor deAdosinda^  Camões,  tD.  Branca^  traça 
hoje  historiamos,  com  aquella  mestria  que 
nacionaes  e  estrangeiros  em  seus  escritos 
lhe  reconhecem,  a  origem  e  progressos  d'esta 
mesma  Poesia;  e,  o  que  mais  e  melhor  é, 
salvar  da  destruição,  que  os  ameaça,  os  tra- 
dicionaes  fragmentos  que  d'ella  permanecem 
por  alguma  teimosa  memoria  de  velhos,  de 
avós,  de  aias,  mormente  lá  pelos  ermos  e 
brenhas  d'essas  provincias  mais  remotas. 

Sabemos  que  já  muitas  d'cstas  cantilenas 
narrativas,    despresadas    de    lettrados    por 
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aquillo  mesmo  que  ma  s  as  recommenda, 
que  é  sua  muita  singelez  e  gracioso  desali- 
nho, teem  sido  collegidas  pelo  nosso  autor, 
á  custa  de  muitas  diligencias  e  perseveran- 
cia  de  largos  annos  E  boa  tortuna  foi  a  nos- 
sa de  podermos  ajudar  também  a  sua  col- 
lecção,  com  o  fruto  que  de  egual  empenho 
havíamos  colhido,  já  por  nós.  já  por  nossos 
amigos,  assim  nas  terras  da  Beira  e  Minho, 
como  nas  do  Alemteio. 

A  empreza  do  snr.  Garrett  é  cl'aquellas, 
que,  por  suas  visiveis  e  palpáveis  vantagens, 
ninguém  deve  deixar  de  abençoar  e  coadju- 
var. 

Rogamos  pois  a  nossos  leitores,  que,  em 
remuneração  do  gosto  certo,  que  lhes  have- 
mos de  dar  com  a  successiva  publicação 
d'estes  capítulos,  procurem  brindar  nos  com 
toda  e  qualquer  tradição  que  d'este  género 
possam  desencantar,  embora  incompletas, 
viciadas,  erradas,  ou  apparentemente  frívo- 
las^ o  que  tudo  será  por  nós  mui  pontual- 
mente passado  para  as  mãos  a  que  já  é  de- 
vido, e  que  tão  dextra  e  cuidadosamente  o 

saberão  aproveitar. 

{Rev.  Univ.) 
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XXV 

'       PROLOGO 
AO  r  i  DO  TOMO  II  DA  «REVISTA  IMVERSAL  LISBONENSE i 

(Janeiro  de   1842) 

De  tudo  ha,  e  se^necessita,  na  republica 
litteraria.  ' 

E'  um  Estado,  como  outro  qualquer  Es- 
tado. Tem  seus  magnates,  que  brilham  e  de- 
voram mais  do  que  valem  e  produzem.  Tem 
seus  burguezes  honrados,  que  dão  com  boa 
consciência  ordem  á  vida.  Tem  populacho 
indómito  e  damninho.  Tem  agiotas,  que  en- 
gordam com  o  suor  alheio;  missionários,  que 
pregam  no  deserto;  legisladores,  de  quem  os 
legislados  se  riem;  códigos  de  Leis,  de  que 
ninguém  faz  caso;  liberaes  e  servis,  médicos 
e  charlatães,  arlequins  e  farçantes,  tropas  c 
bandoleiros,  creadores  e  arrazadores,  mo- 
ços de  recados  (a  que  chamam  traductores); 
lavradores,  que  semeiam  o  bom  grão,  e 
provêem  ao  ^sustento  dos  seus  semelhan- 
tes, mas  de  quem  poucos  fazem  o  devido 
cabedal;  cabouqueiros,  que  se  matam  a  apa- 
relhar os  a:ateriaes  para  um  edifício  de  que 
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se  não  hão-de  gosar,  nem  vel-o  feito;  men- 
digos, a  quem  ninguém  soccorre;  engeita- 
dos,  que  ninguém  reconhece;  aposentados, 
de  que  ninguém  se  lembra;  criminosos,  que 
ninguém  castiga;  ctc. . . . 

^Mas  quem  acreditaria,  que,  para  de  tudo 
haver  n'esta  republica,  até  galés  se  encon- 
tram n'ella  ? 

jGalés! — exclamarão  espantados  os  que 
acerca  de  periódicos  não  fazem  mais  do  que 
lei  os. 

Sim,  galés;  e  os  seus  forçados  são  os  fa- 
zedores d'esses  mesmos  periódicos. 

Agrilhoados  a  dois  e  dois,  a  três  e  três, 
ou  a  muitos  e  muitos,  os  pobres  redactores 
de  uma  folha  suam  e  desesperam  n'uma  li- 
da contínua  e  obscura,  sem  allivio,  nem  con- 
solo, nem  esperança. 

Em  quanto  todos  os  outros  membros  da 
sociedade  vão  ajuntando  gloria  e  cabedal, 
para  si  e  para  os  seus,  o  jornalista  não  gran- 
geia  haveres,  desbarata  em  obras  morredoi- 
ras  o  talento  que  Deus  lhe  deu,  serve,  talvez 
providencialmente  (se  é  homem  honesto),  ao 
vagaroso  e  insensível  progresso  da  felicida- 
de commum.  Mas  nenhuma  outra  coisa  tem 
por  si  mais,  do  que  esse  tácito  testemunho 
da  sua  consciência,  para  se  consolar  das  pe- 
nas innumeraveis,  das  amarguras  sempre  re- 
crescentes  do  seu  officio. 


^Que  é  um  periódico? 
Uma  meza   redonda,  onde  podem  e  vão 
sentar-se,   convidadcrs   ou   não   convidados, 
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pagando  ou  não  pagando,  toda  a  qualidade 
de  espíritos:  uns,  famintos;  outros,  saciados; 
outros,  enjoados;  outros,  em  dieta;  uns,  de 
bom  contento;  outros,  incontentaveis.  Um 
vos  pede  alimento  sólido  e  simples ;  outro, 
apetitoso,  salgado,  ou  picante;  outro,  só  fo- 
fas gulodices.  E  o  que  peor  ha  n'isto,  é  que 
o  malfadado  que  tal  meza  põe,  se  procura 
cosinhar  segando  sua  consciência,  desagrada 
a  quasi  todos;  se  a  todos  procura  satisfazer, 
a  todos  desagrada  ;  porque  a  vista  do  prato 
substancial  importuna  aos  melindrosos;  a 
dos  doces,  aos  desenfastiados;  a  da  agua 
mais  brilhante  e  saudável,  aos  partidários  dos 
licores  que  accendem  e  transportam ;  e  a 
d'estes  aos  abstémios,  que,  sobre  não  os 
amarem,  se  arreceiam  de  seus  perigos. 

Ainda  o  jornalista  politico  tem  um  grande 
mal  em  seu  favor:  que  só  escreve  para  uma 
parcialidade ;  conhece  os  paladares  e  estô- 
magos dos  para  quem  trabalha;  se  tem  mur- 
muradores  e  inimigos,  são  de  fóra,  e  com 
elles  se  arrosta,  porque  lhe  não  faltam  fre- 
guezes  e  interessados,  que  o  exforçam  e  aju- 
dam. 

Os  jornaes  de  puro  recreio  ainda  também, 
pouco  mais  ou  menos,  lá  podem  achar  modo 
para  descontentar  o  menos  possivel  aos  do 
seu  bando.  Quem  só  procura  divertir-se,  fa- 
cilmente se  diverte. 

Até  os  jornaes  de  uma  só  especialidade, 
c  esses  mais  do  que  nenhuns  outros,  nos 
parecem,  em  comparação  do  nosso,  bemfa- 
dados,  porque  não  teem  de  ser  julgados  se- 
não pelos  seus  pares:  o  medico  pelos  médi- 
cos, o  pharmaceutico  pelos  pharmaceuticos, 
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O  jurídico  pelos  juristas,  o  militar  pelos  mi- 
litares, o  maritimo  pelos  marinheiros. 

Mas  um  jornal  do  género  d'este  nosso,  é 
de  todas  as  galés  a  mais  pesada,  e  a  mais 
galé;  e  por  isso,  ainda  ninguém,  antes  de  nós, 
ousara  commetter  n'este  Reino  uma  tal  re- 
dacção. 

Um  jornal  só  de  interesses  positivos,  um 
jornal  que  só  ensina  e  aconselha,  mas  não 
ri,  não  se  assenta  a  contar  novellas,  ou  en- 
vernizar e  doirar  vaidades*,  que,  se  entre- 
tém, é  só  pela  extranheza  e  variedade  dos 
inventos  úteis  que  apresenta;  que  não  des- 
denha nem  as  mínimas  conveniências  do  la- 
vrador, do  artífice,  ou  da  mãe-de  famílias 
boa  ecónoma;  que  tem  por  dogma,  que  só 
pela  transformação  progressiva  de  todas  as 
moléculas  sociaes,  e  não  pelas  revoluções,  se 
aperfeiçoam  e  felicitam  os  povos;  um  jornal 
que  antes  quer  aquecer  do  que  luzir,  crear 
e  aviventar  do  que  divertir  e  entorpecer;  um 
jornal,  em  summa,  que  por  todos  incança- 
velmente  se  desvela,  é  logo,  por  sua  mes- 
ma natureza,  um  papel  futíl  para  a  grande 
maioria  dos  que  sabem  ler  ou  sollettrar;  e 
muito  mais  ainda  nas  cidades  do  que  nos 
campos,  na  Capital  do  que  nas  províncias, 
nos  palácios  do  que  nas  casas  means. 

Isto,  que  a  rasão  nos  devera  ter  logo  do 
princípio  prophetisado,  hoje  nol-o  tem  já  de- 
monstradora experiência. 


Quanto  mais  a  T{epista  Univei^sal  vai  pôr 
essas  províncias  crescendo,  louvada  e  aben- 
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coada  pela  humilde  sinceridade  com  que  pro- 
move em  todas  as  matérias  o  bem  do  Povo, 
tantas  mais  portas  se  lhe  vão  por  cá  fechan- 
do em  paços  de  senhores;  tanto  mais  des- 
prezo e  frieza  vai  encontrando  em  polidinhos 
de  assembléas,  como  se  estes  polidinhos  e 
senh  res,  estes  vaidosos  da  sua  esterilidade, 
estes  orgulhos  e  gorgulhos  sociacs,  estes 
frugts  consmnere  nali^  não  houvessem  in- 
fallivelmente  de  lucrar  com  o  crescimento 
da  Agricultura,  da  Industria,  e  de  todos  os 
elementos  da  civilisação. 

Que  não  fecundem  o  solo.  que  não  suem 
nas  otiicinas,  que  não  forcejem  por  pagar 
alguma  parte  da  sua  divida  á  terra  que  os 
traz  mantidos  e  regalados,  bem  está*,  que 
nem  sequer  desçam  a  aprender,  por  seus 
olhos,  quanro  as  suas  fáceis  delicias  custam 
de  suores  e  misérias  a  milhares  de  operários, 
ainda  está  bem;  a  vista  d'aquelles  trabalhos 
lhes  poderia  descontentar  o  systema  nervo- 
so, ^las  que  menoscabem,  que  espanquem  e 
escarneçam,  por  galhardia  palaciana,  a  um 
pobre  papel,  que  na  tenção,  nas  palavras, 
nas  obras,  por  dentro  e  por  fora,  mais  Por- 
tuguez  n'um  só  dia  do  <  ue  elles  em  cem  an- 
nos,  só  diligenct^a  illustrar  e  ajudar  essa 
classe  immensa  e  variadíssima  que  se  man- 
tém a  si  e  a  todo  o  Estado;  e  a  elles  não  só 
os  mantém,  se  não  que  de  tudo  os  abasta  e 
opulenta;  que  não  tenham,  se  quer,  o  ins- 
tincto  bruto  do  egoísmo,  eis  aqui  o  que  não 
é  bem,  nem  perdoável,  nem  comprehensi- 
vel. 
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Ao  mal  d'este  desamparo,  posto  v^ue  aliás 
muito  honroso  para  a  Revista  Universal ^  ou- 
tro accresce  muiio  peor;  e  é  o  da  publica 
inércia,  achaque  mui  sabido  e  velho  d'esta 
nossa  gente  portugueza,  mas  esperamos  em 
Deus  que  não  incurável. 

Quando  de  espaço  nos  damos  a  conside- 
rar no  que  era  a  Bélgica  ainda  \vd  poucos 
annos,  e  que,  menos  vasta,  c  muito  menos 
favorecida  da  Natureza  do  que  Portugal,  é 
ho)e  a  porçãosinha  do  globo  onde  proporcio- 
nalmente ha  mais  vida,  mais  movimento, 
mais  abundância,  mais  prosperidade,  mais 
luxo,  e  mais  sobejo  de  luxo,  temos  fé  que 
também  nós  outros,  em  se  quebrando  o  en- 
cantamento, que  nos  traz  metamorphoseados 
em  anÕesinhos  madraços  e  impotentes,  ha- 
vemos de  ressurgir  dignos,  como  nossos  an 
tepassados,  de  habitar  no  melhor  canto  doesta 
Europa,  hoje  só  invejado  por  seu  ceo,  por 
seu  torrão,  e  por  seus  mares,  mas  que  então 
será  também  invejável  pela  excellencia  de 
seus  filhos,  pela  abundância  de  suas  rique- 
zas, pelas  commodidades  e  doçura  da  vida 
que  se  n'ella  ha-de  viver. 

^Mas  por  quem,  e  quando,  e  como,  se 
ha-de  quebfar  o  encantamento?  Só  quem  o 
vir,  e  quando  o  vir,  o  saberá.  Poderá  ser 
tarde,  por  culpa  do  mal  de  que  nos  queixa- 
mos: a  inércia,  a  indolência,  a  falta  de  uma 
vontade  forte  e  desenganada. 

Assim  nos  fizeram,  ou  desfizeram,  as  ri- 
quezas antigas;  e  n'este  estado  nos  conser- 
va, e  [nos  empeóra,  a  consciência  da  nossa 
presente  nuUidade. 
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Todo  o  desgraçado  é  supersticioso;  e  n'isto 
(como  em  muitas  coisas)  são  os  povos  como 
os  indivíduos. 

Da  nossa  miséria  nasceu  uma  tristissima 
superstição:  que  havemos  o  nosso  mal  por 
incurável.  E  incurável  será  realmente,  em 
quanto,  por  assim  preoccupados,  nos  não  re- 
solvermos a  applicar  lhe  todos  os  remédios, 
que  a  experiência  de  outr?s  gentes  traz  abo- 
nados de  mui  saudáveis. 

E'  este  o  erro,  que  toda  a  Imprensa  mais 
devia  trabalhar,  de  dia  e  noite,  por  desar- 
raigar, porque  em  civilisação,  como  em  Re- 
ligião, só  a  Fé  opera  os  milagres,  e  só  d'ella 
se  produz  a  esperança,  o  amor,  e  a  felicida- 
de. 

A  falta  de  fé  em  um  bom  futuro  é  quem 
principalmente  nos  está  quebrando  os  brios, 
decepando  os  desejos,  e  afastando  esse  mesmo 
futuro  cada  vez  para  mais  longe. 


Não  podemos  desenvolver  mais  o  nosso 
pensamento,  com  medo  de  nos  deixarmos 
levar  no  Ímpeto  da  excursão  até  ás  frontei- 
ras da  politica.  Retrahimo-nos,  e  recolhemo- 
nos  ao  facto  de  que  nos  queixávamos  :  a  in- 
dolência publica. 

Por  mil  provas  nos  tem  ella  sido  agora 
manifestada;  e  tão  hedionda  e  nojenta,  que 
já  pôde  ser  houvéramos  largado  por  mão  as 
fadigas  d'esta  empreza,  se  por  nossa  parte 
não  tivéramos  fé  grande,  e  grandissima,  nos 
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resultados  da  perseverança,  no  poder  do  tem- 
po, na  eíTicacia  da  missão  da  Imprensa,  e  no 
dogma  da  perfectibilidade  humana. 

Com  isto,  só,  nos  consolamos  e  exforça- 
mos  todas  as  vezes  que,  lançando  por  esse 
Reino,  com  um  pregão  de  três  mil  vozes 
(que  tantas  são  as  folhas  que  da  Rei^ista  Uni 
versai  se  derramam)  um  conselho  indubita- 
velmente prestadío,  e  evidentemente  fácil, 
ora  aos  agricultores,  ora  aos  artífices,  ora 
aos  municipes,  ora  aos  governantes,  de  ne- 
nhum coração  ouvimos  sahir  um  ecco  ao 
nosso  brado*,  e  se  indagamos  que  efPeito  pra- 
tico produziu  entre  nós  a  novidade,  que  tão 
bem  pegara  c  prosperara  entre  os  estrangei- 
ros, quasi  sempre  descobrimos,  com  lástima 
e  vergonha,  que  o  ramerrão  apenas  lançara 
os  seus  olhos  estúpidos  para  a  nova  luz,  sor- 
rira como  parvo,  e  continucíra,  sem  sabjr 
por  quê,  pé  ante  pé,  no  seu  carreiro. 


Mais: 

Quatorze  vezes  tem  sahido  a  Revista  Uni- 
versal, e  quatorze  vezes  tem  clamado  alta- 
mente que  acceita,  agradece,  e  publica  toda 
e  qualquer  noticia  fidedigna  e  iníeressanie, 
que  lhe  seja  enviada,  mormente  as  de  que 
possa  resultar  credito,  instrucção,  ou  outro 
qualquer  aprovcitameiíto  para  Portugueses. 
Em  quarenta  e  duas  mil  folhas  tem  pois  sa- 
hido este  desafio  do  Patriotismo  ao  Patrio- 
tismo; e  cm  quatro  milhões  de  habitantes, 
apenas  seis  ou  oito  almas  tcem  acudido  ao 
chamamento. 
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Mais : 

Não  paga  d'este  geral  convite,  a  Redacção 
da  Repista  Universal  tem  falado,  escrito, 
sollicitado,  a  muitas  pessoas  e  sociedades, 
de  quem  se  podia  e  devia  esperar  coadjuva- 
ção. A  maior  parte  nem  sequer  se  demoveu 
a  dar  resposta;  e  dos  que  a  deram,  com  boas 
promessas,  quasi  nenhuma  outra  coisa  se 
tem  ainda,  até  hoje,  podido  tirar. 


Entretanto  (repetimolo),  queremos  ter  fé, 
e  temol-a.  Esperamos  que  o  tempo  ha-de  fa- 
zer seu  ofíicio;  e,  por  nossa  parte,  o  nosso 
nós  continuaremos  a  fazei  o. 

Teimaremos,  como  o  semeador  da  pará- 
bola, a  lançar  a  boa  semente.  Muita  cahirá 
para  o  caminho,  e  perecerá  calcada  aos  pés ; 
muita  a  devorarão  os  pássaros  damninhos; 
muita  definhará  á  sombra  dos  espinheiros; 
muita  se  mirrará  por  cahir  sobre  pedras;  mas 
alguma  também  (e  isso  nos  basta  para  que 
a  lancemos  de  boa  mente)  cahirá  em  terra 
agradecida,  onde  se  aproveite. 

Uma  só  familia  de  lavrador,  uma  só  famí- 
lia de  artífice,  que,  exhortada  e  doutrinada 
por  este  papel  de  amigos  seus,  veja  melho- 
rarem se  os  seus  destinos,  seria  já  para  nós 
mui  boa  recompensa  de  tamanho  trabalho. 
Mas  fiamos  na  Providencia,  em  que  muitos, 
e  muitos  mais,  hão-de  ser  os  bons  resulta- 
dos. 
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Quanto  ao  systema,  que  traçamos  seguir 
no  decurso  do  anno  que  se  nos  hoje  abre, 
será,  pouco  mais  ou  menos,  o  mesmo  que 
até  aqui  nos  tem  governado. 

Convencidos,  pela  razão  e  pela  experiên- 
cia, da  impossibilidade  de  agradar  a  todos, 
mais  cubiçosos  da  affeição  dos  sizudos,  que 
do  applauso  das  turbas,  e  até  mais  empe- 
nhados em  fazer  verdadeiros  benefícios  do 
que  em  receber  louvores  (pois  que  a  appro- 
vação  de  nossa  consciência  nos  basta  para 
estimulo),  por  nenhum  respeito  torceremos 
nunca  um  passo  do  nosso  caminho,  por  mais 
que  se  nos  repitam  suggestóes,  e  nos  cho- 
vam cartas  como  as  que  em  museu  vamos 
enthesoirando: 

—  «Snr.  Redactor-  quando  assignei  para 
o  seu  periódico,  cuidava  que  seria  um  papel 
de  progresso;  e  V.  dá-nos  um  artigo  de  la- 
murias, por  se  deitarem  a  baixo  uns  poucos 
de  monumentos  velhos  sem  graça,  c  algumas 
ermidinhas  e  egrejas,  quando  a  nossa  des- 
graça é  não  serem  ellas  todas  arrazadas.» 

—  «Snr.  Redactor,  como  V.  não  sai  d'essas 
semsaborias  de  trigos  e  cevadas,  e  não  nos 
diz  nada  de  politica,  que  é  a  verdadeira  ce- 
vada de  que  hoje  precisamos,  excusa  de  me 
contar  d'aqui  em  diante  no  numero  dos  seus 
assignantes.» 

—  «Snr.  Redactor,  o  seu  jornal  diz  que  é 
muito  Portuguez;  mas  o  que  eu  vejo  por 
cima  de  cada  um  d:s  seus  artigos  são  nomes 
de  terras  estrangeiras.  Deixe  lá  as  invenções 
estrangeiras,  e  fale  das  nossas.» 
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—  Snr.  Redactor,  se  não  dér  mais  a  miúdo 
alguma  coisa  jurídica,  não  conte  mais  co- 
migo.» 

—  «Snr.  Redactor,  i  que  nos  importa  a  nós 
se  Maria  Fagundes  teve  na  sua  demanda  sen- 
tença a  favor,  ou  sentença  contra,  e  o  que 
os  advogados  decidem  nas  suas  questões  de 
direito  ?» 

— ,«Snr.  Redactor,  se  V.  continua  a[mas- 
sacrar  com  termos  carunchosos  a  bella  Lin- 
guagem portugueza,  e  progressiva,  do  nosso 
tempo, Sprocure  quem  o  leia.» 

—  «Snr.  Redactor,  será  bom  não  pôr^tan- 
tos^artigos  compridos  no  seujperiodico.» 

—  «Snr.  Redactor,  toda  a  gente  aqui  anda 
aborrecida  de j  não  achar  na  Revist a  senão 
artigosjmiudinhos. 

etc.^etc.  etc. 

Ora,  como  é  evidente  que  não  é  possivel 
que  um  artigo  se)a  ao  mesmo  tempo  curto  e 
comprido,  dej[taes  cartas^nenhum  outro  uso 
se  pôde  fazer  mais,  que  o  archival-as,  com 
os  Índices  dos  nomes  de  seus  autores,  quando 
os  trazem;  no  que,  sempre  se  lucra  o  poder, 
n'um  relance,5  ficar  ^conhecendo  a  muita 
gente. 


Proseguiremos'  pois,  extrahindo^dos  me- 
lhores jornaes  estrangeiros,  de  que  espera- 
mos receber  grande  numero  desde  o  prin- 
cipio d'este  anno,  tudo  quanto  n'elles  se  con- 
tiver mais^accommodavel  a  nós,jnais  prati- 
camente útil,  ou  mais  feito  para  nos  accender 
proveitosas  invejas. 

Entre  nossa  gente  continuaremos  a  pro- 
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curar,  e  a  pedir,  quantas  noticias  haja  pro- 
veitosas e  interessantes,  mormente  de  que 
possa  resultar  crédito,  instrucçao,  ou  outro 
qualquer  aproveitamento  para  Portuguezes. 

O  primeiro  logar  daremos  sempre  aos  ar- 
tigos de  mais  intelligivel,  de  mais  inquestio- 
nável, préstimo  :  aos  que  versam  sobre  o 
sustento  e  agricultura,  o  vestido,  a  habita- 
ção, e  os  caminhos  de  terra  e  mar,  e  todas 
as  outras  commodidades  materiaes  da  vida. 

A  Creação,  a  Moral,  a  Religião,  a  Histo- 
ria, as  Artes,  as  Sciencias,  não  cessarão  de 
ser  desvelo  nosso. 

Finalmente,  continuará  a  cerrar  os  nossos 
números  a  Bibliographia,  matéria  para  todos 
os  bons  espiritos  de  summa  importância,  e 
talvez  d'entre  nossos  capitulos  o  mais  fe- 
cundo em  bons  resultados,  próximos  e  re- 
motos. 

Assim,  depois  de  alguns  annos,  se  a  Deus 
prouver  que  esta  empreza,  a  mais  nacional, 
vá  a  diante,  todas  as  causas  productivas, 
illustradas,  e  nobres,  confessarão  ter  devido 
alguma  parte  do  seu  crescimento  ao  empe- 
nho e  exforcos  da  Revista  Universal, 


E  na  collecção  d'estes  volumes  se  achará 
enthesoirada  e  massíça,  quando  algum  dia 
os  percorrerem,  a  chronica  dos  verdadeiros 
progressos,  que  a  sociedade  humana  em  ge- 
ral, e  em  particular  a  sociedade  portugueza, 
houverem  feito.  Será,  em  ponto  maior  e  me- 
lhorado, o  desempenho  do  mesmo  pensa- 
me/ito,  que  tanta  gloria  tem  de  dar  ao  actual 
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Prefeito  de  Vesoul,  em  França*,  pensamento 
já  por  elle  começado  a  pôr  por  obra,  e  que 
sem  falta  será  adoptado  em  todo  o  Reino,  e 
em  todos  os  Reinos  onde  a  miserável  per- 
guiça  se  não  reputar  o  summo  bem.  E  por 
que  a  noticia  de  exemplo  de  tanta  monta, 
mas  que  se)a  em  prologo,  não  será  agora 
descabida,  que  nol-a  dê  o  jornal  da  mesma 
cidadcí  intitulado  O  Ecco  de  Vesoul: 

«Em  nenhuma  parte  da  França  —diz  elle 
—  se  fazem  as  ephemérides  do  nosso  tempo; 
valiosas  são  logo  as  providencias,  que  hoje 
dá  o  Prefeito  deste  Departamento. 

«Determinou  se  abrisse  um  livro  de  regis- 
tro, onde  se  hãc-de  ir  lançando,  por  termos 
summarios,  as  relações  de  todas  as  coisas, 
de  que  importe  deixar  memoria.  Cada  rela- 
ção será,  para  maior  authenticidade,  soldada 
com  a  chancella  da  Prefeitura. 

« Â.S  destruições  ou  construçções  de  gran- 
des monumentos,  as  calamidades  publicas, 
as  epidemias,  as  formosas  acções  que  ao 
diante  poderem  ser  de  gloria  para  as  famí- 
lias, emfim  os  feitos,  quaesquer  que  sejam, 
por  sua  natureza  concernentes  á  Historia, 
permanecerão  d'est'arte  perpetuados-,  no  que, 
algum  dia  encontrarão  os  vindoiros  precio- 
sos documentos.» 


Terminaremos,  annunciando  a  nossos  lei- 
tores, que  alguns  (e  já  não  poucos)  dos  mais 
distinctos  e  amados  escritores  do  nosso 
Portugal,  generosamente  movidos  do  amor 
da  Pátria,  cujos  interesses  em  nenhuma 
partejcom  mais  zelodo  que  n'esta  folha  se 
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procuram,  se  promovem,  e  se  defendem, 
honrarão  frequentes  vezes  com  seus  escri- 
tos estas  paginas,  que,  bem  que  humildes 
na  apparencia,  por  seu  empenho  todo  Por- 
tuguez  não  ficam  sendo  indigno  theatro  a 
tamanhos  engenhos. 

Outros  virão  sem  duvida  apoz  estes  au- 
xiliar-nos;  e  chegará  dia,  em  que  a  Revista, 
hoje  nascente,  avuhe  como  um  monumento 
duradoiro  na  nossa  Litteratura. 

{Rev.  Univ ) 


I 


XXVI 

PADLINE  FLAUGERGDES 

UM  LIVRO  FRANCEZ  PARA  PORTUGUEZES 

(Janeiro  de   1842) 

Sahiu  á  luz  em  Paris,  nos  primeiros' dias  do 
presente  anno,  um  formoso  volume  de  23o  pa- 
ginas intitulado  Au  hord  du  Tage,  e  composto 
por  Mademoiselle  Pauline  Flaugergues. 

Do  apreço  em  que  o  terão  os  Francezes, 
bom  argumento  nos  sejam  os  altos  louvores, 
com  que  os  seus  jornaes,  e  nomeadamente 
o  Correio  France\^  e  o  Monitor  Parisiense 
o  saudaram.  Esses  louvores,  com  rasão  os 
repetiu  entre  nós  A  Abelha  no  seu  numero 
XXXIII,  confirmando  os  com  o  seu  suffragio. 

Por  nós  e  para  nós  foi  feito  este  livrinho,  que 
de  toda  a  parte  está  rescendendo  tanto  aííecto 
para  comPortugalePortuguezes,  quanto  nun- 
ca jamais  em  extranha  Lingua  se  exprimira. 

Mademoiselle  Flaugergues,  com  quem  nós 
tivemos  a  fortuna  de  tratar  amisade  e  let- 
tras  nos  últimos  tempos  da  sua  estada  em 
Lisboa,  não  podia  deixar  de  pôr  em  seu 
alaúde  as  suavidades  do  nosso  céo,  as 
voL.  IX  9 
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memorias  saudosas,  e  as  grandezas  ainda 
vivas,  que  tanto  amplificam  o  nosso  pequeno 
torrão;  e  sobretudo  o  aífecto,  com  que  a 
sua  Musa  foi  entre  nós  devidamente  rece- 
bida, apreciada,  e  festejada. 

Mademoiselle  Flaugergues,  que  hoje  hom- 
breia  com  as  principaes  poetisas  de  sua  Pá- 
tria, as  quaes  não  são  poucas,  nem  de  pe- 
queno vulto,  d'entre  ellas  se  extrema,  se- 
gundo nos  parece,  por  mais  de  um  respeito. 

Não  pretendemos  estabelecer  odiosas  com- 
parações, quasi  sempre  temerárias,  e  raras 
vezes  desapaixonadas ;  registamos  unica- 
mente um  facto,  sem  querermos  inferir  d'elle 
nenhuma  consequência,  que  possa  ferir  pes- 
soaes  melindres,  e  muito  menos  a  justiça. 

Enérgica  e  muitas  vezes  sublime,  como 
Madame  Emile  de  Girardin ;  graciosa,  e  ao 
mesmo  tempo  sabia,  como  Madame  Amable 
Tastu ;  lyrica  e  florida,  como  Madame  Des- 
bordes-Valmore;  melancólica  e  apaixonada, 
como  Madame  Dufresnoy;  Mademoiselle 
Flaugergues,  pelo  rumo  que  sua  própria  Ín- 
dole, suas  reflexões,  ou  suas  penas,  hão  dado 
ao  seu  poetar,  entre  ellas  apparece  como  o 
autor  das   Meditações  entre  os  extraordina- 

> 

rios  poetas   seus  contemporâneos.  EUa  é  o 
Lamartine  do  seu  sexo. 

Todos  os  pequenos  trechos  dispersos,  de 
que  se  compõe  a  collecção  que  annuncia- 
mos,  e  todos  quantos  escritos  até  ho)e  co- 
nhecemos de  sua  pcnna,  são  repassados  de 
quantos  nobres  amores  se  podem  sentir,  ex- 
cepto unicamente  aquelle,  a  que  o  nome  de 
amor  se  costuma  dar  por  excellencia,  e  o 
que,   desde  Sapho  até  nossos  dias,  tem  quasi 
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sempre  sido  o  exclusivo  e  inexgotavel  assum- 
pto das  mulheres  autoras;  porque  o  amor, 
como  bem  advertiu  a  eloquente  philósopha 
Madame  de  Stacl,  o  amor,  que  na  existên- 
cia dos  homens  não  é  mais  do  que  um  epi- 
sodio, é  a  historia  inteira  da  vida  das  mu- 
lheres. Aíóra  este,  que  a  nossa  poetisa,  ou 
nunca  experimentou,  ou  nunca  se  dignou  de 
cantar,  mas  que  fosse  entre  lagrimas,  como 
Dufresnoy,  todos  os  outros  vivem  no  seu  co- 
ração, e  conhecem  perfeitamente  as  mais  se- 
cretas passagens  para  virem  de  lá  até  os 
nossos.  A  piedade  religiosa,  com  todos  os 
seus  arrojos,  tão  indubitavelmente  lyricos; 
a  afíeição  indelével  áquella  santa  e  indefiní- 
vel coisa,  a  Pátria;  o  culto  aos  laços  natu- 
raes  do  sangue,  e  a  ess'outros  não  menos 
'naturaes  e  indissolúveis,  os  da  amisade;  em- 
fim,  a  sympathia  para  quanto  no  Universo 
se  contém  de  nobre,  de  grandioso,  de  bello, 
de  saudoso,  de  melancólico,  ou  de  aprasivel, 
eis  ahi  o  que  ella  sente,  o  que  ella  sabe,  o 
que  ella  respira,  o  que  ella  é.  Eis  ahi,  em 
summa,  o  que  é  o  seu  livro. 

N'elle  se  contém  a  poesia  mais  virginal, 
que  uma  boa  mãe  possa  e  deva  deixar  ler  a 
suas  filhas,  e  uma  das  mais  bem  illuminadas 
de  verdadeira  inspiração  christan,  que  em 
nossos  tempos  se  teem  levantado  d'entre  os 
gelados  e  tempestuosos  nevoeiros  da  Impren- 
sa europêa. 

Sinceramente  nos  pesa  agora,  que  o  for- 
çoso aperto  d'estas  paginas,  e  a  sobriedade 
com  que  n'cllas  se  teem  de  libar  quantos 
objectos  se  não  refiram  directamente  ás  van- 
tagens que  são  para  todos,  e  de  que  tão  pou- 
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COS  fazem  caso,  nos  não  permittam,  para 
prova  do  que  levamos  dito,  copiar  vertidos 
em  Linguagem  alguns  passos  d'este  volume, 
onde  o  escolher  é  por  ventura  o  mais  difficil. 

Gontentemonos,  ao  n^enos  por  hoje,  em 
apontar  alguns  titulos  do  seu  conteúdo  : 

Le  foyer  éteint  —  L'alcyon  du  Cap  (com 
traducção  pelo  sr.  Garrett) — Les  tribus  exi- 
Ites  —  Souvenirs  de  la  patrie  —  Adieiíx  à  une 
amie  —  Consolations  —  Léila,  ou  Vorpheline 
de  Grenade — 7*almína,  ou  la  harpe  magique 
—  Prière  dun  petit  nègi^e  noupellement  ba- 
ptisé — A.  M.  d' Almeida  Garrett  sur  son  poe- 
nte de  Camoens—Fragmeut  écrit  à  Cintra  — 
Le  chàteau  des  Maures  et  le  couvent  de  liège  — 
Doux  Souvenir  —  Chant  pour  Cinauguralion 
de  N,  D.  de  Vlsle  —  Souvene:^  vous  de  moi — 
L'étoile  du  poete— L'aníre  de  Viriate  (tra- 
duzido da  Lyrica  de  João  Minimo  do  snr. 
Garrett)  —  Sur  dcux  oistaux  qu\m  avait  se- 
pares— Le  soleil.  fra^ment  traduit  du  por  tu- 
gais — Grenad('^  fragment  dun  ouvrage  inédit 
sur  CEspagne  et  le  Fortuf^al.  —  (Este  frag 
mento  rico  de  descripção  c  de  historia,  faz  es- 
perar com  anciã  pela  obra  a  que  pertence)  — 
Ta  doucevoix  sècke  mes  larnies,  ou  uneorphe- 
Une — L'étoile  des  mers^  hymne  à  la  Vier^e  — 
Soujfle:^  pour  moi,  i^ents  du  rctour  —  Les  inon- 
dations^  et  la  charité  chréticnne  -  La  cathédra- 
le  de  Rode:{  -  Une  voix  du  ciei  —  Espoir,  etc. 

Poucos  exemplares  d'esta  coUecção  vieram 
remettidos  para  Lisboa,  e  se  acham  na  loja 
do  snr.  Langlet,  ao  Pote  das  Almas.  Os  cu- 
riosos que  desejem  possuil  a  deverão  apres- 
sar-se, 

{Rey.  Univ.  Lisb.) 
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FOGÕES  PARA  SALAS 

(Janeiro  de  1842) 

Em  muitas  das  casas  grandes  de  Portugal, 
e  ainda  em  Lisboa,  se  encontram  vestígios  de 
vastas  chaminés  destinadas  a  agasalhar  as 
salas  durante  os  rigores  do  inverno;  mas 
acjuelle  bom  uso,  bom  para  a  saúde  e  para 
os  costumes  boníssimo,  insensivelmente  se 
foi  perdendo ;  chegou  a  dcsapparecer  das  ci- 
dades; e  em  nossos  dias,  quasi  que  só  nas 
villas  e  aldeias  da  Beira  Alta,  do  Minho,  e 
de  Traz  os-Montes,  se  podem  encontrar  as 
famílias  alegremente  reunidas  em  torno  do 
fogo:  em  brazeiros  portáteis,  nas  salas  dos 
mais  ricos;  nas  casinhas  e  choupanas  dos  po- 
bres, em  volta  da  lareira  da  cosinha. 

^Quem  não  tem  experimentado  a  indefiní- 
vel suavidade  dos  colloquios  Íntimos,  borda- 
dos a  espaços  d'aquellas  memorias  velhas, 
que  de  pães  a  filhos  se  vão,  como  relicários, 
conservando,  e  matisando  de  mil  áureos  e 
resplandecentes  castellos  no  ar,  em  que  os 
desejos  de  cada  um,  e  de  cada  uma  das  cír- 
cumstantes,  tão  facilmente  se  convertem,  ao 
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calor  magico  de  um  fogo  domestico,  por  uma 
geosa  manhan  de  Janeiro,  por  uma  tarde 
ventosp.  c  inhospita,  ou  por  um  espaçoso  se- 
rão tão  pnlrado  e  rido  por  dentro,  como  ar- 
ripiado,  estrepitoso,  e  turbulento  lá  por 
fora? 

^Quem  não  presenceou,  como  n'essa  es- 
tufa ócio  e.  trabalho  egualmente  se  copam  de 
flores  de  alegria  I?  jcomo  reverdecem  e  se 
entrelaçam  a  amisade  e  o  amor  !  ;como  fru- 
tificam todos  os  aífectos  benévolos! 

^  Quem  duvida,  que  jamais  a  essas  portas 
não  bateu  mendigo,  encolhido  da  estação  e 
dos  annos,  que  o  velho  o  não  mandasse  en- 
trar como  a  irmão I  ;  ou  creancinha  nua  e 
tranzida,  que  as  creancinhas,  as  mães,  e  as 
raparigas,  lhe  não  dessem  alvoroçadamente 
o  melhor  logar,  a  não  beijassem,  lhe  não 
aquecessem  no  seio  as  mãosinhas  regeladas, 
e  a  não  fizessem  de  repente  rir  e  falar  alto, 
como  filho  mais  novo  da  familia? 

Então  a  caridade,  desenvolvcndo-sc  com 
abundância  e  luxo,  vai  condocr-se,  até  da 
arvore  solitária  que  ao  longe  se  enxerga,  des 
pida  de  suas  galas  no  cabeço  açoitado  dos 
ventos ;  do  pássaro,  que  atravessa  os  ares 
desertos,  espavorido  e  sem  rumo;  da  senti - 
nella,  que  a  imaginação  vai  descobrir,  immo- 
vel  e  coberta  de  neve,  como  uma  estátua,  ás 
portas  de  um  palácio;  do  correio,  espécie  de 
ermitão  ambulante,  que  passa  a  vida  a  sós 
comsigo,  e  que,  pondo  em  mutuo  commer- 
cio  os  corações  ausentes,  vive  sequestrado 
de  todas  as  delicias  da  sociabilidade;  cmfim 
do  mareante,  que  lá  se  vai,  sacudido  pelas 
ondas,  jogado  pelos  ventos,  ameaçado  pelas 
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carrancas  do  ceo,  correndo,  por  cima  de  um 
sepulcro  sem  fim,  para  uma  terra  estrangeira, 
e  em  cujo  coração,  a  cada  balanço  do  lenho 
acordam  e  gritam  mil  saudades  escondidas, 
como  em  ninho  de  arvore  revolvido  da  vira- 
ção acordam  e  se  debatem  avesinha*?,  que  se 
não  podem  valer,  e  não  teem  mãe. 

Com  rasão  em  sua  ignorância  adoraram 
os  Persas  o  fogo.  Com  rasão  o  sagraram  os 
Romanos  perpétuo  á  deusa  Vesta,  creadora 
de  todas  as  coisas.  Com  rasão,  quasi  sempre 
e  em  toda  a  parte,  o  associaram  ás  festas,  e 
em  toda  a  parte  e  sempre  ás  ceremonias, 
assim  dos  falsos  como  do  verdadeiro  culto. 
Porque  o  fogo,  de  que  Deus  fabricou  as  es 
trellas  para  a  noite,  e  o  sol  para  o  dia,  para 
a  prim  ivera,  e  para  o  verão,  o  fogo,  de  que 
nos  deixou  a  semente  dentro  nas  pedras,  e 
invisíveis  e  inexhaustos  depósitos  nas  arvo- 
res que  ataviam  a  terra,  e  nas  minas  de  car- 
vão que  a  recheiam,  o  fogo,  origem  da  luz 
que  alegrou  ao  seu  próprio  Creador,  e  ori- 
gem do  calor  que  mantém  a  vida,  é  uma 
coisa  boa,  santa,  e  indispensável.  O  mais  ter- 
rível pensamento  do  terrível  Byron  foi  aquelle 
sonho,  em  que  o  mundo  se  lhe  representou 
privado  do  fogo,  como  um  corpo  despojado 
da  alma. 

Mas  cacemos  as  velhas  á  Poesia,  e  trate- 
mos do  nosso  assumpto,  como  bem  cabe, 
chan  e  caseiramente,  no  estylo,  emfim,  em 
que  se  costumam  tecer  as  praticas  ao  canto 
do  fogo. 

Era  aquelle  uso  dos  fogões  bom  para  o 
coração  (jí  o  nós  dissemos);  c  bem  o  enten- 
diam os  Antigos,  que  o  acccndiam  nas  salas 
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dos  banquetes,  sobre  a  ara  da  hospitalidade; 
era  bom  para  o  espirito,  que,  por  sua  não 
sei  que  aíiinidade  com  o  vívido,  esplendido, 
e  revoluvel  das  chammas,  se  reforça  e  re- 
monta na  presença  d'ellas.  Os  autores  dos 
contos  pérsicos,  o  Ariosto,  o  Ovidio,  o  La- 
fontaine,  e  os  creadorcs  d'aquellas  risonhas 
fabulas  dos  Gregos,  eram  indubitavelmente 
grandes  devotos  e  freguezes  da  lareira. 

Mas  a  mais  passam  ninda  suas  excellen- 
cias,  pois  que  até  para  a  saúde  c  conserva- 
ção de  nossos  corpos  por  summamente  effi- 
caz  vol-o  recommendam  todos  os  bons  phy- 
sicos.  Ora  se  o  espirito  e  coração,  nem  a 
todos  os  bipedes  implumes  o  fiou  Deus,  cor- 
po ao  menos  todos  o  teem;  ninguém  o  nega; 
e  raríssimos  deixarão  de  o^apreciar  devida- 
mente. 

Sendo  pois  coisa  provada,  como  é,  que 
de  muitas  moléstias  é  o  frio  semeador,  e 
aggravador  de  quasi  todas,  segue-se,  por 
boRs  contas,  que  o  fogão,  que  de  nossas 
vivendas  o  afugenta,  é  um  verdadeiro  altar 
consagrado  ao  génio  tutelar  da  saúde;  e  que 
o  pequeno  sacrifício,  que  de  nosso  cabedal 
nos  haja  de  custar  a  manutenção  do  seu 
culto,  bem  compensado  ficará  com  os  seus 
milagres  sobre  nós  liberalisados. 

Aqui  tomará  na  mão  a  penna  algum  velho 
avarento  e  rheumatico,  para  calcular,  como 
refutação  ao  nosso  alvitre,  a  importância  de 
um  fogo,  aturado  como  as  longas  horas  do 
inverno,  e  sem  o  qual  tantas  pessoas  tecm 
podido  viver,  e  vivem  largos  annos. 

Nós,  que  sobre  a  pedra  bem  tépida  do 
nosso  fogão  estamos  rabiscando  estas  linhas, 
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c  talvez  lhe  devemos  o  não  padecermos  de 
rheumatismo,  temos  caridade  para  com  to- 
dos, e  até  para  com  tal  Harpagão;  caridade 
que,  se  nos  não  enganamos,  é  este  mesmo 
fogo  quem  nol  a  está  alimentando.  A  essa 
preparada  refutação  não  deixaremos  pois  de 
responder.  A  resposta  é  simples,  e  eil-a 
aqui: 

Antes  dar  algum  cobre  mais  ao  lenhador 
indigente,  que  desenterra  a  cepa,  ou  ao  bar- 
queiro semi  nu.  que  pelas  manhans  nevosas 
noi-a  vem  lançar  ás  portas,  do  que  pagar 
com  oiro  ao  pharmaccutico  as  suas  drogas 
de  ambos  os  hemispherios,  tão  pomposas 
nos  títulos,  e  tantas  vezes  fallidas  nas  virtu- 
des. 

•jViva  e  reviva  pois  o  fogo! 

Tornem,  com  as  renascentes  modas  de 
nossos  avós,  e  tão  abonadas  da  experiência 
dos  séculos,  as  chaminés,  mananciaes  de 
saúde,  de  contentamento,  de  sociabilidade. 
E,  já  que  sem  autoridade  de  estrangeiros 
não  ha  suasória  que  valha  para  a  nossa  boa 
gente,  imitemos  n'isto  toda  essa  Europa, 
desde  os  Pyrennéos  até  aos  brancos  e  amal- 
diçoados desertos  da  Sibéria. 

Sim,  temos  (mercê  de  Deus)  um  clima 
não  bárbaro  como  o  de  tantos  outros  povos; 
mas  n'este  clima  ha  também  inverno;  e,  pos- 
to que  não  ladrilhado  c  esmagado  de  neve, 
nós,  quasi  só  feitos  ás  primaveras  e  verões, 
que  até  por  nosso  inverno  se  entretecem, 
mais  padecemos  cm  um  só  dia  d'elle,  do  que 
em  um  ou  muitos  mezes  o  Parisiense,  o  Lon- 
drino, ou  o  Moscovita,  que  só  atravcz  de 
suas  dúplices  vidraças  o  descortinam. 
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Se  as  grandes  e  pomposas  chaminés  não 
são  para  os  haveres  de  toda  a  gente,  os 
pequenos  fogões  de  loiça,  ainda  por  ventura 
mais  saudáveis,  podem  tornar-se  um  orna- 
mento e  regalo  vulgar  em  todas  as  casas  de 
não  profundíssima  indigência.  Nem  nos  assus- 
tem os  preços  exorbitantes,  que  por  uns  mo- 
veis tão  fáceis  nos  virão  pedindo  mercadores 
francezes.  Também  na  nossa  terra  ha  terra; 
também  nos  nossos  braços  ha  mãos;  e  mãos 
e  terra  são  tudo  quanto  é  mister  para  tal 
industria.  ^Haverá  entre  os  nossos  fabrican- 
tes de  loiça  um  só,  tão  decepado  ou  tão  par- 
vo, que,  se  lhe  alguém  encommendasse  um 
d'isso  que  os  Francezes  chamam  poek\  e  nos 
mandam  pesado  a  prata,  o  não  fizesse  mui 
cabal  e  primoroso,  e  sobretudo  mais  barato? 

O  inverno  vai  rijo.  Gonsultae  hoje  mesmo 
o  vosso  medico;  amanhan  encommendae  um 
poele'^  no  dia  seguinte,  se  nos  encontrarmos, 
dar  nos-heis  os  agradecimentos. 

(Rev.  Univ.) 
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MÀKUEL    MARIA   EAREOSA    DU    BOCAGE 


XXVIII 

BOCAGE  E  O  SEU  LATIM 

(Janeiro  de  1842) 

Carta  á  «Revista  Universal  Lisbonense^ 

Lisboa  3  de  Janeiro  de  1842. 

Sr.  Redactor. 

Lançara  tu  no  prologo  da  minha  versão 
de  Ovidio  estas  palavras,  falando  do  seu  in- 
comparável traductor,  Bocage: 

...aEste,  sim,  que  era  digno  de  traduzir 
«Ovidio. 

«O  seu  e  meu  amigo,  Morgado  de  Assen- 
«tiz,  me  tem  aííirmado  que  Bocage  não  sabia 
«o  Latim;  que,  por  conveniências  das  phra- 
«ses  patentes,  rastreava  e  desencantava  o 
«sentido  do  autor,  j  Ha  mais  galhardo  ta- 
«lento,  e  peregrino  adivinhar!?  O  mais,  de 
«seu  o  tinha  elle,  ;e  com  que  abundância! 
oestylo  terso  e  nobre,  linguagem  pura  e  cla- 
(íra,  dicção  concisa  e  ornada,  versificação 
adeliciosa  como  nenhuma,  nem  antes  nem 
adepois  d'elle,  ainda  entre  nós  appareceu. 

tTencionára,  segundo  podemos  conjectu- 
«rar,  naturalisar  Portuguez  ao  Poeta  Roma- 
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«no,  por  todos  os  respeitos  seu  parente  e 
«amigo;  alguns  passos  deu  n'esta  diligencia, 
«;e  ainda  mal,  que  foram  tão  poucos!  E  se 
«lhe  houvera  chegado  a  vida,  ou  na  que  teve 
^'Ihe  não  houv^eram  sobrado  trabalhos,  per- 
«guiça,  desconcertos,  miséria,  e  desamparo 
'ífpariicularmente  de  homens  allumiados), 
«nenhuma  duvida  ha,  que  as  Metamorphoses 
«Romanas  já  ha  muito  tempo  se  poderam 
«dizer  nossas. 

«As  fabulas  que  traduziu,  não  era  possi- 
«vel,  a  quem  quer  que  fosse,  dar-nol-as, 
«nem  mais  fieis,  nem  mais  elegantes. 

«Tomei  me  pausadamente  o  pulso  a  mim 
«mesmo,  e,  reconhecendo  que  para  o  egua- 
«lar  me  íalleciam  innegavelmente  as  forças, 
«assentei  em  tomar  d'elle  quanto  era  feito, 
«e,  dando  um  documento  não  duvidoso  de 
«sincera  humildade,  encorpóral  o  na  minha 
«obra.  Assim  o  fiz. . . » 

Todo  este  periodo,  snr.  Redactor,  é  a 
mais  completa,  livre,  e  sincera,  vassalagem 
que  a  Bocage  podia  jamais  ser  tributada. 
Nada  cerceei  de  quanto  bem  havia  para  dizer 
a  seu  respeito;  e,  se  alguma  coisa  desta  vez 
dissimiulei,  eu  que  aos  defeitos  de  meus  po- 
bres escritos  não  costumo  perdoar,  foi  o  que 
em  sua  fama  (fama  aliás  inferior  ao  seu  me- 
recimento) podia  pôr  alguma  nódoa,  lançar 
alguma  sombra  de  menoscabo;  porque  emfim, 
um  grande  homem  é  também  um  homem. 

Houve,  entretanto,  quem  nas  minhas  pa- 
lavras encontrasse  injustiça  contra  Bocage, 
ao  qual  ninguém,  que  eu  saiba  (a  não  ser 
elle  próprio),  tributou  nunca  maior  admira- 
ção do  que  eu. 
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Em  um  artigo  estampado  no  Correio  Por- 
tuguês de  29  do  passado  Dezembro,  e  re- 
impresso ao  outro  dia  no  Diário  do  Governo^ 
se  lêem  estas  palavras: 

«Pessoas  com  quem  tratámos  por  largo 
«tempo  intimamente,  e  que,  quasi  todas,  já 
td'entre  nós  desappareceram,  frequentes 
«vezes  nos  repetiram:  que  lhes  era  da  maior 
a  admiração  o  como  Bocage,  de  tnocidade  ião 
a  estragada^  achava  íempo,  que  lhe  propor- 
ia cionasse  entranharse  tanto  ao  fundo  no  co- 
<inhecimenio  das  línguas  Latina^  France^a^ 
«e  Italiana,  e  com  especialidade  da  Latina, 
«que,  de  menos  fácil  accesso  era  por  ventura 
d  a  que  Bocage  possuia  cabalmente.  Este  tes- 
atemunho,  em  que  nos  estribamos,  é  de 
«pessoas,  a  quem  Bocage  deveu,  não  só 
«amisade  singular,  mas  também  favor  cons- 
«tante,  e  de  sobre  modo  valioso;  faz  nos 
«portanto  força  irresistivel.» 

Temos,  pois,  em  bem  claros  termos  as- 
sentada uma  questão  de  Historia  Litteraria ; 
^mas  entre  quem  ?  não  certamente,  pelo  me- 
nos até  agora,  entre  mim  e  o  autor  d'este 
artigo,  mas  entre  o  nosso  insigne  latinista, 
iitterato,  poeta,  amigo  intimo  e  admirador 
summo  de  Bocage,  o  snr.  Morgado  de  As- 
sentiz,  que  vivo  está,  e  não  renega  seu  dito, 
e  outros  também  amigos  do  Poeta,  que  ao 
autor  do  artigo  fizeram  encontrado  depoi- 
mento. 

Tanto  estes,  como  o  seu  antagonista,  me 
parecem  n'este  caso  egualmente  respeitá- 
veis: elles,  porque  se  persuadem,  ainda  que 

YOL.  IX  10 


146  Empresfã  da  Historia  de  Portugal 

sem  razão,  que,  o  denegar-se  a  seu  amigo 
Bocage  a  sciencia  do  Latim,  é  destruir-lhc 
um?  parte  do  seu  credito  ;  e  o  snr.  Morgado, 
porqiic  entende  que  o  traduzir  a  Ovidio,  co- 
m,o  Bocage  o  fez,  sem  ser-  mui  cabal  latinista, 
e  supprindo  o  saber  com  o  instincto  do  en- 
genho e  do  gosto,  vem  a  ser  gloria  muito 
mais  subida,  e  talvez  única.  Elles,  pois,  que 
entre  si  averiguem  essa  questão,  se  vale  a 
pena  e  lhes  agrada  fazei  o;  e  a  final  sabere- 
mos quem  melhores  documentos  possue  para 
a  acabar.  Por  parte  do  snr.  Morgado  de  As- 
sentiz,  estou  certo  que  não  recusará  uma 
disputa,  que,  pois  que  é  toda  entre  partidá- 
rios do  seu  grande  Poeta,  e  acerca  d'elle. 
para  qualquer  parte  que  se  resolva  por  ne- 
nhum modo  lhe  ficará  sendo  deshonrosa. 


Entretanto,  snr.  Redactor,  não  pretendo 
eu  declinar  totalmente  de  mim  esta  cjuestão; 
e,  posto  que  nada  até  aqui  me  obrigasse  a 
entrar  n^ella,  pois  que  nem  pro  nem  contra 
afifirmei  nem  disse  coisa  alguma  no  meu  Pro- 
logo, e,  por  outra  parte,  já  ha  alguns  annos 
imprimi,  onde  quer  que  fosse,  que  Bocage 
era  em  Latim  primoroso  sabedor,  devo  e 
quero  dizer  n'esta  matéria  a  minha  opinião 
actual,  que  é  a  mesma  do  snr.  Morgado,  as- 
sentando a  em  fundamentos,  que  me  pare- 
cem mui  seguros. 

Mas  para  isto,  oiçamos  prim.eiro  a  contra- 
ria, que  é  também  a  do  autor  do  supraci- 
tado artigo;  e  seja  pelos  seus  próprios  ter- 
mos: 
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tAfigura-se-nos  impossivel — diz  elle  — 
«que,  não  sendo  assim,  nem  Bocage,  nem 
«ninguém  que  seja,  podesse  traduzir  do  La- 
«tim,  o  que,  e  como,  elle  traduziu.» 

E'  esta  uma  contro\'ersia  quasi  escolar; 
não  lhe  descabem  os  termos  da  escola  velha; 
e  assim  digo  que  a  priori  e  a  posteriori  me 
parece,  se  não  provado,  ao  menos  provável, 
e  probabilissimo,  que  realmente  Bocage  não 
sabia  Latim. 

Mas,  para  bem  proceder,  seg'.indo  os  dia- 
lécticos, definamos  primeiro:  o  Latim,  de 
que  o  snr.  Morgado  e  eu  falamos,  não  é  o 
das  classes,  o  dos  exames  e  approvaçÕes  dos 
collegios,  dos  seminários,  ou  da  Universidade; 
em  summa:  não  é  o  Latim  das  theses,  das 
orações  de  sapiência,  de  alguns  jurisconsul- 
tos em  folio,  ou  do  Padre  Almeno;  é  a  Lati- 
nidade  dos  Heinsios  e  Pereiras  de  Figuei- 
redo, dos  Faciolatis  e  Ribeiros  dos  Santos. 

E'  esta  uma  sciencia,  e  tal,  que  muitas 
vezes  ouvi  a  meu  mestre  o  snr.  José  Peixoto 
do  Valle,  latinista  insigne,  e  professor  havia 
trinta  annos,  dizer,  faiando  de  si:  «E'  o  La- 
tim vasto  como  d'aqui  á  índia;  e  eu,  com 
tanto  andar  por  elle,  ainda  da  porta  d'esta 
sala  não  sahi.» 

Esta  Lingua,  esta  sciencia,  este  Latim,  que 
tanta  e  tão  constante  applicação  requer,  é 
que  cu  me  persuado  que  Bocage  não  podia 
possuir,  e  de  feito  não  possuia. 

Todos  nós  conhecemos,  como  se  com  elle 
houvéramos  convivido,  o  talento  sempre  em 
actividade  de  producção,  a  Índole  sempre 
saltitante,  vagabunda,  e  indómita,  de  Bocage, 
e  o  como  a  sua  curta  e  maliograda  existen- 
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cia  foi  constantemente  baldão  das  paixões, 
do  infortúnio,  dos  ódios,  das  invejas^  e  até 
da  fama. 

^Onde,  logo,  e  como,  e  com  quem,  e  por 
que  livros,  estudou  o  Latim?  ^E  por  quê,  c 
para  quê,  se  o  vate  Elmano,  segundo  as  tur- 
bas, e  segundo  elle  mesmo,  era  já  per  si  o 
maior  homem  do  Universo?  ^Como  era  pos- 
sivel  que  se  arrostasse  com  o  estudo  de 
annos,  quem  nunca  ao  estudo  de  horas  se 
poude  resignar? 

Bocage (digâmol-o  desenganadamente,  sem 
medo  de  prejudicar,  nem  levemente,  a  sua 
fama)  Bocage  era  tanto  mais  assombroso 
Poeta,  quanto  era,  em  todas  as  sciencias, 
artes,  e  disciplinas,  e  o  mais  que  quizerem, 
ignorante  e  ignorantíssimo.  Os  documentos 
estão  nas  suas  obras,  onde,  afora  o  que  a 
Natureza  pode  dar  como  graça  original,  nada 
mais  é  possível  encontrar  se. 

Direi  mais:  a  própria  pureza  com  que  es- 
creveu o  Portuguez,  tão  livre  de  francezias, 
como  privado  das  riquezas  e  galas  dos  nos- 
sos mestres,  isso  mesmo  pode  ser  de  sua 
ignorância  um  novo  testemunho,  pois  nos 
descobre  que  nem  jamais  conversou  os  nos- 
sos clássicos,  nem  tratou  tanto  os  livros  es- 
trangeiros, que  n'elles  se  lhe  podesse  a  phra- 
se  contaminar. 


Passemos  ás  provas  posteriores,  ou  de 
facto. 

Os  que  tiverem  paciência  e  ócio  para  con- 
frontar bem  de  espaço  as  ovidianas  traduc- 
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ções  de  Bocage,  impressas  em  seus  volu- 
mes, com  esses  mesmos  trechos,  d'ahi  tras- 
ladados para  a  minha  versão  completa ;  e  em 
todos  os  versos,  em  que  eu  ousei  de  lhes  fa- 
zer mudança,  as  compararem  com  o  original, 
encontrarão  não  uma,  senão  muitas,  falhas  da 
intelligencia  do  seu  texto.  Não  preciso  de 
apontal-as,  nem  o  devo,  por  não  trasbordar 
por  fora  de  todas  as  margens  d'esta  carta. 
E'  um  exame,  que  qualquer  pode  fazer  por 
si  mesmo,  e  que  eu,  confesso,  não  havia  ainda 
devidamente  miudeado,  quando  em  outro 
tempo  escrevia  que  Bocage  era  da  Lingua  la- 
tina primoroso  sabedor. 

(j  Como,  porém,  pode  ser  que,  sem  saber 
ampla  e  profundamente  o  Latim,  o  nosso 
Poeta  nos  expressasse,  quasi  sempre  com  a 
mais  minuciosa  fidelidade,  os  pensamentos, 
os  conceitos,  do  mais  fecundo,  do  mais  en- 
genhoso, do  mais  multiforme  Poeta  dos  Ro- 
manos? Por  conveniências  das  phrases  paten- 
tes, como  muito  bem  diz  o  snr.  Morgado  de 
Assentiz,  rastreava  e  desencantava  o  sentido 
do  autor. 

Tão  perfeita  harmonia,  tão  absoluta  ger- 
manidade,  havia  a  Natureza  posto  nos  enten- 
dimentos e  corações  d'aquelles  dois  máximos 
poetas,  que  por  meia  palavra  se  podiam  um 
ao  outro  entender.  Bocage,  nascido  na  Corte 
de  Augusto,  ç  estudando,  houvera  cantado 
como  Ovidio;  Ovidio,  creado  em  Portugal, 
e  vivendo  em  nossos  dias,  haveria  poetado 
como  Bocage.  O  cabedal  intimo  dos  dois, 
era  o  mesmo;  as  differenças  que  apresentam, 
são  as  dos  tempos,  as  dos  logares,  as  das 
circumstancias    exteriores,    e    também    um 
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pouco  a  dos  estudos,  de  que  Bocage  fugiu, 
e  a  que  Ovidio  se  deu  copiosamente. 

Esta  explicação  poderá  ainda  ficar  sendo 
um  enigma  para  muita  gente;  mas  o  autor 
do  artigo,  com  quem  aqui  tenho  tido  a  honra 
de  disputar,  m'a  entenderá,  pois  que  é  litte- 
rato  e  poeta,  e  em  Poesia,  e  na  Lingua,  e 
em  todas  as  coisas  da  Antiguidade  Romana 
tão  versado,  que,  se  por  ventura  me  não  en- 
gana a  sua  linguagem  toda  portugueza,  o  seu 
estylo  de  cultor  assiduo  de  bons  estudos,  e 
o  visivei  empenho  com  que  procura,  por  via 
de  seus  louvores,  exforçar-me  a  proseguir 
na  espinhosa  carreira  que  encetei,  de  tradu- 
ctor,  não  é  outro  senão  o  eloquente,  e  ainda 
não  conhecido,  intérprete  de  Gornelio  Tá- 
cito. 

Se  porém  acontecer  que  estas  considera- 
ções o  não  convençam,  e,  dignando-se  des- 
cer novamente  ao  campo,  m'as  destrua,  do 
ser  vencido  por  tal  e  tamanho  adversário  ti- 
rarei cu  com  que  fac  Imente  me  console. 


Agora,  snr.  Redactor,  se,  depois  de  uma 
controvérsia  sizuda  com  um  Litterato,  pode 
caber  um  pouco  de  ridiculo  debique,  rogo- 
Ihe  o  obsequio  de  mandar  imprimir  textual- 
mente, sem  a  mais  leve  mudança  de  ortho- 
graphia,  pontuação,  e  accentos,  a  inclusa 
carta  do  snr.  F.  M.  L.  du  Bocage,  que  eu  não 
conheço,  nem  provavelmente  V.  .  Ignoro 
se  ha  ahi  um  Bocage,  que  tal  podesse  escre- 
ver. Sei  de  parentes  do  nosso  grande  Poeta; 
mas  todos  elles  teem  entendimento  (e  mais 
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que  o  necessário)  para  conhecer  e  confessar, 
que,  depois  da  sua  morte,  ainda  ninguém, 
que  eu  saiba,  lhe  deu  mais  irrefragavel  tes- 
temunho, do  que  eu,  de  verdadeiro  apreço, 
de  não  fanática  admiração. 

Se  é  pseudonyma  a  carta,  elles  que  me 
perdôen:  a  sua  pubhcação;  se  é  verdadeira, 
V.  que  lhe  responda  por  mim,  se  souber. 

No  caso  de  ter  essa  pachorra,  queira  para 
com  elle  desculpar  me  da  minha  apparente 
desobediência  ás  suas  ordens,  por  eu  lh'a 
não  mandar  publicar  ro  Diário  ao  Governo, 
porque  nem  eu  nem  elle  podemos  determi 
nar  coisa  alguma  ao  Diário  do  Governo. 
Nem  a  sua  carta  é  aparte  official»,  cuido  eu, 
nem  certamente  o  Redactor  d'aquella  folha, 
que  é  homem  de  muitas  e  mui  boas  Lettras, 
consentiria,  por  caso  algum,  em  que  tal  nas 
suas  columnas  se  emplasmasse;  e  egual  re- 
cusação  encontraria  em  qualquer  outro  Re- 
dactor. 

Assim,  se  não  fora  a  mui  condescendente 
bondade  de  V.,  privado  ficara  para  sempre 
o  mundo  litierario  de  tão  incomparável  exem- 
plar de  decência,  de  juizo,  de  erudição,  de 
gosto,  de  grammatica,  de  orthographia,  de 
pontuação,  etc. 

Por  derradeiro,  snr.  Redactor,  rogo  lhe 
me  explique  (se  pode)  a  que  vêem  os  versos 
que  do  grande  Bocage  se  transcrevem  n'esta 
carta  do  seu  parente.  Confesso  que  a  este 
respeito  ando  muito  soilícito,  e  quasi  finado 
de  pavor,  porque  me  parece  ver  ali  uma 
ameaça  mui  formal  de  me  arrancar  os  olhos, 
por  eu  ter  dito  que  Elmano  adivinhou  Oví- 
dio. 
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Se  assim  é,  temos  no  mundo  uma  dialécti- 
ca de  nova  espécie,  e  em  que  o  Han  d'Is- 
landia  seria  mais  valente  argumentador,  que 
trinta  Aristóteles  todos  juntos.  N'este  novo 
systema,  que  julgo  ser  o  do  meu  amável  cor 
respondente,  cedo  lhe  eu  a  palma  antes  do 
combate,  e  procurarei  muito  livrar-me  de  me- 
dir as  minhas  rasões  com  as  suas  unhas. 

António  Feliciano  de  Castilho. 


Ill.™°  Sr.  Dr.  António  Feliciánno  de  Casti- 
lho Calçada  do  Duque  n.°  5^  em  Lisboa. 

Vi  a  sua  interessante  obra  das  metamor- 
foses de  Ovidio,  n'ella  achei  a  melhor  tra- 
ducçáo  possivel,  digna  do  illustrádo  patrio- 
tismo de  V.  S.*,  -e  das  luzes,  que  tanto 
carácterisa.  Más  deparei  nélla  o  dizer  V.  S.*, 
que  =  Bocáge  náo  sabia  Látim  =  é  falso; 
porque  em  Setúbal  existio  em  1776  o  Pro- 
fessor Régio  D.  Joáo  de  Medina,  á  quem  Bo- 
cage foise  doutrinado;  é  locáge  sabia  tdnto 
Latim  at:  que  tráduzio,  o  Canto  de  Páz  de 
Tripoli  de  José  Francisco  Cardozo,  Profes- 
sor Régio  de  Grammática  Latina  na  Bahia; 
Bocage  sabia  Latim,  até  que  no  Tomo  3.^ 
nas  suas  Obras  a  tráducçao  do  L.*'  i3  das 
metamorphóses  de  Ovidio» 


Involat  et  digelos  in  pérfida  lumina  condit 
Expoliatque  genus  oculis  (facit  ira  potentem) 
Imniergit  manus:  foe  dita  que  s.mguine  sonti 
Non  lúmen,  neque  enim  super  est,  loca  luminis  haurit. 
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Tráduccáo  de  Bocage 

Arremete  ao  perjúrio,  ao  fementido 
Peks  clhos  cruéis  lhe  enterra  os  dedos, 
Dá  lhe  forças  araiva,  e  lhos  arranca 
As  rnáos  Tenta  e  ••  beber  pelas  feridas, 
E  do  perdido  s  ngue  enxovalhada 
Lacera  mais  e  mais  não  ceva  a  fúria 
íos  olh-.s  (q-jc  o?  náo  ha)  más  onde  os  houve. 

Parece  mcr  tér  respondido  aos  i  sultósas,  e 
recriminántes  ideias  ditas  por  V.  S.*  contra 
Bocage  meu  parente;  esperando  que  V.  S.* 
dê  unna  satisfacçáo  no  Diário  do  Governo; 
no  cazo  contrário  eu  publicarei  esta  carta, 
que  lhe  escrevo,  afim  de  desmascarar  a  in- 
veja contra  Bocage,  feita  no  Século  xix,  das 
chamadas  Luzes  Superficiáes  dos  nossos 
dias!!!!!!! 

Em  quanto  não  recentes  váos  amigos 
Jnuteis  corações,  volúvel  turba 
A  versos  mais  atlênta  que  á  suspiros 
No  Lethes  mergulhou  memorias  minhas 

Seu  Vr. 
F.  M.  L.  du  Bocás^e. 
S.  C. 

3i 

i8  — 4i 

Flstá  conforme  com  o  original. 

A  Redacção. 
{Rev.  Univ.) 


XXIX 

AGRICULTORA  PELAS  MÃOS  DOS  RELIGIOSOS 

(Março  de  i84'2) 

Todos  sabem  o  que  aos  vefieraveis  Reli- 
giosos da  Trapa  succedeu  por  occasião  da 
revolução  de  Julho  em  França. 

Mundanos  houve  (doestes  que  tudo  julgam 
por  si  mesmos,  e  não  dão  licença  para  ha- 
ver uma  razão,  gostos,  e  hábitos,  differentes 
dos  seus),  os  quaes  affirmaram  que,  ao  abri- 
rem-se  as  portas  do  convento  da  xMeilleraye, 
a  par  de  Lavai,  se  dera  aos  Religiosos  seus 
moradores  uma  verdadeira  Paschoa  florida. 
Se  taes  dizedores  não  mentiram  á  sua  con- 
sciência, está  pelo  menos  averiguado,  que 
mentiram  ao  Ceo  e  á  terra. 

Os  bons  Fradinhos  da  reformação  de  Ran- 
ce, não  emparedados,  se  não  sepultados  tan- 
tos annos  havia,  deixando  as  cellas  onde  ve- 
lavam e  estudavam^  o  torrão  onde  suavam 
CO  no  filhos  de  Adão.  para  manter  a  exis- 
tência sem  pesar  ao  mundo,  e  o  templo  onde 
agonisavam  toda  a  vida,  e  morriam  tão  con- 
tentes ;  despedindo-se  d'aquellas  ricas  pobre- 
zas  só  d'elles  entendidas,  não  se  foram  para 
Paris  recomeçar  as  delicias  do  viver  profano, 
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fazer  ou  desfazer  politicas,  escrever  roman- 
ces, e  dar  matéria  a  outros,  ou  rabiscar  fo- 
lhetins satyricos  a  tanto  por  polegada,  como 
os  que  d'elles  haviam  falado  sem  os  conhe- 
cerem. Não;  elles  deram  costas,  sem  mágua, 
aos  santos  e  terriveis  logares  tão  seus  cos- 
tumados ;  um  sitio  para  orar,  e  uma  sepultu- 
ra, onde  quer  se  recuperam;  limparam  os 
pés  á  terra  de  França,  porque  a  sua  Pátria 
não  é  das  que  se  riscam  e  escrevem  nos 
mappas  geographicos;  atravessaram  asondas 
com  a  confiança  de  quem  nunca  arreda  lá 
de  cima  os  olhos  da  alma  \  e  nas  serranias 
bravas  da  Irlanda  foram,  como  aves  do  pa- 
raiso,  reconstruir  entre  cânticos,  e  repovoar 
de  innocente  felicidade,  o  ninho,  que  o  fu- 
racão n'outra  parte  lhes  destruirá. 

Arrendciram,  por  cem  annos,  assaz  de  ter- 
ra que  os  mantivesse ;  não  devia  de  ser  mui- 
ta; desbravaram  na,  e  fizeram-n-a  palmito; 
sempre  em  mãos  bentas  houve  benção  de 
fertilidade.  Levantaram  no  meio  uma  casa 
para  Deus  e  para  si,  sahindo  no  material  do 
edifício  retratado  muito  pelo  natural  o  seu 
convento  da  Meilleraye ;  e  com  tal  fúria  an- 
dou a  obra,  que,  sendo  grande  a  fabrica, 
segundo  o  numero  dos  que  haviam  de  morar 
n'ella,  em  sós  três  annos  se  completou. 

E'  mosteiro,  se  o  podemos  dizer,  magnifico, 
c  em  cellas  e  officinas  mui  concertadamente 
repartido.  Fica  ao  pé  de  Cappoquin,  no  de- 
clivio  dos  montes  Knockmeledown,  no  meio 
de  uma  região  silvestre.  Dá  a  lembrar  os 
hospicios  fundados  da  caridade  christan  lá 
por  essas  cumeadas  tempestuosas  dos  Alpes. 

Assentada  que  foi  a  vivenda,  todas  as  ter- 
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ras  bravas  e  maninhas,  que  em  derredor  se 
lhe  estendiam,  se  transformaram  em  uma 
vistosa  fasenda  de  admirável  feracidade.  AH 
ondeiam  ao  vento  largas  searas  de  arroz, 
e  de  todo  o  género  de  cereaes ;  ali  verdejam 
opulentos,  e  á  porfia,  todos  os  géneros  de 
legumes  ;  mais  de  cento  e  vinte  mil  pés  de 
arvores  recém -plantadas  ali  estão  promet- 
tendo  toda  a  abastança  de  frutos,  todos  os 
regalos  e  religiosas  inspirações,  que  os  mo- 
radores do  ermo  encontram  a  cada  passo 
por  de  baixo  das  abobadas  dos  bosques. 

Terra  tão  safara  e  muda,  como  desde  o 
principio  do  mundo  o  fora  toda  aquella,  a 
poucos  annos  andados  já  por  toda  a  parte, 
e  até  mui  longe,  ria  e  vicejava,  attrahia  po- 
voadores, brotava  casaes  e  prédios,  coroa- 
va-se  de  povoados  e  aldeias,  alegrava-se 
com  os  sons  de  vozes  humanas,  e  balidos  de 
rebanhos-,  e,  o  que  mais  é  (; tanto  pode  a 
visinhança  dos  bons!),  sobredoirava-se  de 
certa  alegria  serena,  que  o  trabalho  e  bons 
costumes,  onde  os  ha,  commummente  derra- 
mam por  entre  a  classe  dos  cultivadores. 

Dentro  em  pouco,  se  tão  bem  estreada 
benção  vai  por  diante,  se  verão  transfor- 
madas aquellas  ainda  hontem  solidões  em 
uma  das  mais  ricas  e  cubicadas  comarcas 
de  toda  a  Irlanda. 

No  tocante  á  regra  e  costumes  da  Or- 
dem, nada  alteraram  aquelles  penitentissi- 
mos  varões.  Perseveram  no  seu  antigo  si- 
lencio-, mude^  lhe  chamarieis.  Só  com  o 
Prelado  podem  os  de  fora  trocar  algumas 
palavras,  como  para  isso  tenham  grande  e 
apertada  necessidade.  Não  fazem  differença 
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de  estações;  quer  o  sol  madrugue,  quer  se 
atraze,  levantam  e  começam  o  seu  dia,  an- 
tecipando-.^ e-lhe  sempre  na  diligencia,  ás  2 
horas  depois  da  meia-noite;  coisa  agra,  ainda 
para  terras  de  benignidade,;  quanto  mais 
debaixo  do  ceo  ferrenho  d'aquella  ilha!;  le- 
vam no  coro  até  ás  6  horas  da  manhan.  Ves- 
tem habito  com  capuz,  tudo  de  lan  grosseira 
e  mordente.  Manteem  se  de  hortaliças  com 
pão  negro  e  duro;  o  mesmo  peixe  é  regalo, 
que  nem  por  festas  se  permitte;  vinho  e  pão, 
não  o  provam;  revezam  ordenadamente  to- 
das as  horas  do  dia  na  oração  e  mais  exer- 
cicios  religiosos,  no  cultivo  e  amanho  das 
terras,  nos  misteres  e  officios  mais  humildes 
da  casa,  varrendo,  peneirando,  e  padejando, 
cosinhando,  intendendo  na  lavandaria  e  con- 
certo dos  hábitos.  Linho,  só  em  moléstias 
graves,  e  só  ás  portas  da  morte  se  lhes  con- 
sente ;  e  só  então  se  lhes  dá  um  pouco  de 
carne,  como  não  seja  de  ave,  nem  outra  al- 
guma das  havidas  por  mimosas  Dormem 
vestidos  sobre  uma  enxerga  desamoravel,  e 
mal  cobertos  de  uma  manta;  para  agasalho 
dos  enfermos  teem  enxergas  sem  bastas.  Vi- 
vem cercados  de  emblemas  e  sentenças  de 
morte;  e  de  dia  a  dia  dão  por  sua  mão  al- 
gumas enxadadas  na  própria  sepultura. 

Taes  são  estes  despegados  da  terra,  estes 
rivaes  dos  antigos  ermitães  e  anachoretas,  em 
torno  de  quem,  parece  estar  chovendo  do  seio 
do  Creador  a  fertilidade,  e  cujas  existências, 
entre  tantas  asperezas,  como  que  se  calçam 
de  aço,  para  entrar  a  largos  passos  pela  ve- 
lhice. {Rev.  Univ.) 
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